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1. IDENTIFICAÇÃO 
 

• Instituição: Instituto Nossa Senhora das Dores 
• Endereço: Rua Aturiá, 110, Brás de Pina 
• Localização: Zona urbana 
• CNPJ: 33.814.948-0010-20  
• CÓDIGO DO INEP: 33071012 
• Telefone: (021) 995626295 0 99601-1109 
• E-mail: insd@insd.com.br 
• Site: www.insd.com.br 
• Rede de comunicação - Aplicativo: Escola em Movimento 
• Autorização de Funcionamento – PORTARIA 762 – 23/10/1953 - MEC 
• Entidade Mantenedora: Associação Educativa, Cultural e Assistencial Nossa Senhora 

das Dores 
 
A. GRAUS E MODALIDADE DE ENSINO 

• Educação Infantil: crianças de dois a cinco anos; 
• Ensino Fundamental de 09 anos; 
• Ensino Médio. 

 
B. HORÁRIO DE INÍCIO E TÉRMINO DAS AULAS  

Turno matutino: 
• Horário: 7h às 11h30min de segunda-feira a sexta-feira. 
• Intervalo: Turmas da Educação Infantil: 

       Turmas do Ensino Fundamental - Anos Iniciais:  
                   Turmas do Ensino Fundamental - Anos Finais: 

                                 Turmas do Ensino Médio 
Turno vespertino: 
• Horário: 13h às 17h30min de segunda-feira a sexta-feira.  
• Intervalo: Turmas do Ensino Fundamental - Anos Finais: 

                  Turmas do Ensino Médio: 
 
C. QUANTIDADE DE ALUNOS MATRICULADOS NO ANO DE 2023 

• Educação Infantil: 61 alunos 
• Ensino Fundamental: Anos Iniciais 162 alunos 
• Ensino Fundamental: Anos Finais 143 alunos 
• Ensino Médio: 91 alunos 
• Total: 457 alunos.  
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2. INTRODUÇÃO 
 

O objetivo deste documento é sistematizar uma proposta pedagógica, e, como tal, servir 

de subsídio para a promoção do Instituto Nossa Senhora das Dores - INSD. 

A construção de um projeto dessa natureza é entendida como uma oportunidade de 

tecer um conjunto de reflexões aprofundadas sobre a concepção de educação, de escola, de 

homem/mulher, de conhecimento, de cidadania e de religião que o INSD se propõe a valorizar 

e disseminar. O resultado de tais reflexões favorece a definição dos pressupostos filosóficos, 

sociológicos, epistemológicos, didático-metodológicos e ético-cristãos que orientam a constru-

ção e reconstrução contínua de nosso Projeto Político-Pastoral-Pedagógico. 

Trata-se, ainda, de uma oportunidade singular para que possamos examinar nosso lugar 

na Instituição da qual fazemos parte e juntos refletirmos melhor sobre o nosso papel dentro da 

proposta político-pedagógica que se propõe a defender e implementar seguindo o carisma de 

Madre Maria de Jesus. O estudo dos passos de nossa fundadora causa uma forte impressão 

especialmente pela fidelidade e perseverança à missão que abraçou corajosamente até o fim da 

vida. Dificuldades, perseguições e tribulações de toda ordem, não abalaram a firmeza dessa re-

ligiosa que mesmo sem forças permanecia de pé como N. Sra. das Dores, junto ao seu filho na 

cruz, disposta a dar a vida por sua congregação. 

Uma vez que a Educação, em si, como nos lembra Menegolla e Sant’Ana (2002) “não é 

um processo no qual os resultados podem ser totalmente pré-definidos, determinados ou pré-

escolhidos como se fossem produtos decorrentes de uma ação puramente mecânica e impen-

sável” (op. cit., 2002, p. 25), a tarefa de planejar o processo educativo não é nada fácil. Eis aqui 

um desafio constante e enriquecedor que devemos abraçar, crescendo juntos com os erros e 

acertos possíveis de quem se propõe a fazer algo em vez de deixar as coisas simplesmente acon-

tecerem. 

Entende-se que não há outra forma de levar tais recomendações a sério, senão através da pro-

moção de espaços de reflexões coletivas continuadas por parte do corpo da escola visando à 

sua elaboração e consecução através de uma práxis cotidiana dentro e fora da escola (Parente, 

2001). Os que abraçam esta causa, se comprometendo verdadeiramente com ela, são os desti-

natários das palavras de nossa Madre fundadora: “Coragem! Sempre muita coragem! Não de-

sanimem! A luta é a vida! Deixar de lutar é começar a morrer!” (Madre Maria de Jesus).  
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3. O PROJETO POLÍTICO-PASTORAL-PEDAGÓGICO 
 

O Projeto Político-Pastoral-Pedagógico (PPPP) de uma instituição de ensino pode ser en-

tendido como um instrumento de trabalho que traça seus rumos, filosofia e estruturas operaci-

onais revelando sempre o compromisso sócio-político com os interesses da clientela que pre-

tende atender e a sociedade a que serve, como base na realidade atual. Trata-se do documento 

que não apenas reflete as intenções, objetivos e aspirações da equipe escolar (Libâneo, 1994), 

mas também o documento que irá definir toda a ação educativa da instituição atuando como 

norteador da prática pedagógica, do seu corpo de profissionais e da direção, além de servir de 

guia para que a família possa compreender a educação que é oferecida aos seus filhos e tenha 

meios de acompanhá-la. 

Na atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9496/96), a necessidade da 

elaboração do PPPP está assegurada no título IV, conforme está explícito nos artigos 12, 13 e 14 

“Art. 12: Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas co-

muns e as do seu sistema de ensino terão a incumbência de: I- elaborar 

e executar sua proposta pedagógica;  

Art. 13: Os docentes incumbir-se-ão de: I- participar da elaboração da 

proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; II- elaborar e 

cumprir o plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do esta-

belecimento de ensino.  

Art. 14: Os sistemas de ensino definirão as normas e a gestão demo-

crática do ensino público na educação básica, de acordo com suas pe-

culiaridades e conforme os seguintes princípios: I- participação dos 

profissionais da educação na elaboração do projeto pedagógico da es-

cola”.  

A partir da orientação nacional do Ministério de Educação e Cultura (MEC), expressa na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96), educadores e representantes legais de todo 

o país vêm discutindo e refletindo sobre a necessidade de implementação de uma proposta pe-

dagógica para as instituições de ensino. Questões como autonomia, cidadania e participação no 

espaço escolar têm sido encaradas como temáticas marcantes do debate educacional brasileiro 
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na atualidade. Tal debate frequentemente tem se traduzido na reivindicação de um Projeto Po-

lítico-Pedagógico próprio às diferentes realidades de cada escola. A importância do PPPP reside, 

particularmente, no fato deste ser visto como um instrumento facilitador da concretização da 

escola desejada por uma comunidade escolar na medida em que explicita uma leitura crítica de 

sua realidade atual e propõe um conjunto de objetivos e metas para a construção do que seria 

a escola ideal. 

A concepção de planejamento escolar sustentada na ideia de que o Projeto Político-Pe-

dagógico emerge, em nosso país, a partir da crítica ao modelo de planejamento tecno-burocrá-

tico, que se consolidou ao longo do regime militar. Esse modelo buscava produzir uma maior 

aderência entre as proposições da esfera governamental e as ações das escolas visando seu con-

trole. Mais tarde, em virtude dessa natureza burocrática, o planejamento passou a assumir con-

tornos de um mero instrumental técnico, sujeito a uma série de críticas no processo de redemo-

cratização do país. Hoje, muito ao contrário, não há dúvidas de que o Projeto Político-Pedagó-

gico é entendido como forma de democratizar o planejamento na escola, estimulando os prin-

cípios democráticos da participação e da autonomia (Candau, 1992; Vasconcellos, 1995). 

Atualmente, a valorização de um Projeto Político-Pedagógico pressupõe a apreciação na 

escola de uma gestão participativa cujos agentes integrantes têm a possibilidade de fazer suges-

tões, tecer críticas e juntos pensar a construção de uma escola cada vez melhor. O INSD entende 

que o exercício da autonomia e a participação - pressupostos de um PPP - não se limita à mera 

declaração de intenções ou princípios consignados em um documento, mas se traduzem através 

de uma postura democrática na qual toda a comunidade escolar - representada através de seus 

professores, funcionários, alunos e pais representantes, além da direção e coordenação peda-

gógica - pode e deve se manifestar por meio de representantes designados, sempre que julga-

rem que suas ideias, sugestões e críticas podem contribuir para a excelência dos serviços edu-

cacionais desenvolvidos no INSD, entendendo que esta é a melhor forma de estimular a respon-

sabilidade, o compromisso e a criatividade coletiva e de fazer com que a proposta pedagógica 

tenha maiores chances de ser viabilizada. 

Vale salientar que, de certa forma, todo projeto pedagógico é  necessariamente político, 

uma vez que a palavra “política” (termo originado do grego pólis) se refere a qualquer tipo de 

atuação cujos efeitos interferem nos assuntos de interesse comum, sendo desenvolvida não 
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apenas no âmbito do Estado, mas fazendo parte de nossa vida cotidiana, permeando todas as 

formas de relacionamento social: no trabalho, na escola, nas empresas, nas ruas, em nosso lazer 

e até mesmo em nossas relações afetivas (Cordi et al., 1995). Em outros termos, a política está 

ligada fundamentalmente ao bem-estar da comunidade, o que pressupõe a sobreposição do 

direito coletivo sobre o direito individual, e a existência de certas regras, socialmente aceitas, 

que possibilitem seu exercício. 

Considerando que a atividade pedagógica tem o poder de interferir na leitura que os 

indivíduos fazem de si e da realidade à sua volta, além de contribuir para ampliar as possibilida-

des de sua participação política, não há como desvincular uma coisa da outra. O contato e a 

internalização de regras básicas de convivência por parte do aluno, através de uma proposta 

pedagógica com uma ideologia claramente definida, apenas reforçam seu caráter essencial-

mente político.  Por isso, o INSD concorda com a ideia de que pensar o PPPP implica em pensar 

não apenas o aluno que queremos formar, ou a escola que queremos construir, mas também a 

sociedade em que queremos viver. 

Como destaca Veiga (1996), a elaboração de um Projeto Político- Pedagógico ultra-

passa a mera elaboração de planos, que só se prestam a cumprir exigências burocráticas: 

"O projeto político-pedagógico busca um rumo, uma direção. É uma 

ação intencional, com um sentido explícito, com um compromisso de-

finido coletivamente. Por isso, todo projeto pedagógico da escola é, 

também, um projeto político por estar intimamente articulado ao 

compromisso sociopolítico e com os interesses reais e coletivos da po-

pulação majoritária. (...) Na dimensão pedagógica reside a possibili-

dade da efetivação da intencionalidade da escola, que é a formação do 

cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo. 

Pedagógico, no sentido de se definir as ações educativas e as caracte-

rísticas necessárias às escolas de cumprirem seus propósitos e sua in-

tencionalidade" (Veiga, 1996:13). 

A formulação do Projeto Político-Pedagógico é, também, uma prática educativa, uma 

manifestação do caráter formativo do ambiente de trabalho, uma vez que a organização escolar, 

o sistema de gestão e o processo de tomada de decisões igualmente carregam uma dimensão 
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educativa e constitui também um espaço de formação. Desse modo, o PPPP é um ingrediente 

importante do potencial formativo das situações de trabalho. Os profissionais (direção, coorde-

nação pedagógica, professores e funcionários) aprendem por meio da organização do ambiente 

onde exercem suas funções e em consequência acabam alterando o contexto em que atuam. 

Por sua vez, as organizações também aprendem e se desenvolvem mudando junto com seus 

profissionais. Todos podem aprender a fazer do exercício de construção do PPPP um objeto de 

reflexão, de pesquisa e de mudança.  

Segundo Vasconcellos (1995), a elaboração do Projeto Político-Pedagógico da escola se 

desdobra em três momentos que se articulam intimamente: o marco Referencial – composto 

dos marcos situacional, doutrinal e operativo; o diagnóstico e o programa de ação. No marco 

referencial são explicitados o ideal de ser humano, de sociedade, de educação que se deseja 

com base nos dados da realidade em que a instituição está inserida (princípios), bem como os 

desafios e finalidades que se espera alcançar com o processo pedagógico (indicadores e diretri-

zes). No diagnóstico, por sua vez, se caracteriza a dimensão de realidade sobre a qual o plano 

vai se estruturar e o quanto ela está distanciada dos princípios valorizados no marco referencial. 

Por fim, o programa de ação se institui como o elemento de mediação entre a realidade e as 

finalidades daquilo que se deseja alcançar na proposta. 

A prática de construção de um projeto pedagógico deve estar amparada por concepções 

teóricas sólidas e supõe o contínuo aperfeiçoamento e a formação de seus agentes. Os agentes 

educativos devem sentir-se atraídos por essa proposta, pois só assim terão, junto ao mesmo, 

uma postura comprometida e responsável. Alguns autores atribuem ao PPPP uma forma saudá-

vel de aumentar a sinergia entre todos aqueles que fazem o trabalho pedagógico acontecer aju-

dando-os a trabalhar de uma forma integrada a partir de valores que estimulam as práticas de-

mocráticas na instituição escolar. Como salienta Veiga (1996): 

          “O projeto Político-Pedagógico, ao se constituir em processo democrá-
tico, preocupa-se em instaurar uma forma de organização do trabalho 
pedagógico que supere os conflitos, buscando eliminar as relações com-
petitivas, corporativas e autoritárias, rompendo com a rotina 
a rotina do mando impessoal e racionalizado da burocracia que per-
meia as relações no interior da escola, diminuindo os efeitos fragmen-
tários da divisão do trabalho que reforça as diferenças e hierarquiza os 
poderes de decisão” (Veiga, 1996: 13-14). 

 

A proposta pedagógica de uma instituição dependerá, sobretudo, da ousadia de seus 
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agentes e da comunidade escolar como um todo em assumir seu perfil tanto no plano interno 

nas manifestações mais simples de seu cotidiano, quanto no plano externo no contexto histórico 

em que se insere, podendo, assim, ser considerado um momento privilegiado para que a escola 

se autoavalie buscando por um lado a reafirmação de seus princípios constitutivos e por outro, 

a renovação de suas estruturas. 

Se por um lado, todo projeto pedagógico é por natureza político, nem todo projeto po-

lítico é obrigatoriamente evangelizador e pastoral. Para que isso aconteça, se faz necessário 

que a proposta pedagógica esteja sintonizada com os ideais do Evangelho e que reúna um con-

junto de pressupostos básicos cujo horizonte são os ideais ético-cristãos. Em uma instituição 

confessional como o INSD que traz em seu nome, de forma clara e indubitável, a designação 

religiosa com a qual se vincula deste o início de sua história, é importante construirmos uma 

proposta que elucide a toda comunidade escolar não apenas seus ideais políticos - voltados para 

a formação de um sujeito crítico, autor de sua história e apto para o convívio social pautado nos 

princípios da ética e da moral, mas também nossos ideais cristãos que valorizam a promoção da 

paz, da fraternidade, da justiça e do amor que nosso mestre maior Jesus nos ensinou e que 

foram perpetuados pelas Madres fundadoras de nossa instituição: Madre Maria de Jesus e sua 

prima Madre Maria Miguel. Surge daí a necessidade de elaborar, a exemplo de outras institui-

ções de ensino religiosas, um Projeto Político-Pedagógico diferenciado, ou seja, um Projeto Po-

lítico-Pedagógico-Pastoral (PPPP). 

O Projeto Político-Pedagógico-Pastoral (PPPP) é fruto da interação entre os objetivos e 

prioridades estabelecidas pela equipe pedagógica e a comunidade escolar em geral, que busca, 

através da reflexão, as ações educativas necessárias à construção de uma nova realidade pau-

tada nos princípios do evangelho. Ele resgata e valoriza a teia de relações entre as virtudes cris-

tãs e a ética cidadã entendendo ambas como importantes e fundamentais para a formação do 

aluno. O PPPP realça a importância da formação cristã e da vocação para o exercício consciente 

de nossa cidadania enfatizando o amor como elemento diferencial do processo pedagógico.  

Cristo é apresentado como fundamento do PPPP, enquanto modelo de homem e filho 

de Deus, por seu amor incondicional ao Pai e ao próximo retratados no evangelho. Seu exemplo 

de caridade, fraternidade e construção do reino de Deus devem ser almejados por todos aqueles 

que comungam de seus propósitos e se propõem a traduzi-los no cotidiano pedagógico. 
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Vista como um empreendimento planejado que reúne um conjunto de atividades inter-

relacionadas e coordenadas para alcançar fins específicos, o êxito de toda proposta pedagógica 

dependerá de tempo para amadurecimento das ideias e inserção da nova proposta no contexto 

escolar a partir de elementos facilitadores como: comunicação eficiente, adesão voluntária, am-

biente favorável, suporte institucional e financeiro, credibilidade, controle, acompanhamento e   

avaliação continuada (Gadotti & Romão, 1997). O PPPP aqui exposto encontra adesão no INSD 

a partir do reconhecimento e da valorização de tais elementos. 

Por outro lado, consciente de suas dificuldades e limitações, o INSD quer também, com 

essa proposta, assumir junto com a comunidade escolar o desafio constante de repensar e ree-

laborar o Projeto Político-Pastoral-Pedagógico para que esteja adequado à sua realidade e tra-

duza, a todos que dele fazem parte e aos demais colaboradores, sua situação atual, por meio do 

diagnóstico do momento que o INSD atravessa, considerando seus erros e acertos. 

 

4. A PEDAGOGIA DE MADRE MARIA DE JESUS 
  

Uma vez que nosso Projeto Político-Pedagógico-Pastoral (PPPP) tem na pedagogia de 

Madre Maria de Jesus um de seus mais importantes alicerces e se torna fundamental conhecer 

melhor seus ensinamentos sobre a importância da Educação e a da própria missão educacional 

da Congregação das Religiosas Missionárias de Nossa Senhora das Dores (RMNSD) por ela fun-

dada. Por meio da análise de alguns trechos das Conferências de nossa fundadora dirigidas às 

Irmãs da Congregação, aqui citados, é possível conhecer mais sobre suas ideias e aprender com 

sua inspiração divina. São palavras de sabedoria, esperança e amor que o tempo não leva, man-

tendo-se sempre vivas e atuais. 

Elevar nossos alunos para Deus: 

“Minhas filhas, hoje quero lhes falar sobre o interesse que devem ter 
para com a instrução religiosa de nossos alunos e sua formação para 
bem viver e depois bem morrer. Para isto, não bastam só as  
palavras, antes de tudo é necessário o bom exemplo, esta é a eloquên-
cia mais profunda. De que vale o ensino de uma professora que dá be-
las lições, cheias de argumentos, de teorias; se depois esta mesma 
prova, pela sua conduta, falta de lisura de sua vida, que ela ensina, mas 
não prática? Para a formação de nossas alunas, devemos primeiro dar 
o exemplo. Nunca sair da sala de aula sem ter elevado mais as alunas 
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para Deus. Nossa finalidade não é só instruir, é formar. Não se pode 
dar daquilo que não se tem. Uma vez encontrei em uma folhinha este 
pensamento: “Dai ao coração dos outros, tomando do vosso próprio 
coração; e daí a vosso coração, tomando no próprio coração de Deus.” 
Em qualquer trabalho, vocês têm a missão de falar de Deus. Nosso Se-
nhor disse: “Ide e anunciai o meu Evangelho a todas as criaturas”. To-
das as criaturas, isto é, ricos e pobres, pretos e brancos, índios, civili-
zados, adiantados, atrasados, devemos ensinar com o mesmo entusi-
asmo, nunca preferindo este ou aquele. Procuremos ser sinceramente 
missionárias; tenhamos um verdadeiro zelo; nunca se procurem na-
quilo que fizerem, busquem somente a Deus.” (Conferência de Madre 
- janeiro de 1945 – Caderno3). 

 

Empregar bem o nosso tempo: 

“O tempo é aquilo de que compõe nossa vida e deve ser empregado 
para nos santificar. Devemos saber empregar bem o tempo naquilo 
que Deus quer e não no que queremos. Não nos cabe ficar perdendo 
tempo, à toa, sem fazer o que se deve.” (Conferência de Madre - fe-
vereiro 1944 – Cad. 01).  
O Valor do Exemplo, da Ternura e da Justiça: 

“Minhas filhas advirto-vos sobre a união. Nosso Senhor disse: ‘Onde 
dois ou três estiverem reunidos em meu nome, estarei entre eles’. Se 
unirem para a grandeza do estabelecimento, unam-se muito mais pela 
grandeza das almas. Não usem de castigos para ensinar, mas da ter-
nura e do bom exemplo, das palavras a tom suave. O bem não faz ba-
rulho, o barulho não faz bem. Mede-se o valor de uma pessoa pelas 
suas ações. Sejamos, pois, justas. Perdemos todo o direito se nossas 
palavras não estão de acordo com nossos atos. Deus não pode ficar 
em segundo lugar.” (Conferência de Madre - julho de 1947/48 – Ca-
derno 10).  
Não apenas Educadores, mas Formadores de Corações: 

“Num Colégio, as Irmãs se relacionam com os alunos. Meditemos o 
amor de Jesus para com as criancinhas. Os apóstolos foram repreendi-
dos quando mandavam que os meninos não perturbassem o Mestre. 
Amar as crianças é nosso dever como Congregação educadora. A cri-
ança é simples e confiante. A simplicidade é uma virtude que Nosso 
Senhor amava, e é a primeira virtude pedida no nosso  
Colégio. A simplicidade é uma virtude sem dobras, sem complicações. 
Nunca sejam complicadas, minhas filhas! Quero lhes pedir que amem 
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os alunos. Não sejam só educadoras, mas formadoras de corações; 
formar as consciências, amar sobrenaturalmente; não devem “brin-
car” com as crianças, elas são o Templo do Espírito Santo. Lembrem-
se sempre do que disse a mocinha de Brás de Pina: “Encheram a minha 
cabeça de ciências e se esqueceram de me formar o coração.” Oh! Mi-
nhas filhas, que no dia do juízo final nenhuma aluna nossa possa lançar 
em nosso rosto: Estou perdida, mas não tenho culpa, porque enche-
ram minha cabeça e esqueceram do meu coração.” (Conferência de 
Madre - outubro de 1952 – Caderno 17).  

 

Educar a partir do Coração: 
“Nossa finalidade primeira é educar a partir do coração. É preciso que 
nos preparemos para o dia de “amanhã”. Devemos viver juntas, traba-
lharmos unidas pelo mesmo fim, pela caridade e ter na alma o amor 
materno que convém às professoras. Comecemos por tratar as alunas 
com delicadeza e dedicação, infundindo respeito e confiança, para em 
seguida lançar a semente do bem, com simplicidade. A simplicidade é 
não ter outra ideia atrás da 1ª, um pensamento para se externar e ou-
tro para se guardar. Deve-se ser o que se é. Deus é o grande simples.” 
(Conferência de Madre - fevereiro de 1956 – Caderno 18).   
 

5. HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

Em 1940, o Eminentíssimo Senhor Cardeal Dom Sebastião Leme da Silveira, propôs à 

fundadora a direção do Instituto Nossa Senhora Aparecida, situado no bairro Brás de Pina, Rio 

de Janeiro. Aos 28 de agosto de 1940, chegaram ao Rio de Janeiro as primeiras Religiosas da 

Congregação que formaram a Comunidade na então Capital Federal, estabelecendo-se à Rua 

Iricumé, nº 32, em Brás de Pina.  

Em pouco tempo foi necessário procurar um novo espaço para expandir a ação educa-

tiva das Religiosas Missionárias no Rio de Janeiro. Aos 28 de agosto de 1953 foi inaugurado o 

Instituto Nossa Senhora das Dores que teve, desde o seu nascimento, a forte marca do acolhi-

mento. “Descubra e comunique a felicidade de servir” é o lema do INSD, uma Escola em cons-

tante busca pela excelência pedagógica e que procura aliar tradição e modernidade em seu co-

tidiano.  
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Madre Maria de Jesus nos deixou como ensinamento que: “O cuidado com a vida 

deve começar de dentro do coração e não podemos deixar que ninguém passe por nós 

sem sair um pouco melhor ... só temos hoje para amar”.  

Há mais de 65 anos, o INSD vem realizando sua missão de “Educar Evangeli-

zando”, por meio de uma Proposta Pedagógica que oferece ao aluno oportunidades de 

identificar-se como pessoa, de relacionar-se com os outros e com o mundo, de construir 

o conhecimento, de desenvolver o pensamento autônomo, crítico, criativo, compassivo, 

solidário e de engajar-se, cada vez mais conscientemente, no projeto de construção de 

um mundo onde predominem o Amor, a União, a Solidariedade e a Justiça. 

 
6. MISSÃO 
 

Em mais de um século de existência, o INSD consolidou e aprofundou sua missão nos 

ideais propostos por Madre Maria de Jesus e em princípios básicos que norteiam a promoção 

da pessoa humana, assumindo uma proposta educacional que permita aos alunos crescer de 

maneira integral, considerando-os em seu tríplice dimensão: ser humano, cristão e cidadão. Fun-

damentando-se na busca de novos valores consistentes com uma perspectiva modernizadora e, 

sobretudo, humanitária, é preciso destacar que a formação cristã dos alunos e de toda comuni-

dade escolar é um dos principais pilares de sua proposta pedagógica em sintonia com o modelo 

missionário da Congregação das Religiosas Missionárias de N. Sra. das Dores (RMNSD), que se 

reflete na confirmação de nosso sim ao plano de Deus, ainda que em meio a sofrimentos, a 

exemplo de Maria ao pé da cruz. 
 

A missão educativa sempre esteve presente na Congregação das Religiosas Missionárias 

de Nossa Senhora das Dores (RMNSD), uma vez que suas próprias fundadoras – Madre Maria de 

Jesus e Madre Maria Miguel, eram professoras e exerceram o ofício de educar com muito amor, 

dedicação e eficácia. A missão do Instituto Nossa senhora das Dores se caracteriza através de 

seu lema “Descubra e comunique a felicidade de servir”, investindo no pressuposto de que va-

lores como fraternidade, solidariedade, bondade e justiça devam estar inseridos em uma prática 

pedagógica libertadora dando suporte para a formação dos alunos de uma forma integral e in-

tegradora.  
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A Missão Educacional do Instituto Nossa senhora das Dores se traduz por meio de prá-

ticas educativas voltadas para a formação de pessoas compromissadas com os valores ético-

cristãos e alicerçada em profissionais comprometidos como uma proposta pedagógica que visa 

à dignidade, a liberdade e o respeito à vida. Nossos educadores assumem, enquanto equipe 

pedagógica, o desafio de formar pessoas que reconheçam seu papel na sociedade, ocupem seu 

espaço e sejam capazes de lidar com os novos desafios impostos por um mundo globalizado. 

Nesse sentido, entendemos que se faz necessário somar esforços para proporcionar aos nossos 

alunos uma educação integral através da qual possam desenvolver suas potencialidades e expe-

rimentar a ação amorosa de Deus, estratégias essenciais para a compreensão de que a constru-

ção de uma nova sociedade passa, necessariamente, por um compromisso de inserção e trans-

formação social pautados valores éticos, morais, cívicos e evangélicos. 
 

Considerando os recursos educacionais e espaços disponíveis que caracterizam sua in-

fraestrutura, o Instituto Nossa senhora das Dores pode ser entendido como um ambiente 

privilegiado de descoberta, reflexão, produção de conhecimento e comunhão com Deus. Por 

meio do apoio e da dedicação de sua equipe pedagógica, o INSD almeja ser um ponto de apoio 

para o aluno - se constituindo em um espaço que favoreça seu constante desenvolvimento e 

sua formação cidadã, conscientizando-o da importância de atuar na sociedade à luz dos prin-

cípios do evangelho e viver com dignidade - e para sua família, auxiliando-a na busca de meios 

para cumprir sua missão de ser o primeiro e principal agente educativo dos filhos, sua primeira 

escola de virtudes sociais, conforme ressalta o documento Gravíssimo Educationis firmado 

pelo papa Paulo VI. Isso posto apresenta-se a MISSÃO, a VISÃO e os VALORES do INSD: 

A. MISSÃO: Contribuir para a formação integral de crianças, adolescentes e jovens através 

 da educação transformadora e de qualidade, fundamentada nos valores humano-cris-

tãos, para que sejam protagonistas de sua história e comprometidos com a transfor-

mação da sociedade em que vivem. 

B. VISÃO: Ser uma Instituição referência em Educação Integral que busca excelência e ino-

vação, pautada nos valores humano-cristãos, incentivando as novas gerações a serem 

interlocutoras num mundo em transformação. 

C. VALORES:  
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 ACOLHIMENTO – acolher e valorizar as diferenças individuais buscando respeitar 

e integrar as pessoas. 

 AMOR – cuidar das pessoas como únicas, e da qualidade da educação a elas ofe-

recidas. 

 COMPROMETIMENTO – responsabilizar-se pela busca constante de práticas edu-

cativas de referência que aprimorem o trabalho em equipe.  

 ÉTICA – cultivar atitudes de honestidade, justiça, transparência e responsabili-

dade. 

 PROATIVIDADE – ser criativo, eficiente e sintonizado com as inovações aderindo 

às oportunidades de mudança. 
 

7. DIAGNÓSTICO 
 

O Instituto Nossa Senhora das Dores localiza-se no bairro de Brás de Pina, Zona da Leo-

poldina (AP-4), que tem o comércio de pequeno porte como atividade econômica predomi-

nante. Situado entre os bairros de Cordovil e Penha Circular, o bairro teve sua época áurea nas 

décadas de 60 e 70, chegando a possuir até três cinemas e um banco. Ainda no início da década 

de 80, a situação se alterou radicalmente, havendo uma considerável redução de sua área co-

mercial, de tal modo que hoje já não resta nenhum cinema ou instituição bancária. Além de duas 

clínicas particulares, que atendem apenas a uma reduzida clientela, não existem hospitais pú-

blicos (o mais próximo é o Hospital Mario Kröeff que se encontra na Penha Circular e o Hospital 

Getúlio Vargas na Penha). A violência cresceu no bairro de forma significativa e o policiamento 

irregular fez com que muitas ruas adotassem o sistema de guaritas e cancelas. A situação eco-

nômica do país, caracterizada pela distribuição desigual de renda, pode também ser sentida no 

bairro, onde grandes mansões convivem, juntamente, com favelas e comunidades bastante ca-

rentes. Faltam empregos para os jovens e parte dos adultos residentes. O grande comércio está 

ausente, havendo concentração de shoppings, restaurantes e supermercados nos bairros adja-

centes e polarizadores como a Penha, Bonsucesso ou Vila da Penha. 

As áreas de lazer são reduzidas, embora algumas praças locais, recentemente, tenham 

sido revitalizadas. O transporte piorou bastante, com poucas linhas de ônibus e muito transporte 

alternativo. Contudo nota-se uma melhora com a reformulação dos trens, mas ainda existem 
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muitas queixas a respeito, especialmente por parte da população que tem que trabalhar no Cen-

tro da cidade ou da Zona Sul. Em termos de rede escolar, o bairro de Brás de Pina, possui um 

total de 07 escolas municipais e estaduais, além de várias escolas e cursos particulares, espaço 

onde o INSD se inclui. De um modo geral, tal recessão afetou drasticamente as escolas particu-

lares que viram o quadro total de seus alunos se reduzirem quase que pela metade. No aspecto 

religioso existe uma grande variedade de igrejas (duas católicas: Santa Cecília e Santa Edwiges), 

templos (mais de trinta de diversas denominações: Assembleia, Universal, Batista, presbiteriana 

etc.) e alguns terreiros de Umbanda e Candomblé.  

O INSD atende alunos na faixa de 2 a 18 anos, filhos de profissionais de diversas áreas 

como profissionais liberais, professores, advogados, médicos, engenheiros, comerciantes e ou-

tros que caracterizam um perfil bem diversificado do alunado no que tange à vivência social e 

expectativas de vida. Com exceção da parcela de alunos bolsistas, grande parte dos alunos per-

tence à classe média, e muitos não são moradores do bairro, vindo de outras localidades como 

Penha, Ramos, Cordovil, Olaria, Bonsucesso. O INSD funciona nos turnos da manhã e tarde, aten-

dendo alunos da Educação Infantil ao Ensino Médio. Aos alunos do Ensino Fundamental-Anos 

Iniciais são oferecidas atividades pedagógicas no contraturno duas vezes por semana. As ativi-

dades pedagógicas desse segmento são opcionais, porém os alunos que optarem pelo contra-

turno devem fazer a opção no ato da matrícula, não podendo escolher atividades isoladas, tendo 

que participar de todo o programa oferecido pela escola. Para os alunos do Ensino Fundamental 

– Anos Finais e Ensino Médio o INSD oferece um programa de carga horária estendida no con-

traturno duas vezes por semana. Embora as disciplinas desses segmentos sejam oferecidas em 

contraturno, elas são obrigatórias pois integram a matriz curricular do INSD. 

Conhecido como o “Colégio das Irmãs”, o Instituto goza de prestígio na comunidade, 

sendo considerado como uma das principais referências do bairro como. Contudo muitos que 

desejariam matricular seus filhos no mesmo sentem que economicamente tal desejo é inviável. 

Além disso, identifica-se um mito de que o “Instituto é excelente para formação infantil, mas 

tem um ensino médio fraco que não prepara o aluno para o vestibular”. É importante fortalecer 

a imagem do Instituto quanto a esta questão, desmascarando tal ideia e relatando através de 

dados mais concretos - reunidos através de contatos com os ex-alunos - o quanto este discurso 

não corresponde à realidade, uma vez que muitos deles tiveram boas colocações no vestibular 
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e se destacaram nos cursos de graduação escolhidos. A imagem do Instituto, por sua vez, precisa 

ser mais reforçada de modo a fidelizar a clientela atual e atrair inscrições de novos alunos.  

Ampliar o desenvolvimento das habilidades e competências do alunado de modo a pre-

pará-lo para as transformações que sociedade vivencia neste novo século tem sido um dos gran-

des desafios do INSD. Com o advento da globalização e o desenvolvimento das Tecnologias da 

Informação passou-se a exigir das escolas a capacidade de se antecipar de forma criativa aos 

novos impactos que tais mudanças têm provocado no mercado e na sociedade em geral através 

de um currículo atualizado, flexível e crítico (Perrenoud, 1999). Sem poder prever os rumos des-

sas transformações, o INSD entende que sua tarefa é fornecer aos alunos as condições e os ins-

trumentos básicos de uma formação geral e crítica para que possam ler, decodificar, inserir-se 

e atuar conscientemente nessa nova realidade mundial, com base nas diretrizes sugeridas pelo 

Ministério de Educação e Cultura (MEC) nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs):  

“1 – as escolas deverão estabelecer como norteadores de suas ações pe-
dagógicas: 
a) Os princípios éticos da Autonomia, da Responsabilidade, da So-
lidariedade e do Respeito ao bem comum; 
 

b) Os princípios políticos dos Direitos e Deveres de Cidadania, do 
exercício da Criticidade e do respeito à Ordem Democrática; 
c) Os princípios estéticos da Sensibilidade, da Criatividade e da Di-
versidade e Manifestações Artísticas e Culturais. 
Estes princípios deverão fundamentar as práticas pedagógicas da escola, 
pois será através da Autonomia, da Responsabilidade, da Solidariedade 
e do Respeito ao Bem Comum, que a Ética fará parte da vida cidadã dos 
alunos (...)” (PCNs, MEC, 1997) 

Assumir o desafio de colocar em prática uma Educação pautada nesses princípios, de 

maneira a não permitir uma descontinuidade entre estes e a metodologia de trabalho adotada 

no INSD, exige, certamente, uma reavaliação constante de suas práticas pedagógicas e do pla-

nejamento curricular, o que precisa ser cada vez mais estimulado.  

Tais mudanças sinalizam ainda, e esse talvez seja o maior de todos os desafios, a neces-

sidade de se pensar um novo projeto de escola em que o tradicional significa o uso da experiên-

cia para indicar os caminhos e até que ponto as modificações devem se dar institucionalmente 

sem que o INSD seja abalado em sua identidade e sua missão, baluartes que lhe conferem sen-

tido e identidade. Para que isso aconteça, é forçoso que todos os membros que integram a 

equipe pedagógica conheçam a PPPE do Instituto e se comprometam a defendê-la e aplicá-la. 
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Do mesmo modo, é imprescindível conhecer os ideais da Congregação das Religiosas Missioná-

rias de Nossa Senhora das Dores (RMNSD) e, na medida do possível, favorecê-los sempre que 

possível em sua prática pedagógica dentro e fora da sala de aula. 

8. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
 

A estrutura organizacional do Instituto Nossa Senhora das Dores está descrita em Regi-

mento Escolar (Capítulo I - artigos 13 e 14) com suas atribuições explicitadas no Manual do Co-

laborador da Rede Nossa Senhora das Dores. 

Art. 13. As transformações ocorridas na educação nos últimos vinte anos exigem da escola novas 

formas de administração, mais democráticas, que priorizam atividades integradas, exigem visão 

de conjunto, autonomia, iniciativa, capacidade de resolver problemas, flexibilidade e buscam a 

execução de objetivos comuns. A gestão participativa é compreendida como aquela que em suas 

atividades além da Equipe Gestora, dos professores e demais funcionários, os alunos, os pais e 

a comunidade externa da escola, estejam empenhados em colaborar para a melhoria do pro-

cesso pedagógico mobilizados pela liderança compartilhada. 

 

Art. 14. O Instituto Nossa Senhora das Dores tem a seguinte organização administrativa:  

I - Direção; 

II - Direção administrativa/financeiro; 

III - Serviço pedagógico;  

IV - Corpo docente; 

V - Corpo discente;  

VI - Serviço administrativo 

 

8.1 ORGANOGRAMA 

 O organograma a seguir apresenta as funções que são descritas no Manual de Colabo-

radores da Rede Nossa Senhora das Dores, que são definidas, também, as competências no pro-

cesso decisório e as subordinações das relações funcionais.  
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8.2 PERFIL DOS EDUCADORES 

 Nossos educadores são selecionados entre profissionais qualificados na própria área, 

com documentação adequada e atualizada junto aos órgãos competentes. Encontram-se em 

processo de permanente desenvolvimento dentro de um plano de capacitação (em nível regio-

nal e local) e com acompanhamento da coordenação pedagógica e dos assessores de pastoral e 

comunicação. 
 

8.3 CLIENTELA 

 Nossa clientela é composta em primeira instância, de alunos da Educação Infantil (01 

a 05 anos) do Ensino Fundamental e Médio (dos 6 aos 17 anos de idade). Numericamente, temos 

possibilidade de atender a cerca de 1200 alunos, distribuídos nos dois turnos. 
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8.4 FAMÍLIAS ATENDIDAS    

 As famílias de nossos alunos são consideradas parceiras do processo educativo desen-

volvido na escola e são frequentemente convidados e/ou convocados a comparecerem a mo-

mentos formativos e para acompanharem o processo educativo de seus filhos. 

  

8.5 TRABALHOS E REUNIÕES  

 Reunião pedagógica: realizada todas às terças-feiras das 9h30 às 10h20 e das 14h00 às 

14h50.  

 Reuniões gerais - pedagógicas e administrativas: serão realizadas uma vez por mês das 

18h00 às 20h10min. 

 Segundo o Calendário Escolar apresentado no início do ano letivo, serão resguardados 

alguns sábados com atividades pedagógicas – sob a orientação dos professores e coor-

denadores - a fim de completar os 200 dias letivos resguardados no Calendário Escolar 

vigente. 
 

8.6. ENVOLVIMENTO DOS PAIS NO PROCESSO EDUCATIVO: 

 Antes da entrega de resultado dos alunos de todos os segmentos, acontece uma reu-

nião, por turma, com os pais para tratar de assuntos como disciplina, aprendizagem, 

método de trabalho e acompanhamento para avaliar o período letivo em questão. 

Essa também é uma forma de oportunizar o diálogo entre escola e a família com o 

objetivo de envolver todos os interessados no processo de ensino/aprendizagem dos 

alunos. 

 O colégio disponibiliza o site www.insd.com.br, visando manter um relacionamento 

diário com pais e responsáveis;  

 Também são iniciativas da escola: 

a. Envio de correspondência para os responsáveis comunicando sobre o desen-

volvimento dos alunos, com atenção se houver problemas em qualquer as-

pecto ou quando se destacar positivamente; 

b. Diálogo com os responsáveis, quando se percebe a necessidade de encami-
nhamento do aluno para atendimento médico ou psicológico ou outro espe-
cialista; 

c. Envolvimento da família nas atividades festivas e pedagógicas da escola; 
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d. Incentivar os pais para que participem do evento “Escola de Pais”.   
 

“A Escola de Pais objetiva ser uma forte aliada da educação dos filhos. 
Pais e escola devem estar alinhados em suas atitudes, tendo objetivos 
comuns. Devem, portanto, compartilhar o mesmo ideal, pois só assim, 
realmente estarão formando e educando, superando conflitos e difi-
culdades, proporcionando ao educando, um caminho livre para a 
aprendizagem efetiva. A programação da Escola de Pais está estrutu-
rada em encontros que ocorrerão ao longo do ano letivo, com duração 
de uma hora e meia cada encontro. As reuniões ocorrem com a inte-
ração entre pais e organizadores, interligando a teoria e a prática da 
educação cotidiana. São abordados temas como sexualidade na ado-
lescência, comunicação e relacionamento familiar, imposição de limi-
tes à criança e ao adolescente, mídia no contexto sociofamiliar, pre-
venção ao uso de drogas e outros. O trabalho é constantemente base-
ado na motivação dos pais, deixando em aberto a seleção de temas 
que devem ser do interesse do grupo, além dos temas já citados.” 

 

 

8.7. ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM QUE A ESCOLA BUSCA PROMOVER: 

 Disponibilizar recursos tecnológicos para o desenvolvimento das aulas; 

 Proporcionar o pensamento crítico por meio da prática de ensino; 

 Garantir espaço para argumentação e posicionamento ante aos temas propostos; 

 Executar projetos de trabalhos com temas voltados às necessidades da comunidade es-

colar e à realidade social dos alunos; 

 Promover palestras, seminários e debates com profissionais diversos, abordando temas 

de interesse dos alunos, pais e professores; 

 Promover atividades extraclasse como pesquisas de campo, excursões, caminhadas eco-

lógicas e passeios; 

 Enfatizar as atividades esportivas, promovendo assim o espírito de coletividade; 

 Incentivar aulas com o uso da Lousa interativa; 

 Manter as atividades propostas no site da escola. 
 

8.8 – SÃO RECURSOS QUE A ESCOLA BUSCA PROMOVER: 

• Proporcionar aos coordenadores e professores o acesso ao acervo de material didático 

(utilização da biblioteca, da sala de audiovisual, laboratório de informática e sala intera-

tiva); 
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 Colocar, em local de fácil acesso na sala dos professores, livros, revistas e artigos atuais, 

voltados para educação e incentivar para que todos tenham sempre em mãos algo para 

ler em casa; 

 Cuidar da manutenção e atualização do material da biblioteca, dos laboratórios e do 

audiovisual; 

 Estimular a discussão de temas atuais em sala de aula com os alunos; 

 Realizar oficinas e reuniões com professores, utilizando a lousa interativa a fim de apri-

morar a prática. 
 

 8.9 - REUNIÕES PEDAGÓGICAS: 

 Semana Pedagógica: Ao final e no início do ano letivo, para revitalização pedagógica, 

planejamento participativo, implantação do projeto pedagógico e elaboração do ca-

lendário do ano seguinte. Dela participam: a direção pedagógica, a coordenação pe-

dagógica, a direção administrativa, a orientação educacional, os professores, os disci-

plinários e os funcionários em geral, convidando-se eventualmente um assessor es-

pecialista em educação. 

 Reunião da Coordenação: semanal ou sempre que há necessidade para avaliação do 

processo ensino-aprendizagem, planejamento de atividades e eventos comemorati-

vos em geral. Dela participam a direção, a orientação, educacional, a direção adminis-

trativa e a coordenação pedagógica. 

 Reunião do Corpo Docente: Quinzenal para Educação Infantil e Ensino Fundamental 

I e mensal para Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Tem por finalidade o estudo 

de alguns textos relacionados à Educação, troca de ideias sobre o andamento da ta-

refa educativa e o feedback do desempenho de todo processo de ensino-aprendiza-

gem. Dela participam direção, coordenação e orientação educacional e professores. 

  Reunião do Conselho de Classe: Trimestral, para análise do desempenho quantita-

tivo e qualitativo de cada aluno, que é feita através de relatórios coletivo e individual. 

Busca-se melhorias para o trabalho pedagógico do professor e o crescimento do aluno 

em seus aspectos afetivo, social, cognitivo, crítico e criativo. É importante considerar 

que não se pode avaliar a aprendizagem, sem avaliar o ensino e sem considerar a 
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relação entre ambos, pois o desenvolvimento do aluno está ligado à prática do pro-

fessor. 

 Reunião Corpo Docente x Sistema de Ensino Bernoulli: Duas vezes por ano, para 

troca de ideias e feedback sobre o Sistema Bernoulli, com o qual o Colégio possui 

parceria para utilização do material didático e apoio pedagógico. Dela participam o 

coordenador regional da Rede Bernoulli, a direção, a orientação, a coordenação e os 

professores. 

 Reunião com os Pais: Semestral, para entrega de relatórios de acompanhamento; 

com encontro pessoal dos pais com professores, orientadora, coordenadora pedagó-

gica e diretora para troca de ideias e informações. 

 Escola de Pais: são realizadas palestras com temas sobre educação dos filhos no 

mundo atual, proferidas por especialistas de alto nível pedagógico e cultural. As Pa-

lestras são realizadas semestralmente no salão de eventos do Instituto Nossa Senhora 

das Dores e a Escola em Movimento, via aplicativo com palestras virtuais e interativi-

dade entre pais e professores. 

 Reunião do Conselho Administrativo: Quando necessário, para tomada de decisões 

referentes aos aspectos físicos e financeiros do Colégio. O Instituto Nossa senhora das 

Dores é uma instituição particular. Dele participam a diretora pedagógica, a diretora 

administrativa, a vice-diretora e a tesoureira, todas indicadas pela mantenedora. 

 Reuniões Pedagógicas: As reuniões pedagógicas são um momento de estudo junto 

aos professores buscando refletir e aprofundar sobre temas pertinentes ao desenvol-

vimento infantil. 

  Relacionamento com o Conselho Municipal de Educação: Oferece total apoio à di-

retoria e à secretaria do Instituto Nossa senhora das Dores. Sempre que o Colégio 

necessita de auxílio, recorre ao mesmo e é imediatamente atendido por seus funcio-

nários. O Instituto Nossa senhora das Dores fica atento às Resoluções do Conselho 

Municipal de Educação que se trata da Educação Infantil e prontifica em atendê-las; 

 Relacionamento com a Comunidade Geral: O Instituto Nossa Senhora das Dores tam-

bém se relaciona com outras instituições, como a prefeitura municipal, igrejas, facul-
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dades, empresas de ônibus, alguns comerciantes e outras, e procura manter bom re-

lacionamento com todas. O Colégio, na medida do possível, cede o espaço de seus 

salões e salas para reuniões e cursos diversos. 
 

9. ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM 
 

Com uma estrutura privilegiada o INSD possui salas amplas e arejadas, vários espaços 

de convivência e lazer, estacionamentos privativos com entrada em duas ruas distintas e um 

lindo bosque.   

 Os alunos do Instituto Nossa Senhora das Dores são estimulados a realizar explorações, 

experimentações e descobertas que atuam no desenvolvimento de suas potencialidades físicas, 

cognitivas, motoras, afetivas e interativas em todos os espaços físicos do colégio.  

O INSD garante espaços físicos limpos, seguros, inclusivos, acolhedores e desafiadores, 

com acessibilidade, estética, ventilação, insolação, luminosidade, acústica, higiene e interativi-

dade, para permitir a participação efetiva nas explorações e descobertas nas relações e intera-

ções entre aluno/aluno, aluno/professor do Ensino Fundamental ao Ensino Médio.  

Dessa forma o Instituto Nossa Senhora das Dores oportuniza a toda comunidade educa-

tiva a possibilidade de desenvolver atividades escolares, repouso, alimentação, higiene, ativida-

des lúdicas, jogos e brincadeira em espaços cuidadosamente pensados e diferenciados e em 

conformidade com a faixa etária dos alunos.  

  A seguir, apresentamos a descrição de como os espaço e o mobiliários do INSD estão 
organizados. 

1º ANDAR (TÉRREO) 

DEPENDÊNCIAS DESCRIÇÃO 

BOSQUE  Localizado no fundo colégio, possui árvores 
frutíferas como jaboticabeiras, bananeiras 
entre outras. 

ESTACIONAMENTO  Comporta aproximadamente ---- carros e 
suas vagas são destinadas exclusivamente 
aos colaboradores do INSD 

RECEPÇÃO  Espaço destinado a recepção dos pais e ou 
responsáveis, conta com uma profissional 
qualificada para receber a todos e prestar in-
formações sobre o colégio. 
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SECRETARIA  Espaço destinado a realização de matrículas, 
registros de documentações etc. 

1 TESOURARIA Espaço destinado a realização da contabili-
dade e a efetivação de pagamentos da e na 
escola. 

1 SALA DE TECNOLOGIA Espaço de trabalho da equipe de TI do INSD. 

5 SALAS DE AULA  Destinada aos alunos da Educação Infantil 

SANITÁRIOS  Masculinos e femininos. 

1 SALA DE RECURSOS Sala de atendimentos de alunos de inclusão. 
Equipadas com recursos físicos e digitais 
para favorecer a aprendizagem de estudan-
tes de inclusão. 

1 SALA DE PROJEÇÃO Funciona como anfiteatro do INSD, equipada 
com multimidia. 

6 SALAS DE AULA  Destinada aos alunos do Ensino fundamental 
- Anos Iniciais 

1 REFEITÓRIO Espaço de realização de refeições dos cola-
boradores. 

SALA DE ARTES Destinada a todos os alunos do INSD para re-
alização das aulas de arte. Equipada com 
mobiliário especial, instrumentos musicais e 
recursos para realização de trabalhos. 

SALA DE COORDENAÇÃO Destinada ao trabalho pedagógico 

BRINQUEDOTECA Espaço para alunos da Educação Infantil e 1º 
ano EFAI, equipada com brinquedos pedagó-
gicos. 

PSICOMOTRICIDADE Espaço para alunos da Educação Infantil e 1º 
ano EFAI, equipada com aparelhos, de psico-
motricidade, jogos e trilhas. 

SANITÁRIOS  Masculinos e femininos. 

2º ANDAR 

DEPENDÊNCIAS DESCRIÇÃO 

1 LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA Sala destinada ao desenvolvimento de pro-
jetos de robótica, é equipada com quadro in-
terativo, computadores e kits de robótica  

1 LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS É utilizado pelos professores no desenvolvi-
mento de aulas práticas - laboratoriais de Fí-
sica, Química e Biologia do Ensino Médio 
uma vez por semana para cada disciplina no 
turno vespertino.  
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1 FÓRUM Destinada a palestras e fóruns de discussões, 
equipada com multimidia. 

6 SALAS DE AULA  Destinada aos alunos do Ensino fundamental 
- Anos Iniciais 

SANITÁRIOS  Masculinos e femininos. 

1 SALA DE DIREÇÃO Destinada a diretoria pedagógica, local de 
reuniões pedagógicas. 

1 SALA DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL Destinada ao serviço de atendimento psico-
lógico aos alunos, familiares e responsáveis. 

1 SALA DOS PROFESSORES Sala de reuniões para professores. 

1 SALA DE ATENDIMENTO Espaço para atendimento às famílias e ou 
responsáveis. 

1 SALA DE COMUNICAÇÃO Local de trabalho da equipe de comunicação 
do INSD. 

1 CAPELA Espaço de oração 

TERCEIRO ANDAR 

DEPENDÊNCIAS DESCRIÇÃO 

4 SALAS DE AULA  Destinada aos alunos do Ensino Médio 

SALA DE ROBÓTICA Sala equipada com kits de robótica e compu-
tadores para realização de aulas de robótica. 

SALA DE BALLET Sala destinada as aulas de dança. 

SANITÁRIOS  Masculinos e femininos. 

BIBLIOTECA Conta com acervo literário atualizado e com-
putadores para realização de pesquisas.  
Possui horários distintos de funcionamento 
de forma a atender a todos os alunos do 
INSD: 8h às 12h - para pesquisas dos alunos 
do turno vespertino e trabalhos orientados 
pelos professores no turno matutino; Perí-
odo das 14h às 17h - para pesquisas dos alu-
nos do matutino e trabalhos orientados pe-
los professores do vespertino. 

 

10. ORGANIZAÇÃO DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL 
 

Para colocar em prática o Projeto Político-Pastoral-Pedagógico do INSD é necessário 

uma equipe de profissionais com formação adequada, além do empenho diário para cumprir 

suas atividades em prol do objetivo de prestar serviços em educação com excelência. 
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A seguir, organizamos a composição da equipe que influencia na execução deste PPPP e 

currículo do Instituto Nossa senhora das Dores: 

• DIRETORIA PEDAGÓGICA: Planeja, dirige e gerencia as atividades da Escola, acompa-

nhando orçamentos, Indicadores, diretrizes e planejamento estratégico. Propõe, moni-

tora e direciona investimentos e parcerias. Administra o programa curricular garantindo 

a execução do plano acadêmico conforme regimento escolar, Projeto Político-Pastoral-

Pedagógico e regras das secretarias e órgãos regulamentadores. Representa a Escola 

perante repartições públicas, terceiros e órgãos administrativos, visando assegurar a 

qualidade e desenvolvimento da Escola. 

• COORDENAÇÃO ADMINISTRATIVA: Planeja, dirige e gerencia as atividades da Escola, 

acompanhando orçamentos, Indicadores, diretrizes e planejamento estratégico. Pro-

põe, monitora e direciona investimentos e parcerias. Administra todos os recursos fi-

nanceiros e contábeis e representa a Escola perante repartições públicas, terceiros e 

órgãos administrativos, visando assegurar a qualidade e desenvolvimento da Escola. 

• SECRETÁRIA ESCOLAR:  Executa tarefas relativas ao suporte aos docentes, organização, 

emissão e controle dos registros e formulários acadêmicos tais como, diplomas, bole-

tins, históricos escolares, diários de classe e atestados. Realiza atividades de matrícula 

e atendimento a pais e alunos. Presta suporte à gerência na tabulação de dados, análise 

de novos serviços e abertura de eventos pedagógicos, a fim de auxiliar na execução das 

atividades acadêmicas da instituição. 

• COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA POR SEGMENTO:  coordena as atividades pedagógicas, 

elabora e acompanha projetos de melhoria e inovação. Acompanha a execução de pro-

jetos pedagógicos dos professores, monitoramento, formação e avaliação dos docentes, 

análise de avaliações de conteúdo e condução de reuniões pedagógicas. Atua em con-

junto com a Coordenação de Processos Pedagógicos da Rede NSD, elaborando currícu-

los e planos de curso, visando ao cumprimento do planejamento pedagógico da uni-

dade, à luz do Projeto Político-Pastoral-Pedagógico 

• AUXILIAR ADMINISTRATIVO: Realiza atividades de caráter administrativo, executa a se-

paração e classificação de documentos, digita provas e atividades e faz transcrição de 
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dados e organização de arquivos, conforme processos e rotinas estabelecidas, a fim de 

fornecer suporte efetivo à área. 

• PSICÓLOGA EDUCACIONAL: Planeja, executa e avalia o desenvolvimento de projetos e 

programas pedagógicos através da aplicação de metodologias e técnicas para facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem. Identifica, trabalha e encaminha problemas educa-

cionais dos alunos, interagindo com instituições e profissionais especializados. Orienta 

alunos, pais e docentes nas questões relativas ao desenvolvimento do corpo discente, a 

fim de auxiliar o processo educacional. 

• PROFESSORES: Todos os professores descritos na tabela a seguir elaboram e executam 

planos de curso, unidade e aula para todos os níveis da educação básica de acordo com 

o programa curricular estabelecido, discriminando atividades e assuntos a serem exe-

cutados em ordem cronológica e materiais didáticos a serem utilizados. Avaliam e acom-

panham a adequação da programação elaborada e o desempenho dos alunos sob sua 

responsabilidade. Realizam pesquisas científicas em sua área de atuação, a fim de acom-

panhar o cumprimento do programa curricular e desenvolvimento dos alunos. Elaboram 

e desenvolvem projetos pedagógicos, participa da elaboração do projeto Político-Pasto-

ral-Pedagógico e da avaliação institucional. Desenvolvem avaliação de aprendizagem 

dos estudantes promovendo o sucesso escolar de todos.  

NOME SÉRIE QUE ATUA HABILITAÇÃO 

Ana Luisa Barbosa Reyero EFAF - EM Letras - Espanhol 

Ana Paula de Oliveira EI Pedagogia 

 Ana Paula Moreira Chagas Garretano EFAF - EM Letras 

Andreia de Souza Azevedo EFAF - EM Biologia 

Beatryz Rizo Kelmer EI - EFAI Educação Física 

Bianca de Souza Oliveira EFAI PEDAGOGIA 

Camila Alves de Almeida Rangel EFAF MATEMÁTICA 

Claudia Campelo da Silva EI - EFAI ARTE 

Claudia Maria Pinto de Oliveira EFAI PEDAGOGIA 
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Damiao Bezerra de Lima EM LETRAS 

Daniella Machado Fraga EFAF - EM HISTÓRIA 

Debora Dantas Rêgo Guzowski EFAF - EM FÍSICA 

Elioneide Vasconcelos Buhler EFAI PEDAGOGIA 

Érika Fernandes Buchara Prates EFAF LETRAS  

Fernanda Oliveira dos Santos Eularino EFAI PEDAGOGIA 

Guilherme do Couto Medeiros EFAI EFAI CURSO INGLÊS 

Isaias Miranda da Fonseca EM QUÍMICA 

Joao Guilherme dos Santos Franca da Silva EM GEOGRAFIA 

Jorge Alexandre Carvalho Bahia EM FILOSOFIA E SOCIOLOGIA 

 Juliana Manhaes Batista EFAI PEDAGOGIA 

Livia Alves Vieira Nunes EI PEDAGOGIA 

Livia Campos dos Santos EM LETRAS 

Lucia Rodrigues de Almeida Dias EFAF GEOGRAFIA 

Luciene dos Santos EFAF TEOLOGIA 

Luiza Tavares Joia EFAF - EM LETRAS 

Marcia Regina Vala dos Santos Ribeiro EFAF - EM LETRAS 

Marco Antonio de Andrade EFAI TEOLOGIA 

Maria Beatriz Miliao de Moura EI PEDAGOGIA 

Maria Isabel Pereira Belo de Queiroz EM LETRAS 

Marluce de Souza Pellito EFAI PEDAGOGIA 

Matheus Richard Gonçalves da Silva EFAF - EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

Monica de Siqueira EFAF - EM MATEMATICA 

Patricia dos Reis de Almeida EFAI PEDAGOGIA 

Patricia Gomes da Silva Corrêa EFAI EFAI LETRAS 
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• AUXILIARES PEDAGÓGICOS: Monitoras da Educação Infantil do INSD atuam sob a su-

pervisão da coordenadora pedagógica, auxiliando no acompanhamento e suporte de 

processos relacionados à sua área de formação, dando suporte às professoras nas ativi-

dades de sala de aula, acompanhando as crianças quando precisam deixar a sala de aula 

e auxiliando nas atividades de recreação. 

 
 

10.1 FORMAÇÃO CONTINUADA  

Embora o INSD tenha em seu quadro de pessoal uma equipe competente e com forma-

ção acadêmica adequada para o exercício de suas funções é fundamental que essa equipe se 

mantenha atualizada e em constante formação.  

A cada ano letivo o INSD estabelece junto com a Rede Nossa Senhora das Dores um 

calendário de Formação Continuada para os seus colaboradores. Os calendários de formação 

Raquelly Dias da Costa EI PEDAGOGIA 

Roberta Lopes Moreno da Silva EFAF - EM HISTÓRIA 

Rodolfo Maia Oliveira Bento EFAF - EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

Rodrigo Lopes da Silva EFAF - EM FÍSICA 

Teresa Cristina Prado Lourenço da Silva EFAI PEDAGOGIA 

Thais Ribeiro Moreira EFAI PEDAGOGIA 

Wemmerson Gonçalves dos Reis EFAF - EM ARTE 

NOME SÉRIE QUE ATUA HABILITAÇÃO 

Aparecida Alves Ferreira Silveira EFAI Pedagogia 

Andrea Gonçalves Correa Amaral EM Ensino Médio 

Luiza da Silva Serra EM Pedagogia 

Roberta da Conceição Raposo dos 
Santos 

EFAF Cursando Pedagogia 

Sergio Nogueira Miguel EI, EFAI, EFAF E EM Ensino Médio 
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continuada em serviço oferecidos pela Rede Nossa Senhora das Dores podem ser analisados nas 

Diretrizes Pedagógicas de cada ano letivo. Ressaltamos, no entanto, que além das capacitações 

oferecidas pelos INSD e pela Rede Nossa Senhora das Dores, os colaboradores são incentivados 

a buscarem formação externa em cursos de pós-graduação e especialização. 
 

11. ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA 
 

O Instituto Nossa senhora das Dores é uma instituição filantrópica, ou seja, presta ser-

viços educacionais e/ou de assistência social, colocando-os à disposição da população carente, 

sem exigir por eles qualquer tipo de remuneração. Em geral, esses serviços prestados pelas es-

colas filantrópicas são caracterizados como atividades complementares à ação do Estado; por 

essa razão, podem ser entendidas como medidas compensatórias, mas necessárias, para asse-

gurar o acesso da população a determinados serviços. A filantropia do INSD é regulada pela po-

lítica de assistência social, que, de acordo com Constituição Brasileira de 1988 possui status de 

“política pública”. 

A organização financeira do INSD obedece portanto às leis que regulam a filantropia,  

devendo o colégio conceder, anualmente, uma bolsa de estudos integral na proporção de cada 

9 alunos pagantes de matrícula, sendo que  também podem ser oferecidas bolsas parciais de 

estudo, conforme está previsto no inciso III, parágrafo 1º - Seção II da Lei 12.101/09. 

Por não se tratar de uma escola sem fins e objetivos financeiros, o INSD, utiliza os recur-

sos recebidos com as matrículas dos alunos pagantes para custear despesas com infraestrutura 

e folha de pagamento de seus colaboradores. 

 
12. EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

12.1 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (Lei 9.394/96), a Educação Infantil é a primeira 

etapa da Educação Básica, com identidade própria e objetivos definidos. Isso confirma a impor-

tância de se respeitar a criança no seu tempo, com suas necessidades peculiares e potencialida-

des, de acordo com a fase de desenvolvimento em que se encontra. Para atingir os objetivos 

http://www.gennera.com.br/blog/saiba-como-otimizar-o-processo-de-matricula-na-sua-instituicao-de-ensino?utm_source=blog&utm_campaign=rc_blogpost
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definidos, uma nova postura pedagógica é indispensável aos educadores desse segmento esco-

lar: 

• Considerar a criança como um ser social, interativo, produtor do próprio conhecimento, 

partindo de situações vivenciadas dentro e fora da escola; 

• Respeitar a diversidade cultural e a pluralidade brasileira, considerando a criança como 

pessoa singular com características próprias. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) operacionalizam o 

processo educativo das crianças até os cinco anos em dois âmbitos de experiência: Formação 

Pessoal e Social e Conhecimento de Mundo. 

• Formação Pessoal e Social – refere-se às experiências que favorecem a construção da 

identidade da criança e a conquista da autonomia. Envolvem as complexas questões do 

desenvolvimento de suas capacidades afetivas e cognitivas no aprender a ser, a conviver 

consigo mesma e com os outros em um clima de respeito e confiança. 

• Conhecimento de Mundo – refere-se às relações que a criança estabelece com os ob-

jetos do conhecimento e a construção das linguagens que são formadas na expressão 

e comunicação de sentimentos, ideias, conflitos que acontecem na apropriação que 

ela faz do meio sociocultural em que vive. As linguagens propiciam, também, às crian-

ças uma leitura de mundo e sua inserção na sociedade. 

Os alunos que entram na escola provêm de diferentes famílias e demonstram uma 

grande diversidade de vivências e de conhecimentos prévios. Em suas pesquisas Gardner e Pi-

aget explicam a construção do conhecimento pelo indivíduo, através das relações que mantém 

com o outro e com o ambiente, a construção ou elaboração de ideias, comparações, interferên-

cias. O princípio que rege o desenvolvimento de competências e habilidades está fundamentado 

na constante atividade construtiva do indivíduo. Concretiza-se através de aprendizagens signifi-

cativas que permitem ao sujeito identificar, estabelecer relações e generalizações entre o con-

teúdo estudado e a realidade que o cerca. Desse modo, o conteúdo educativo é um meio de 

apresentar aos alunos uma realidade a ser estudada, desenvolvendo um conjunto de habilida-

des, resultado da teia de relações estabelecidas. 
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Atualmente, o desenvolvimento de competências e habilidades, na Educação Básica, 

tornou-se a principal meta a ser alcançada. É função do ensino e da aprendizagem desenvolver 

as potencialidades do aluno em termos de inteligência, cognição e cidadania.  

A formação básica a ser buscada se realizará muito mais pela consti-
tuição de competências e habilidades e disposições de conduta, que 
pela quantidade de informação: aprender a aprender e a pensar, a re-
lacionar o conhecimento com dados da experiência cotidiana, a dar 
significado ao aprendido e a captar o significado do mundo, a fazer a 
ponte entre a teoria e prática, a fundamentar a crítica, a argumentar 
com bases e fatos e a lidar com o sentimento que a aprendizagem des-
perta (DCN). 
 

As teorias de Howard Gardner e Jean Piaget oferecem um amplo subsídio para a com-

preensão do conceito e do desenvolvimento de competências e habilidades, assim como os es-

tudos realizados por Philippe Perrenoud.  

Gardner e Piaget utilizam a metáfora da rede para explicar a construção do conheci-

mento realizada pelo indivíduo. Esta imagem de rede contrapõe-se, diretamente, à ideia de li-

nearidade do conhecimento e demonstra que este se organiza como uma teia de significações, 

que está permanentemente em processo de construção, assim como os significados estão em 

permanente processo de modificação e atualização. 

Os nós da rede são significados que constituem um feixe de relações, representando 

ideias, comparações, relações, interferências, a partir de múltiplas interações do sujeito com o 

ambiente: objetos, pessoas, fatos, informações, conceitos etc. 

Demonstram que o princípio que rege o desenvolvimento de competências e habilida-

des está fundamentado na constante atividade construtiva do indivíduo. Concretiza-se através 

de aprendizagens significativas que permitem ao aluno identificar, estabelecer relações e gene-

ralizações entre o conteúdo estudado e a realidade que o cerca. Desse modo, o conteúdo edu-

cativo é um meio, uma maneira de apresentar às crianças e aos jovens uma realidade a ser es-

tudada. 

Gardner afirma que a competência cognitiva humana é mais bem descrita como um 

conjunto de capacidades ou habilidades mentais que podem ser genericamente chamadas de 

“inteligências”. A ideia central de sua teoria é que as manifestações da inteligência são múltiplas 

e compõem um amplo espectro de competências. 
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O importante não é considerar o número de competências que podem ser associadas à 

inteligência, mas sim, o caráter múltiplo da inteligência em suas várias manifestações, apresen-

tando um conjunto de habilidades, resultado da teia de relações entre as suas dimensões. As 

dimensões apresentadas são: 

a. Dimensão lógico-matemática – associada à competência em desenvolver raciocínios 

dedutivos, em construir cadeias de raciocínios, em vislumbrar soluções para problemas 

lógicos e numéricos, em lidar com números e outros objetos matemáticos; 

b. Dimensão linguística – associada à competência em lidar de forma criativa com as pa-

lavras, com a língua corrente, com a linguagem de um modo geral; associada também à 

dimensão linguística está a competência musical; 

c. Dimensão espacial – associada à competência de percepção, orientação e administra-

ção do espaço, à elaboração de mapas, plantas, da representação e modificação dos 

objetos no espaço; 

d. Dimensão corporal - cinestésica – associada à competência de usar e controlar o pró-

prio corpo de maneiras diferentes e manusear objetos com habilidades; 

e. Dimensão interpessoal – revelada através da competência em relacionar-se bem com 

outras pessoas, em descentrar-se para trabalhar com o outro;  

f. Dimensão intrapessoal – revelada pela competência de uma pessoa em conhecer a si 

mesma e pela capacidade de estar bem consigo. 

De acordo com Gardner, os educadores, por princípio, devem assumir que todas as cri-

anças têm potencial para desenvolver cada inteligência: identificar esses potenciais e elaborar 

estratégias de ação que permitam aos alunos desenvolverem-se harmonicamente é tarefa da 

escola.  

Todas as atividades propostas devem contemplar uma combinação de competências 

para serem desenvolvidas e devem variar entre situações direcionadas pelo professor e outras 

nas quais as crianças possam decidir o que fazer e como. Quanto mais participarem de um de-

terminado assunto, falando, escrevendo, desenhando ou representando-o de várias formas, 

melhor compreenderão o conteúdo estudado e seu espectro de competências será ativado. O 

que mais importa é criar oportunidades para elas aplicarem sua capacidade de raciocínio e jus-

tificarem seus próprios pensamentos. Assim, os alunos serão tratados como indivíduos capazes 
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de construir, modificar e integrar ideias, ao interagirem com outras pessoas, objetos, fatos, si-

tuações que permitam a eles pensar e refletir sobre seus procedimentos.  

Jean Piaget, ao elaborar sua teoria, estuda paralelamente o desenvolvimento cognitivo, 

o julgamento moral e a linguagem, conseguindo demonstrar a relação entre as estruturas cog-

nitivas e o desenvolvimento social. Para isso, aborda a competência moral, que é a compreen-

são do caráter consensual das regras sociais, na relação com a competência cognitiva, que im-

plica na capacidade de lidar com as ideias abstratas e as relaciona com a competência linguís-

tica, que é a capacidade de expressar essas ideias, regras e sentimentos.  

A tese piagetiana explica que o desenvolvimento cognitivo é um processo social e a in-

teração com outras pessoas tem um importante papel na ampliação das operações lógicas do 

raciocínio.  

A cooperação (capacidade de descontração) influencia significativamente a visão de 

mundo da criança e lhe permite evoluir de uma perspectiva subjetivista para a objetividade.  

A linguagem constitui o recurso através do qual a criança representa sua percepção de 

mundo. A sua maneira de falar é condizente com sua estrutura mental, pois a evolução da lin-

guagem e do raciocínio lógico se dão, complementarmente. Não se pode afirmar que um seja 

determinante, mas que há uma influência recíproca entre esses dois aspectos do desenvolvi-

mento humano.  

Piaget descreve o desenvolvimento cognitivo em termos de “operações mentais” que 

têm como modelo as operações lógico-matemáticas e se organizam como estruturas mentais, 

diferenciadas em cada estágio do desenvolvimento. Por isso, seus estágios são designados pelos 

termos: pré-operatório, operacional concreto e operacional abstrato. 

Há uma hierarquia entre as operações lógicas, de modo que a ocorrência de uma de-

pende da que a antecede. A interação adequada com o ambiente e com as atividades escolares 

bem planejadas fará com que as estruturas mentais da criança evoluam em toda sua plenitude, 

concretizando-se em termos de habilidades. 

Sob esse enfoque, a Educação Infantil deve ser um espaço em que os alunos possam 

comunicar ideias, fazer colocações, investigar, estabelecer relações e, sobretudo, adquirir con-

fiança em suas capacidades de aprendizagem. 
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Piaget dá um novo significado ao “erro” cometido pela criança, percebendo-o como re-

sultado de uma maneira particular de interpretar a realidade, de acordo com o modelo de 

mundo que ela já construiu. É esse modelo particular de mundo da criança que o educador deve 

levar em conta enquanto realiza o ensino.  

Sendo assim, deve-se estimular a criança a controlar e a corrigir seus erros, seus avanços 

e rever suas respostas e descobrir onde falhou e onde obteve sucesso. A consciência dos acertos 

e dos erros permite ao aluno ir compreendendo o seu próprio processo de aprendizagem e de-

senvolver sua autonomia para continuar a aprender. 

Deve-se também desenvolver as habilidades necessárias para garantir a formação da 

criança, confiar em seu saber e ser capaz de iniciar a compreensão de alguns procedimentos 

para usá-los adequadamente. 

O desenvolvimento harmonioso das três competências: moral, cognitiva e linguística, 

segundo Piaget, deve ser o alvo de toda educação, para que o indivíduo alcance a autonomia 

moral e intelectual, ou seja, o grau máximo do desenvolvimento de suas potencialidades. Phi-

lippe Perrenoud apresenta as seguintes noções de competências e habilidades: 

Competências são modalidades da inteligência, ou melhor, ações e 
operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre obje-
tos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer ou em 
problemas que queremos resolver. As habilidades decorrem das com-
petências adquiridas e referem-se ao plano imediato do “saber fazer”. 
Por meio das ações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, pos-
sibilitando nova organização das competências. Uma maneira de rein-
ventar o já vivenciado, o já visto, o já dominado, a fim de enfrentar 
situações inéditas (PERRENOUD, 1999. p.31). 

 

Para o desenvolvimento das habilidades, é necessário desafiar o indivíduo para mobili-

zar recursos, articulando conhecimentos, informações, ações para alcançar seus objetivos e me-

tas. Mobilizar recursos é a própria função da inteligência, logo, diante de um problema, o indi-

víduo deve analisar o conteúdo proposto na questão, recorrendo às habilidades já construídas 

e decidir quais alternativas irá seguir.  

Perrenoud estabelece os seguintes princípios para que as noções dessas operações se 

tornem mais claras:  
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• As competências e as habilidades não se desenvolvem espontaneamente, são cons-

truídas;  

• Não se deve associar a noção de competência à simples listagem de objetivos da 

aprendizagem ou à expressão de objetivos de condutas observáveis, em trabalhos ou 

projetos;  

• Não confundir competência com dom ou facilidade e nem reduzir seu conceito so-

mente à herança genética-condição prévia;  

• Os conhecimentos necessários para a construção de competências não podem ser 

mobilizados de forma automática, precisam de acompanhamento didático-pedagógico;  

• O papel do professor – “não ensinar”, mas “fazer aprender” ou “aprender fazendo o 

que não se sabe fazer”.  

 

12.2 FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL INCLUSIVA 

Diversidade e individualidade são princípios estabelecidos pela Lei de diretrizes e bases 

da educação nacional (LDBEN) e devem ser observados e considerados em qualquer trabalho 

cujo objetivo é o desenvolvimento de competências e habilidades. Significam considerar que as 

crianças são diferentes. Assim, é necessário respeitar as características, necessidades e ritmos 

individuais, para ampliar as capacidades e potencialidades de cada uma. Nessa perspectiva, Per-

renoud também traz sua contribuição:  
 

Os seres humanos, certamente, têm a faculdade de construir compe-
tências, ancoradas em seu patrimônio genético. Contudo, nenhuma 
competência é estimulada desde o início. As potencialidades do sujeito 
só se transformam em competências efetivas por meio de aprendiza-
dos que não acontecem espontaneamente, por exemplo, a maturação 
do sistema nervoso, e não se realizam da mesma maneira em cada in-
divíduo. Cada um deve aprender a falar, mesmo sendo geneticamente 
capaz disso. As competências são aquisições, aprendizados construí-
dos e não virtualidades da espécie (PERRENOUD, 1999. p. 21). 
  

Quando os meninos e as meninas chegam à escola, cada um possui diferentes experiên-

cias e vivências familiares. Essas vivências estão relacionadas com algumas características pró-

prias, geneticamente adquiridas, e demonstram um grau de competências em relação à capaci-
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dade de utilização da linguagem para expressar sentimentos, conceitos e atitudes de relaciona-

mento nas diversas situações escolares. A escola pode contribuir de maneira eficaz para com-

pensar essas diferenças, muitas vezes causadas por carências do tipo social, afetivo, econômico 

ou cultural. 

O professor necessita estabelecer estratégias didáticas e uma observação detalhada, 

para detectar e ajudar as crianças a superarem essas carências. Os gestos, movimentos corpo-

rais, expressões faciais, atitude nas brincadeiras, enfim, toda forma de expressão, representação 

e comunicação dos alunos são fontes essenciais para o educador conhecê-los melhor e auxiliar 

seu grupo de alunos, fortalecendo a autoestima de cada um, aspecto essencial para o desenvol-

vimento de suas potencialidades e capacidades. No aspecto de diversidade e individualidade, 

destaca-se a obrigação de educar crianças com necessidades especiais:  

O MEC desenvolve, por intermédio de sua Secretaria de Educa-
ção Especial (SEESP), uma política visando à integração das cri-
anças portadoras de necessidades especiais ao sistema de en-
sino, propondo a inclusão dessas crianças nas Instituições da 
Educação Infantil (RCNEI, p. 36). 

 
A escola inclusiva é uma tendência internacional neste início de século. É considerada 

Escola Inclusiva aquela que abre espaço para todas as crianças, abrangendo aquelas com neces-

sidades especiais. O grande desafio para uma escola se tornar “Inclusiva” é ter recursos e de-

senvolver uma pedagogia capaz de educar todas as crianças, sem discriminação, oferecendo 

respostas efetivas e adequadas às suas características e necessidades. Para atender à inclusão, 

 é necessário, na maioria das vezes, solicitar o apoio de instituições e profissionais especializa-

dos. Mas, nem sempre isso é possível, pois depende dos recursos e da realidade onde a escola 

está inserida. Assim, a lei deixa claro que a qualidade do processo de integração depende da 

estrutura organizacional da instituição, pressupondo propostas que considerem: 

• O grau de deficiência e as potencialidades de cada criança; 

• Idade cronológica; 

• Disponibilidades de recursos humanos e materiais existentes na escola e na comuni-

dade; 

• Condições socioeconômicas e culturais da região: 
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• Estágio de desenvolvimento dos serviços de educação especial já implantados nas 

unidades federadas. 

Para que o processo de integração destas crianças possa acontecer de fato, há que se 

envolver toda comunidade, de forma que o trabalho tenha sustentação. É preciso considerar 

este trabalho como uma parte de um projeto educativo realizado na instituição” (RCNEI, p.37). 

Os alunos com ou sem deficiência são únicos, singulares, daí suas necessidades e espe-

cificidades não são generalizáveis, cada um é um. Assim, espera-se que a escola ao abrir as por-

tas para tais alunos no início da sua vida escolar, informe-se e oriente-se sobre as especificida-

des, necessidades e instrumentos adequados para que todo aluno encontre na escola um ambi-

ente adequado, sem discriminação, buscando a permanência, adaptação e qualidade deste am-

biente escolar. 

A inclusão desses alunos em classes regulares tem se mostrado um desafio para educa-

dores, comunidade escolar, família e aos serviços de saúde. Dentro dos fatores necessários para 

o desenvolvimento integral desses alunos encontram-se várias barreiras, tais como: aspectos 

administrativos, organizacionais, espaço físico, rotinas, práticas pedagógicas, processos de for-

mação dos educadores e acompanhamentos de profissionais da área da saúde. 

O INSD, em sua estrutura física oferece Sala de Recursos os Multifuncionais, Elevadores 

adaptados, rampas de acesso às salas de aula, banheiro adaptado, brinquedoteca, sala de balé, 

área esportiva, e sala de leitura, buscando a participação dos alunos de inclusão em todas as 

áreas escolares.  

Ao professor cabe o difícil papel de inventar e reinventar, criar suas próprias experiên-

cias, ter autonomia suficiente para aplicá-la e permitir que cada educando tenha ação própria. 

Piaget afirma que: “Fazer é compreender em ação uma dada situação em grau suficiente para 

atingir os fins propostos e, compreender é conseguir dominar, em pensamento, em relação ao 

porquê e ao como das legações constatadas e, por outro, utilizadas na ação” (PIAGET, 1970, p. 

176). 

O sucesso da aprendizagem está em explorar talentos, atualizar possibilidades, desen-

volver predisposições naturais de cada aluno. As dificuldades, as deficiências e as limitações pre-

cisam ser reconhecidas, mas não devem conduzir ou restringir o processo de ensino. O problema 
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crucial da inclusão não reside apenas na representação social das deficiências apresentadas pe-

los alunos, mas sim em posturas concretas que se verificam socialmente, ou seja, com frequên-

cia assiste-se uma práxis social limitadora, subjugadora e castradora dos potenciais humanos e 

funcionais das pessoas e dos próprios alunos. Por isso, cabe aos educadores desenvolver e pro-

porcionar a aquisição de uma maior autonomia pessoal e social a seus alunos, buscando o cres-

cimento e desenvolvimento dos alunos, sua continuação e crescimento no âmbito escolar e pes-

soal. 

O professor é o mediador no contexto da inclusão escolar, mas em uma sociedade in-

clusiva, as famílias de pessoas com deficiência devem estar presentes em todos os momentos, 

participar das decisões, fazer valer os seus direitos e lutar por melhores condições de vida para 

todos. A relação dos profissionais com os familiares deve ser de cooperação, juntos na direção 

do atendimento às necessidades especiais dos alunos. Os objetivos a serem alcançados e as de-

cisões a serem tomadas devem ser discutidos entre todos os envolvidos. 

As propostas curriculares, o cuidar e o educar da Educação Infantil devem reconhecer e 

valorizar os alunos em suas peculiaridades étnicas, de gênero, cultura, precisam partir de suas 

realidades de vida, de suas experiências, de seus saberes e são tramadas em redes de conheci-

mento que superam a tão decantada sistematização do saber. O professor, o ambiente escolar 

e as atividades devem liberar e emancipar, dando-lhe espaço para pensar, brincar, decidir e re-

digir suas tarefas, segundo seus interesses e possibilidades, contemplando e acolhendo a todos. 

O aluno com deficiência é uma provocação para a transformação e melhoria do ensino 

escolar como um todo. Novas práticas pedagógicas proporcionam benefícios escolares para que 

todos os alunos possam alcançar os mais elevados níveis de ensino, independência, atendendo 

às diferenças, beneficiando a todos com o convívio e crescimento na pluralidade, rompendo 

barreiras e construindo caminhos diferentes para uma educação inclusiva. Como ressalta Paulo 

Freire (1996): “Não existe saber mais ou saber menos, existem saberes diferentes”. Ou seja, 

cada um aprende de forma diversa do outro. O “saber” de um é diferente do “saber” do outro. 

A Educação Infantil é marcada pelo desenvolvimento das aquisições linguísticas, atitu-

dinais, afetivas, sociais e psicomotoras, modalidade de ensino em que as crianças interagem 

com muito mais liberdade, sem a preocupação permanente de ter um currículo rígido a ser cum-

prido. Mas, sim com o brincar e aprender. Partindo deste pressuposto considerando a arte de 
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educar e cuidar, características inerentes da raça humana e que se busca desde a Educação In-

fantil a interação dos educandos portadores de necessidades especiais com os demais colegas, 

mediante as ações pedagógicas, brincadeiras; e jogos no sentido de integrar e apoiar passo a  

passo os alunos no desenvolvimento das atividades propostas. 

As crianças precisam brincar, independentemente de suas condições físicas, intelectuais 

ou sociais, pois a brincadeira é essencial à sua vida. O brincar alegra e motiva as crianças, jun-

tando-as e dando-lhes oportunidades de aprender, trocar experiências, ajudarem-se mutua-

mente, construindo assim, estratégias de desenvolvimento humano, aprendizagem e persona-

lidade, com reflexos positivos sobre todo o processo de aprendizagem posterior. 

Propõe-se uma revisão conceitual da representação construída ao longo de muitos anos 

da pessoa portadora de deficiência. A deficiência é uma situação de vida que, ainda que consti-

tuindo um estado permanente, necessita do educador um novo fazer pedagógico, diferentes 

dinâmicas e estratégias, complementação, adequação e suplementação curricular de acordo 

com as necessidades desses educandos. 

Sabe-se que o conhecimento é uma rede de significados que as pessoas entrelaçam de 

acordo com seus interesses para a realização de seus projetos e qualquer trabalho se torna sem 

sentido se não houver um objetivo a ser alcançado. Sem objetivos, mesmo que haja acesso às  

informações, muitas vezes não se sabe o que fazer com elas e assim, não se forma o conheci-

mento. As atitudes e as expectativas positivas do professor influenciam no desenvolvimento dos 

educandos, principalmente no que diz respeito à educação infantil que atende crianças de 0 a 6 

anos de idade. 

A inclusão cresce a cada ano e, com ela, o desafio de garantir uma educação de quali-

dade para todos. Na escola inclusiva, os alunos aprendem a conviver com a diferença e se tor-

nam cidadãos solidários. Os debates constantes, a divulgação de experiências bem-sucedidas e 

a conscientização crescente sobre o que dizem as leis têm se refletido positivamente nas esta-

tísticas educacionais. 

 

12.3 OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Cada um dos cinco campos de experiência está associado a objetivos de aprendizagem 

específicos e relacionados às faixas etárias dos alunos, conforme descrito a seguir. 
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Objetivos de aprendizagens e desenvolvimento para os bebês (0 anos a 1 ano e 6 meses) 

 Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e adultos;  

 Movimentar as partes do corpo para se expressar;  

 Explorar sons do próprio corpo e do ambiente;  

 Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer o nome dos outros; 

 Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais.  

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses 

até 3 anos e 11 meses): 

 Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade durante a interação;  

 Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura e usá-los;  

 Criar sons com diversos materiais para acompanhar ritmos musicais; 

 Dialogar com os outros a fim de exprimir sentimentos, opiniões etc.  

 Explorar e descrever diferenças e semelhanças entre objetos.  

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de crianças pequenas (4 anos até 5 anos e 11 

meses): 

 Demonstrar empatia pelos outros;  

 Criar com o corpo formas variadas de expressão;  

 Utilizar sons produzidos por materiais diversos em brincadeiras e atividades;  

 Expressar-se por meio da linguagem oral, escrita espontânea e visual;  

 Comparar objetos ao observar suas propriedades.  

 

12.4 ORGANIZAÇÃO EDUCATIVA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A organização educativa da Educação Infantil no Instituto Nossa senhora das Dores está an-

corada no conceito de criança enquanto sujeito histórico e de direitos. Uma criança enquanto 

um ser que se constrói, que constrói a sua cidadania e, neste processo, precisa ser criança, pre-

cisa ter tempo para brincar, tempo para poder ser criança. O INSD entende que a criança precisa 

ser compreendida como um ser complexo e contextualizado frente à realidade em que vive, 

devendo sua educação ter o mesmo grau de qualidade que se exige para as demais etapas da 

educação. A partir disso, o INSD tem como proposta educativa os seguintes princípios, que con-

sidera fundamentais: 
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• Desenvolvimento da Criança: A ação na educação infantil envolve, intrinsecamente, 

cuidado e educação. Assim, alimentação, higiene e sono também envolvem aprendiza-

gens, construção de significados e novos conhecimentos. A criança deve ser entendida 

como um ser social, que precisa se desenvolver de uma forma integral (corpo e mente, 

cognitivo e afetivo), através de relações com os outros, atividades pedagógicas, prote-

ção e afeto. Os vínculos afetivos fazem parte do desenvolvimento do ser humano e a 

busca de uma relação de confiança e segurança, entre adultos e crianças, passa pela 

construção de vínculos que se estabelecem na interação e na permanência do educador 

junto ao grupo. 

• Relações Escola e Família: Buscamos oportunizar momentos de trocas entre família e 

escola, criando espaços favoráveis ao diálogo, através de entrevistas com cada família 

no momento de ingresso; reuniões semestrais para apresentação da caminhada percor-

rida no período; entrevistas individuais para troca de informações e esclarecimento de 

dúvidas; atividades integradoras, como eventos festivos(dia das Mães, dia dos Pais, 

festa junina, mês da Criança, Natal); exposições de trabalhos infantis; passeios; palestras 

com professores convidados; participação em projetos de pesquisa desenvolvidos na  

• instituição, além do convício diário, quando as famílias também podem buscar orienta-

ções ou informações junto aos professores ou técnicos dos setores. Escola e família pre-

cisam caminhar juntas, articuladas, seguindo uma direção comum para enfrentar o 

grande desafio: educar. 

• Relações entre Crianças: Enfatizamos as interações entre as crianças e seus colegas, 

pois elas permitem à criança desenvolver formas mais complexas de agir, de conhecer 

e simbolizar o mundo, de se relacionar com as pessoas e de perceber as suas próprias 

necessidades. A formação real do sujeito exige convivência coletiva e a experiência de 

trocas e discussões em comum. Cooperar é trocar e construir novos saberes junto com 

os outros, permitindo o exercício da descontração e da reciprocidade, coordenando 

pontos de vista, levando à colaboração entre pares de iguais e chegando a soluções em 

comum e a um novo entendimento. Portanto, o ato educativo deve se direcionar para 

a formação de grupos fortalecidos em relações de companheirismo, num projeto com-

prometido com a construção e reinvenção do conhecimento. 
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• Papel do Educador e Relações Criança-Adulto: O processo de construção do conheci-

mento ocorre na medida que o educador busca favorecer o desenvolvimento da criança, 

incentivando sua atividade frente a problemas que fazem parte de seus interesses e 

necessidades, promovendo situações que incentivem a curiosidade, possibilitando a 

troca de informações entre os alunos e permitindo o aprendizado das fontes de acesso 

que levam ao conhecimento. Por isso, cabe ao educador planejar, organizar, apresentar 

situações desafiadoras e que levem a criança a pensar, levantar hipóteses, refletir e pro-

curar respostas. É por meio da interação com a criança que o educador vai descobrir em 

que momentos a sua intervenção será realmente fundamental no processo de constru-

ção do conhecimento. À medida que, na sua ação, o educador vai decidindo, execu-

tando, registrando, revendo, sistematizando, também vai sendo realizada a avaliação 

do seu fazer pedagógico e da aprendizagem e do desenvolvimento das crianças. É fun-

damental que o educador, como um adulto diante da criança, possa estabelecer uma 

relação de afeto, confiança, respeito mútuo e cooperação, que será a base do trabalho 

a ser desenvolvido. 

 
 

12.5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

O Currículo da Educação Infantil do Instituto Nossa senhora das Dores, seguindo as ori-

entações das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (DCNEI -Resolução 

CNE/CEB no.5/2009), é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as expe-

riências e os saberes das crianças na faixa etária de zero a cinco anos e onze meses de idade, 

aos saberes cultural, artístico, científico e tecnológico. 

Considerando a riqueza da diversidade cultural do Estado do Rio de Janeiro o currículo 

do INSD concebe que todas as crianças, oriundas de diferentes culturas e territórios deste Es-

tado, devam ser valorizadas e reconhecidas como sujeitos de direitos, conforme prerrogativa da 

Constituição Federal (1988), Lei de Diretrizes e Bases Nacionais (1996) e Estatuto da Criança e 

Adolescente - ECA (Lei no. 8.069/1990) e o Marco Legal da Primeira Infância (Lei nº 13.257). 

O currículo do INSD busca assegurar a aprendizagem e desenvolvimento e o direito da 

criança à Educação na perspectiva da inclusão, com propostas pedagógicas que dialoguem no 

universo infantil e com base nos princípios: éticos, estéticos e políticos, como preconiza os 
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DCNEI, com professores qualificados e espaços adequados.  Reafirma que as crianças devem 

aprender vivenciando experiências que façam sentido para elas, através de elementos constitu-

tivos de conhecimentos essenciais para seu desenvolvimento, sendo a brincadeira um fio con-

dutor desse processo. 

 “A brincadeira tem um papel fundamental no desenvolvimento do pró-
prio pensamento da criança. É através dela que a criança se apropria 
do mundo real, domina conhecimentos, interage com o meio e com a 
cultura. Através da brincadeira, a criança imagina diferentes situações 
e assume diversos papéis. Para o filósofo, a essência da brincadeira 
está na relação do significado e da percepção visual da criança, entre 
situações do pensamento e situações reais. Essa relação permeia toda 
a atividade lúdica e indica o desenvolvimento da criança, influenci-
ando-a na forma de encarar suas ações no mundo. “(Vygotsky, 1994) 

 
12.6 PRINCÍPIOS NORTEADORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Os princípios éticos correspondem aos valores relacionados à autonomia, à responsabili-

dade, à solidariedade e ao respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, 

identidades e singularidades, através das propostas pedagógicas que assegurem às crianças a 

manifestação de seus interesses, desejos e curiosidade em práticas educativas que valorizem 

suas produções, individuais e coletivas. Nesse sentido o INSD oportuniza aos seus alunos da 

Educação Infantil experiências que: 

 Ampliem a visão de mundo e de si próprias, advindas de diferentes tradições culturais.  

 Promovam atitudes de respeito e solidariedade, fortalecendo a autoestima e os vínculos 

afetivos de todas as crianças, combatendo preconceitos que incidem sobre as diferentes 

formas dos seres humanos se constituírem como pessoas. 

 Respeitem todas as formas de vida, o cuidado de seres vivos e a preservação dos recur-

sos naturais. 

 Favoreçam a aquisição de valores como os da inviolabilidade da vida humana, a liber-

dade e a integridade individuais, a igualdade de direitos de todas as pessoas, a igualdade 

entre homens e mulheres, assim como a solidariedade com grupos enfraquecidos e vul-

neráveis política e economicamente. 

Os princípios políticos afirmam os direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do 

respeito à ordem democrática. Esses valores, na Educação Infantil, ganham destaque, com base 

na formação participativa e crítica das crianças, em práticas educativas que: 
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 Possibilitem expressar sentimentos, ideias, questionamentos, comprometidos com a 

busca do bem-estar coletivo e individual, com a preocupação com o outro e com a co-

letividade.  

 Criem condições para que a criança aprenda a opinar e a considerar os sentimentos e a 

opinião dos outros sobre um acontecimento, uma reação afetiva, uma ideia, um con-

flito. 

Os princípios estéticos são referentes aos valores da sensibilidade, da criatividade, da 

ludicidade e da diversidade de manifestações artísticas e culturais. Eles são evidenciados na 

forma de se relacionar e de ver o mundo das crianças e se manifestam nas práticas educativas 

em situações que: 

 Valorizem o ato criador e a construção pelas crianças de respostas singulares, garan-

tindo-lhes a participação em diversificadas experiências. 

 Organizem um cotidiano de situações agradáveis, estimulantes, que desafiem o que 

cada criança e seu grupo de crianças já sabem sem ameaçar sua autoestima nem pro-

mover competitividade. 

 Ampliem as possibilidades da criança de cuidar e ser cuidada, de se expressar, comuni-

car e criar, de organizar pensamentos e ideias, de conviver, brincar e trabalhar em 

grupo, de ter iniciativa na busca de resolver problemas e conflitos que se apresentam 

às mais diferentes idades.  

Os princípios apresentados, orientam o currículo do INSD para a Educação Infantil e per-

mite ao professor “refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto de 

práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento 

pleno das crianças” (BNCC,2017, p.37).  

No currículo do INSD, os Princípios da Educação Infantil estão materializados nos direitos 

de CONVIVER, BRINCAR, PARTICIPAR, EXPLORAR, EXPRESSAR E CONHECER-SE, esses direitos es-

tão expressos nos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, por meio de experiências que 

sejam significativas para a criança.  

Os direitos de aprendizagem e desenvolvimento significam:  

 CONVIVER democraticamente com outras crianças e adultos, com eles se relacionar e 

partilhar distintas situações, utilizando diferentes linguagens, ampliando o conhecimento 
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de si e do outro, o respeito em relação à natureza, à cultura e às diferenças entre as pes-

soas.  

 BRINCAR cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com di-

ferentes parceiros adultos e crianças, ampliando e diversificando as culturas infantis, 

seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, 

corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais. 

 PARTICIPAR ativamente, junto aos adultos e às outras crianças, tanto do planejamento 

da gestão da escola quanto da realização das atividades da vida cotidiana, da escolha 

das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo linguagens e elabo-

rando conhecimentos, decidindo e se posicionando.  

 EXPLORAR movimentos, gestos, sons, palavras, emoções, transformações, relaciona-

mentos, histórias, objetos, elementos da natureza- no contexto urbano e do campo, es-

paços e tempos das instituições, interagindo com diferentes grupos e ampliando seus 

saberes, linguagens e conhecimentos. 

 EXPRESSAR como sujeito criativo e sensível, com diferentes linguagens, sensações corpo-

rais, necessidades, opiniões, sentimentos e desejos, pedidos de ajuda, narrativas, regis-

tros de conhecimentos elaborados a partir de diferentes experiências, envolvendo tanto 

a produção de linguagens quanto a fruição das artes em todas as suas manifestações. 

 CONHECER-SE e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma 

imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de 

cuidados, interações e brincadeiras vivenciadas na instituição de Educação Infantil. 

Compreendendo que esses direitos apresentam uma visão integralizada do desenvolvi-

mento infantil, o currículo do INSD, em consonância com a BNCC, serve como norteador para 

elaborações e adequações das propostas e projetos pedagógicos realizados na Educação Infan-

til. Dessa forma o currículo na Educação Infantil do INSD prioriza a formação identitária, a ludi-

cidade, a autonomia, a autoestima, a cooperação, as interações e as brincadeiras no processo 

de aprendizagem e desenvolvimento da criança, sendo o brincar aspecto significativo de possi-

bilidades na criação de situações cotidianas que permitam a construção da sua identidade, da 

imagem de si mesmo e do mundo em que vive. 
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12.7 CONCEPÇÕES CE CRIANÇA, INFÂNCIA E EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

  ERA UMA VEZ 

Era uma vez  
Um lugarzinho no meio do nada 

Com sabor de chocolate 
E cheiro de terra molhada 

 
Era uma vez 

A riqueza contra a simplicidade 
Uma mostrando para outra 
Quem dava mais felicidade 

 
Pra a gente ser feliz 

Tem que cultivar as nossas amizades 
Os amigos de verdade 

 
Uma história de amor 

De aventura e de magia 
Só tem a ver 

Quem já foi criança um dia 
 

Era uma vez 
Um lugarzinho no meio do nada 

Com sabor de chocolate 
E cheiro de terra molhada 

 
Era uma vez 

A riqueza contra a simplicidade 
Uma mostrando para outra 
Quem dava mais felicidade 

 
Para a gente ser feliz 

Tem que mergulhar na própria fantasia 
Na nossa liberdade 

 
Uma história de amor 

De aventura e de magia 
Só tem a ver 

      Quem já foi criança um dia 
Música :Era Uma Vez 

 (Poeta e Compositor Toquinho) 
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Iniciamos nossa reflexão com o poema “Era Uma Vez” do Poeta e Compositor Toqui-

nho. Os versos desse poema estão carregados de sabores, cheiros, magia, aventuras...  Em que 

contexto podemos inserir essas reflexões na Educação Infantil?  

Refletir sobre os paradoxos que envolvem as concepções de CRIANÇA, enquanto su-

jeito histórico de direitos, que se desenvolve nas interações e nas rotinas cotidianas a ela dis-

ponibilizadas e por ela estabelecidas com adultos e crianças nas Instituições é um grande desa-

fio. A estes desafios acrescentam-se ainda outras inquietações: Como a criança é percebida? 

Qual o papel social da infância? Qual é o significado de ser criança nas diferentes culturas? 

Como trabalhar com a criança considerando seus contextos sociais, seus desenvolvimentos e 

formas de aprender? Como assegurar que a educação cumpra seu papel social diante das dife-

renças e contradições das populações infantis? 

Conhecer e fazer parte do universo da criança, considerando as diferentes idades, gru-

pos e contextos socioculturais aos quais elas estão inseridas, desenvolver a percepção e escuta 

sensível para todas e cada uma das crianças é a forma mais eficaz para o professor compreender 

o potencial da criança, seus saberes e melhor forma de aprender, promovendo um planeja-

mento real que atenda de forma prazerosa e significativa o seu desenvolvimento e aprendiza-

gem.  

Os pesquisadores Bernard Charlot e Walter Benjamin, compreendem que as crianças 

não se resumem a alguém que não é ou que virá a ser; as crianças são competentes, produzem 

culturas e são nelas produzidas através das brincadeiras – que é o que as caracterizam e permi-

tem seu poder de imaginação, fantasia e criação; são seres indivisíveis e integrais que apresen-

tam especificidades em todas as suas dimensões; são sujeitos sociais e históricos, cidadãs e seres 

humanos detentores de direitos. Esse modo de ver a criança permite entender essa fase tão 

importante da vida e a compreender o mundo da infância centralizado na criança. 

Assim, faz-se necessário pensar como as especificidades dessa fase de vida estão sendo 

vivenciadas na Educação Infantil, na relação de cuidado e educação que vem se estabelecendo 

entre professores e crianças. É preciso estabelecer uma relação de alteridade, de convivência, 

de interações que não sejam “interações burocráticas”, superficiais, pueris, e sim interações re-

ais e dialógicas. Interações dessa natureza ocorrem quando se estabelece uma relação respei-

tosa de ampla escuta.   
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Preconizadas nas DCNEI, as interações e as brincadeiras correspondem aos dois grandes 

eixos que permeiam o Currículo da Educação Infantil do INSD. Vivenciar um currículo estrutu-

rado por esses dois eixos significa pensar na criança como um sujeito integral que se relaciona 

com o mundo e aprende através da mediação com o outro, com a brincadeira e a cultura. Signi-

fica, ainda, compreender que a criança precisa estar no centro de todas as ações planejadas e 

promovidas para ela. 

Dessa forma quando o professor permite a criança SER, é possível perceber que ela não 

se limita a aprender apenas o que ele ensina, é comum perceber que normalmente a criança 

não cede aos modelos de práticas que não a enxergam como um ser ativo e competente. Im-

possível dicotomizar o brincar e o aprender, elas brincam e brincando aprendem o tempo todo.  

Percebe-se que, na relação adulto/criança, para o professor o “desafio 
é o de ouvi-las no que têm para nos dizer e o de escutá-las, isto é tornar 
as suas falas centro da compreensão dos contextos educativos e da 
sua transformação” (OLIVEIRA-FORMOSINHO; KISHIMOTO; PINAZZA, 
2007). 
 

 

Vale ressaltar que a brincadeira, que se fala, trata-se de uma brincadeira que estrutura 

a condição infantil, que oferte subsídios para a construção de afetos e vivências. Ao proporcio-

nar experiências significativas de aprendizagens e desenvolvimento para as crianças, o profes-

sor, incentiva sua participação num universo de curiosidades, descobertas, exploração de 

mundo e múltiplas linguagens. 
 

 

12.8 FUNÇÃO PEDAGÓGICA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A função pedagógica da Educação Infantil, é parte integrante da Educação Básica, como 

diz a Lei nº 9.394/96 em seu artigo 22, e tem por finalidade desenvolver o educando, assegu-

rando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios 

para progredir no trabalho, essa finalidade deve ser adequadamente interpretada em relação 

às crianças pequenas, compreendendo, nessa interpretação, às formas como as crianças, nessa 

etapa de vida, interagem, aprendem e se desenvolvem de forma bem específica e indicando 

uma identidade própria para esse segmento que, através do cuidar e o educar, rompe com a 

visão assistencialista e define esta concepção como direito das crianças. 
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O cuidar e educar são funções indissociáveis na Educação Infantil, materializados na ga-

rantia a integração dos aspectos físicos, emocionais, cognitivos e sociais nas propostas desen-

volvidas, rompendo com a cultura da divisão entre os cuidados com a higienização e alimentação 

e as práticas pedagógicas.  

Nesse sentido, para Barbosa (2006) o cuidar ultrapassa processos ligados à proteção e 

ao atendimento das necessidades físicas de alimentação, repouso, higiene, conforto e preven-

ção da dor. Exige que o professor se coloque disponível para a escuta das necessidades, dos 

desejos e inquietações das crianças, no sentido de apoiar as suas conquistas. As práticas envol-

vidas nos atos de alimentar-se, tomar banho, trocar fraldas e controlar os esfíncteres, na escolha 

do que vestir, na atenção aos riscos de adoecimento mais fácil nessa faixa etária, no âmbito da 

Educação Infantil, não são apenas práticas que respeitam o direito da criança de ser bem aten-

dida nesses aspectos, como cumprimento do respeito à sua dignidade como pessoa humana. 

Elas são também práticas que respeitam e atendem ao direito da criança de apropriar-se, por 

meio de experiências corporais, dos modos estabelecidos culturalmente de alimentação e pro-

moção de saúde, de relação com o próprio corpo e consigo mesma, mediada pelos professores 

que intencionalmente planejam e cuidam da organização dessas práticas 
 

12.9. OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A Educação Infantil do INSD tem como principal objetivo a promoção do desenvolvi-

mento integral das crianças de zero a cinco anos e onze meses de idade garantindo o acesso aos 

processos de construção de conhecimentos e a aprendizagem de diferentes linguagens, bem 

como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convi-

vência e interação com outras crianças. Assim, as experiências pedagógicas vivenciadas pelas 

crianças devem ser compreendidas de modo a garantir a totalidade nos conhecimentos que 

constrói, nas relações entre razão e emoção, nas expressões corporais e verbais que desenvolve. 
 

12.10. A INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

São inúmeras as particularidades na Educação Inclusiva, por essa razão, fazem-se necessárias a 

retomada de algumas concepções em torno do currículo para Educação Infantil. A primeira delas 

é a de que todas as experiências devem sustentar as práticas realizadas nesse currículo, pelos  
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eixos das Brincadeiras e Interações. Outra concepção refere-se ao protagonismo da criança, 

colocando-a no centro do currículo, compreendendo-a como um sujeito integral e que, por-

tanto, necessita vivenciar experiências, considerando as múltiplas linguagens. 

Compreende-se, a respeito das especificidades da aprendizagem e desenvolvimento da 

criança de 0 a 5 anos e 11 meses, que a criança aprende a partir de experiências concretas e 

significativas com diferentes parceiros. É preciso ter em relação às concepções da prática peda-

gógica, com a criança da Educação Infantil, a clareza de que o currículo age no sentido de cons-

truir as subjetividades humanas, que auxilia na formação dos princípios éticos, políticos e esté-

ticos, que estão relacionados ao bem comum, democracia, autonomia, responsabilidade, criti-

cidade, criatividade, sensibilidade, solidariedade, empatia, altruísmo. 

O Currículo da Educação Infantil do INSD permite ao professor compreender e vivenciar 

essas concepções num sentido amplo, plural e equitativo do ponto de vista curricular. No INSD 

a Educação Infantil é um espaço de todas as crianças e os educadores são chamados frequen-

temente a compreender e vivenciar os direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

preconizados na Base Nacional Comum Curricular. 

É fundamental ressaltar que essa fase representa um momento importantíssimo para 

identificar sinais de atraso no neurodesenvolvimento que possam ser recorrentes nas práticas 

pedagógicas vivenciadas na rotina das Instituições, seja no momento do sono, da alimentação 

ou durante as experiências que abordam as linguagens motoras, oral ou escrita; a atenção; o 

desenvolvimento emocional e comportamental, bem como as especificidades encontradas nas 

demandas associadas às interações com o meio ambiente. 

Esses aspectos e especificidades, associados a uma proposta inclusiva, respaldada pelos 

documentos oficiais, legitimam a importância da existência de uma educação de qualidade para 

todos, independentes das limitações impostas por uma questão de neurodiversidade. Desse 

modo, é importante ressaltar que o Currículo do INSD prevê uma prática pedagógica inclusiva 

objetivando não só o acesso, mas também a permanência e desenvolvimento das crianças que 

apresentem tais singularidades.  

No que compete ao atendimento de estudantes de educação inclusiva, o INSD atuará 

no sentido de incluir o educando, compreendendo possíveis limitações e necessidades de acom-

panhamento e complementação de aprendizagem.  
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O objetivo do Instituto Nossa Senhora das Dores será sempre o de assegurar a formação integral 

do educando. 

O INSD garante a matrícula dos alunos com necessidades especiais e encontra-se orga-

nizado para o atendimento educacional especializado de alunos com transtornos globais do de-

senvolvimento e com altas habilidades/superdotação, assegurando as condições necessárias 

para uma educação de qualidade para todos. 

Os educadores do INSD devem oportunizar o desenvolvimento e a aprendizagem do 

educando com necessidades educacionais especiais de acordo com as seguintes orientações: 

I – Disponibilizar acesso e recursos pedagógicos ao estudante que apresente necessidade 

educacional especial,  

II – Propor adequações curriculares e avaliações direcionadas ao desenvolvimento de habili-

dades e competências planejadas de acordo com a necessidade, desde que este apresente 

as seguintes necessidades especiais: 

 Transtorno Global do desenvolvimento; 

 Deficiências cognitivas, psíquicas e físicas; 

 Síndromes e/ou distúrbios de aprendizagem em grau mediano/severo; e 

 Altas Habilidades ou superdotação. 

Para outros casos de necessidade educacionais especiais, a equipe pedagógica da escola 

analisará, caso a caso, a necessidade de práticas pedagógicas diversificadas. O atendimento edu-

cacional, no contexto do INSD ao estudante que apresente necessidade educacional especial 

será realizado pelo profissional de AEE juntamente com a coordenação pedagógica e orientação 

educacional – equipe responsável pela triagem, acompanhamento e registro do desenvolvi-

mento da aprendizagem. 

I. Viabilizar momentos de acompanhamento do desenvolvimento da aprendizagem do 

educando propondo estratégias de aprofundamento e complementação de conteúdo; 

II. Dialogar constantemente com a família e a equipe multidisciplinar que atende o estu-

dante, no intuito de alinhar as propostas que favoreçam o desenvolvimento e a apren-

dizagem do educando. 
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No que corresponde ao processo avaliativo para os alunos de inclusão, este ocorrerá de 

forma continuada, por meio de intervenções pedagógicas. O sistema de avaliação do aluno com 

necessidades especiais seguirá as normas gerais da instituição, com as adaptações de tempo e 

formato indicadas para o seu caso, registradas no Plano Desenvolvimento Individualizado (PDI) 

(anexo 1). 

Para os casos de necessidades educacionais especiais, o processo de avaliação deverá 

ser analisado pela equipe pedagógica do colégio, para verificar necessidade das seguintes ade-

quações: 

 Adequação de linguagem (clareza e objetividade) dos instrumentos avaliativos; 

 Disponibilização de espaço reservado para realização das avaliações; 

 Adequação do tempo reservado para as avaliações. Viabilizar a extensão de 01 (uma) e, 

no máximo, 02 (duas) horas para realização das avaliações; 
 

 A equipe pedagógica do INSD também avaliará a necessidade de: 

 Utilização de outros recursos materiais e pedagógicos que possam auxiliar na realização 

da avaliação, em casos de deficiências cognitivas, psíquicas e físicas. 

 Elaboração de relatório para alunos laudados, nos casos em que a nota não atender à 

realidade do educando, salvo em casos em que a legislação indique obrigatoriedade. 

Este deverá relatar as competências e habilidades adquiridas por meio do plano de de-

senvolvimento elaborado para o estudante, considerando suas necessidades. 

 Recomendação dos profissionais de saúde que acompanham o educando (a), entre-

tanto, caberá à equipe pedagógica do colégio a análise de adoção de medidas alternati-

vas de avaliação que possibilite a aprendizagem. 
 

Cabe ressaltar, ainda, que serão respeitadas as determinações e legislação do Estado de 

Goiás no processo de distribuição e quantidade de estudantes com necessidades especiais por 

turma: 
 

 As turmas não deverão contar com mais de 02 (dois) estudantes com transtorno global 

do desenvolvimento, deficiência intelectual, altas habilidades ou superdotação. 

 Estudantes que apresentem deficiências motoras, auditivas e visuais ou necessidades 

educacionais especiais, tais como distúrbios e aprendizagem e transtorno do déficit de  
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atenção com ou sem hiperatividade, que não comprometem o desenvolvimento cognitivo, po-

dem ser agrupados na mesma turma. Caberá à equipe técnico-diretiva da unidade a análise des-

ses casos. 
 

O INSD, em conformidade com a Resolução, CNE/CEB nº 4/2009, art. 10º, oferece aos 

seus alunos de inclusão o atendimento Educacional Especializado - AEE, prevendo na sua orga-

nização:  

 Uma sala de recursos multifuncionais: espaço físico, mobiliários, materiais didáticos, re-

cursos pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos específicos;  

 Plano do AEE: identificação das necessidades educacionais específicas dos alunos, defi-

nição dos recursos necessários e das atividades a serem desenvolvidas; 

 Cronograma de atendimento aos alunos matriculados no ensino regular com retorno no 

contraturno. 

 Professor capacitado para o exercício do AEE;  

 Plano de Desenvolvimento Individual do Aluno – PDI - para cada aluno de inclusão os 

professores, coordenadores e profissional de AEE devem elaborar um PDI contendo no 

mínimo 5 aspectos: 

 História de vida do aluno; 

 Perspectiva médica/diagnóstico; 

 Avaliação diagnóstica inicial realizada pela escola; 

 Adequação do planejamento pedagógico; 

 Avaliação e monitoramento dos processos educativos. 
 

12.11 TEMPOS E ESPAÇOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ROTINA DIÁRIA E ESPAÇO 

FÍSICO. 

A rotina na Educação Infantil é instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica na 

busca de potencializar ações organizadas e flexibilizadas que atendam às necessidades de apren-

dizagem e desenvolvimento e promovam a autonomia das crianças nas interações e brincadei-

ras, no tempo e espaço.  

A rotina é como uma categoria pedagógica da Educação Infantil, que 
opera como uma estrutura básica organizadora do cotidiano das cre-
ches ou pré-escola, sendo atividades recorrentes ou reiterativas na 
vida cotidiana coletiva, que são ressignificadas e planejadas de 
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acordo com a ampliação das experiências das crianças. Barbosa 
(2006). 

Quando se pensa em rotina, na instituição de Educação Infantil, relaciona-se 

também a ideia de espaço e tempo vividos. No entanto, é importante a compreensão 

do que se trata esse tempo/espaço no currículo para constituição da formação humana. 

É significativa a escolha de lugares para o desenvolvimento das brincadeiras e repouso, 

alimentação, higiene, atividades lúdicas, jogos e brincadeiras. Deve-se considerar a im-

portância de estimular nas crianças a realização de explorações, experimentações e des-

cobertas que atuam no desenvolvimento de suas potencialidades físicas, cognitivas, mo-

toras, afetivas e interativas, considerando suas características físicas, suas faixas etárias 

e sua cultura. 

O tempo e o espaço também devem ser organizados intencionalmente de forma a pro-

mover o desenvolvimento integral, o que remete à importância da sensibilidade do professor 

diante dos materiais e móveis que ocupam esses espaços e sua relevância significativa em con-

tribuir para aprendizagem e desenvolvimento desses sujeitos de direitos, desejantes, ativos, 

cognoscentes. 

A valorização do desenvolvimento integral, nos aspectos cognitivo, 
físico e socioemocional, assim como a organização do espaço e do 
tempo nas creches e pré-escolas tornam-se substanciais quando se 
apresentam comprometidas com os direitos de aprendizagem e de 
desenvolvimento, pois a organização do espaço se constitui em um 
parceiro pedagógico de excelência. Quanto mais rico e desafiador 
este espaço for, mais qualificadas serão as aprendizagens das cri-
anças. (HORN, 2004). 
 

O Instituto Nossa senhora das Dores garante espaços físicos limpos, seguros, inclusivos, 

acolhedores e desafiadores, com acessibilidade, estética, ventilação, insolação, luminosidade, 

acústica, com higiene e interatividade, para permitir a participação efetiva nas explorações e 

descobertas nas relações e interações entre crianças/criança, crianças/professor da Educação 

Infantil. 

Os espaços da Educação Infantil do INSD são atraentes e estimulantes, e os professores 

estão sempre atentos para as observações e mudanças, de modo a acompanhar o desenvolvi-

mento dos bebês e das crianças e seus interesses por coisas novas.   
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Nessa perspectiva, a rotina e o espaço físico no INSD, estão imbricados e comprometidos 

com a aprendizagem e desenvolvimento da Educação Infantil, pois reconhece que os bebês e as 

crianças estão sempre aprendendo. 

O INSD tem a rotina na Educação Infantil como um instrumento de reflexão sobre a 

prática pedagógica na busca de potencializar ações organizadas e flexibilizadas que atendam às 

necessidades de aprendizagem e desenvolvimento e promovam a autonomia das crianças nas 

interações e brincadeiras, no tempo e espaço.  

Os grupos etários da Educação Infantil, são organizados de acordo com a orientação da 

Secretaria Estadual de Educação, levando em consideração as idades em cada turma, do Mater-

nal até o Segundo Período II e conforme a Resolução 003/01 do CME em seu Art. nº 16 que 

delibera sobre a relação numérica entre adultos/criança e a Lei Complementar nº 544/06 da 

SMOV que delibera a relação criança por m², atualmente os grupos estão assim definidos: 

 Maternal I: de 1 a 2 anos; 

 Maternal II: de 2 a 3 anos; 

 Primeiro Período - 4 anos; 

 Segundo Período - 5 anos. 

O horário é organizado com uma duração de 60 minutos para o desenvolvimento das ati-

vidades em sala de aula e fora da sala como:  parquinho, quadra de areia, atividade psicomotora, 

biblioteca, esporte, sala de jogos etc. O recreio tem duração de 30 minutos, em que é desenvol-

vido o projeto do recreio orientado.  

Semanalmente a coordenação e a direção da escola se reúnem com as professoras e mo-

nitoras da Educação Infantil para reunião pedagógica, em que são discutidos temas sobre o de-

senvolvimento infantil, troca de ideias, momentos de estudos, oficinas. 

Trimestralmente, faz-se análise do desempenho qualitativo de cada aluno, para a elabo-

ração dos relatórios que serão entregues no encontro pessoal dos pais com professores, coor-

denadora pedagógica e diretora para troca de ideias. 

Duas vezes por ano, o Sistema de Ensino Bernoulli oferece curso de formação aos pro-

fessores e coordenadores objetivando o aperfeiçoando constante dos profissionais. 
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12.12 AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Considerando a aprendizagem e desenvolvimento das crianças de 0 a 5 anos, o Instituto 

Nossa Senhora das Dores, utiliza procedimentos de avaliação que, de forma simultânea, acom-

panham a prática pedagógica, realizando a observação do processo de desenvolvimento de cada 

criança e de todo grupo quanto às suas conquistas, avanços e possibilidades.  

Trata-se de uma avaliação diagnóstica, processual e sistemática, que se ancora na 

ação/reflexão/ação sobre a prática pedagógica, com foco nas experiências dos bebês e das cri-

anças, sem o objetivo de seleção, promoção ou classificação, conforme a LDBEN (1996) e as 

DCNEI (2009) que acrescentam aspectos a serem garantidos na avaliação da aprendizagem e 

desenvolvimento das crianças: 

I - A observação crítica e criativa das atividades, das brincadeiras e interações das crianças 

no cotidiano;  

II - Utilização de múltiplos registros realizados por adultos e crianças (relatórios, fotografias, 

desenhos, álbuns etc.);  

III - A continuidade dos processos de aprendizagens por meio da criação de estratégias ade-

quadas aos diferentes momentos de transição vividos pela criança (transição casa/institui-

ção de Educação Infantil, transições no interior da instituição, transição creche/pré-escola 

e transição pré-escola/Ensino Fundamental); 

IV - Documentação específica que permita às famílias conhecer os objetivos do INSD junto 

às crianças e os processos de desenvolvimento e aprendizagem da criança na Educação 

Infantil;  

V - A não retenção das crianças na Educação Infantil. 

No intuito de contribuir para que o professor reconheça possibilidades de acompanha-

mento, no processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças, o INSD considera que 

seus professores devem:  

 Manter uma atitude curiosa e investigativa sobre as reações e manifestações das cri-

anças no dia a dia da instituição;  

 Valorizar a diversidade de interesses e possibilidades de exploração do mundo pelas 

crianças, respeitando sua identidade sociocultural;  
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 Proporcionar às crianças um ambiente interativo, acolhedor e alegre, rico em Materi-

ais e situações a serem experienciadas;  

 Agir como mediador de suas conquistas, no sentido de apoiá-las, acompanhá-las e ofe-

recer às crianças desafios adequados aos seus interesses e possibilidades;  

 Fazer anotações diárias sobre aspectos individuais observados, de forma a reunir da-

dos significativos que embasem o seu planejamento e a reorganização do ambiente 

educativo.  

É importante destacar que os professores realizam avaliações diagnósticas de observa-

ção por meio de fichas contendo objetivos de aprendizagem e habilidades e essas fichas se cons-

tituem como documento fundamental para o registro de relatórios e construção de portfólios 

das crianças. Esses documentos são compartilhados com as famílias a cada bimestre numa ava-

liação formal, porém os professores se valem desses documentos ao longo de todo o processo 

educativo, em uma ação contínua de diagnóstico e trabalho de intervenção para que a aprendi-

zagem aconteça de fato. 
 

12.13 PAPEL DA FAMÍLIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

Para o Instituto Nossa Senhora das Dores a família constitui o primeiro contexto social 

e educativo das crianças e este se amplia quando passam a frequentar a instituição de Educação 

Infantil. Portanto é de suma importância a construção de vínculos nas interações com as famí-

lias, visando o acompanhamento participativo da aprendizagem e desenvolvimento das crian-

ças. 

Para o INSD a Educação Infantil deve conceber as famílias como parceiras do trabalho 

pedagógico desenvolvido do berçário até a pré-escola, por meio do diálogo com os respectivos 

grupos familiares, respeitando os diferentes tipos de organização que eles têm. 

 No INSD a Educação Infantil é um espaço de aprendizagens, vivências e experiências, 

onde as crianças se socializam, brincam e convivem com a diversidade humana. Conviver com 

essa diversidade, enriquece quando as famílias acompanham as vivências e as produções das 

crianças. 

Para continuar garantindo que a Educação Infantil seja esse espaço de aprendizagens e 

que as famílias tenham o direito de acompanhar as vivências e produções das crianças o INSD  
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destaca em seu currículo de Educação Infantil os Indicadores de Qualidade da Educação 

infantil (MEC, 2009) e propõe: 

• Reuniões com os familiares pelo menos quatro vezes por ano para apresentar plane-

jamentos, discutir e avaliar as vivências e produções das crianças. 

• Entrega de relatórios aos familiares sobre as aprendizagens, vivências e produções das 

crianças, pelo menos duas vezes ao ano.  

• Auxílio e encorajamento dos familiares de crianças novatas para que possam perma-

necer no colégio até que as mesmas se sintam seguras.  

• Reuniões e entrevistas com os familiares são realizadas em horários adequados à parti-

cipação das famílias.  

• Horário de funcionamento e o calendário da instituição atendem às necessidades das 

famílias. 

• Integração entre professoras, profissionais e os familiares das crianças (seus nomes, 

onde trabalham, sua religião, onde moram, se as crianças têm irmãos). 

• Acolhida e respeito aos familiares das crianças com deficiência assegurando o direito de 

seus filhos à educação. 

Desse modo, todas as propostas pedagógicas da Educação Infantil do INSD são pautadas 

pelas relações e aproximações com as famílias, como um potencial para o fortalecimento do 

trabalho pedagógico, em uma troca de conhecimento entre familiares e profissionais, para o 

bem-estar das crianças. 
 

 

 

12.14 CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS E DIREITOS DE APRENDIZAGEM  

Conforme a BNCC, os campos de experiências “constituem um arranjo curricular que 

acolhe as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 

entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural” (BRASIL, 2017, p. 

38).Essa abordagem tem foco nas experiências que são sustentadas pela lógica do conheci-

mento com uma construção que encanta e conecta a criança com o mundo, que favorece a 

aprendizagem e o desenvolvimento, que agrega diferentes linguagens, oportunizando possibili-

dades às crianças para explorarem, brincarem, participarem, conviverem, expressarem-se  e co-

nhecerem-se a si e ao mundo. 
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São cinco, os campos de experiências denominados na BNCC (2017): 

 O Eu, O Outro e O Nós 

 Corpo, Gestos e Movimentos  

 Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação 

 Traços, Sons, Cores e Formas  

 Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações.  

  Essa forma de conceber o currículo na Educação Infantil se diferencia de uma orga-

nização curricular por áreas de conhecimento ou disciplinas escolares e tem respaldo na 

concepção dos Campos de Experiência, que são organizados a partir da articulação do co-

nhecimento, das práticas sociais e das linguagens. Conforme Fochi (2015), esses Campos 

apresentam: 

 O Eu, O Outro e O Nós 

Destaca experiências relacionadas à construção da identidade e da subjetividade, as 

aprendizagens e conquistas de desenvolvimento relacionadas à ampliação das experi-

ências de conhecimento de si mesmo e à construção de relações, que devem ser, na 

medida do possível, permeadas por interações positivas, apoiadas em vínculos profun-

dos e estáveis com os professores e os colegas. O campo também ressalta o desenvol-

vimento do sentimento de pertencimento a determinado grupo, o respeito e o valor 

atribuído às diferentes tradições culturais. 

 Corpo, Gestos e Movimentos 

Coloca ênfase nas experiências das crianças em situações de brincadeiras, nas quais 

exploram o espaço com o corpo e as diferentes formas de movimentos. A partir daí 

elas constroem referenciais que as orientam em relação a aproximar-se ou distanciar-

se de determinados pontos, por exemplo. O Campo também valoriza as brincadeiras 

de faz de conta, nas quais as crianças podem representar o cotidiano ou o mundo da 

fantasia, interagindo com as narrativas literárias ou teatrais. Traz, ainda, a importância 

de que as crianças vivam experiências com as diferentes linguagens, como a dança e a 

música, ressaltando seu valor nas diferentes culturas, ampliando as possibilidades do 

corpo e valorizando os enredos e movimentos criados na oportunidade de encenar 

situações fantasiosas ou narrativas e rituais conhecidos. 
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 Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação 

Ressalta as experiências das crianças com as diferentes manifestações artísticas, cul-

turais e científicas, incluindo o contato com a linguagem musical e as linguagens visu-

ais, com foco estético e crítico. Enfatiza as experiências de escuta ativa, mas também 

de criação musical, com destaque nas experiências corporais provocadas pela intensi-

dade dos sons e pelo ritmo das melodias. Valoriza a ampliação do repertório musical, 

o desenvolvimento de preferências, a exploração de diferentes objetos sonoros ou ins-

trumentos musicais, a identificação da qualidade do som, bem como as apresentações 

e/ou improvisações musicais e festas populares. Ao mesmo tempo, foca as experiên-

cias que promovam a sensibilidade investigativa no campo visual, valorizando a ativi-

dade produtiva das crianças, nas diferentes situações de que participam, envolvendo 

desenho, pintura, escultura, modelagem, colagem, gravura, fotografia etc. 

 Traços, Sons, Cores e Formas  

Realça as experiências com a linguagem oral que ampliam as diversas formas sociais 

de comunicação presentes na cultura humana, como as conversas, cantigas, brinca-

deiras de roda, jogos cantados etc. Dá destaque, também, às experiências com a lei-

tura de histórias que favoreçam aprendizagens relacionadas à leitura, ao comporta-

mento leitor, à imaginação e à representação e, ainda, à linguagem escrita, convidando 

a criança a conhecer os detalhes do texto e das imagens e a ter contato com os perso-

nagens, a perceber no seu corpo as emoções geradas pela história, a imaginar cená-

rios, construir novos desfechos etc. O Campo compreende as experiências com as prá-

ticas cotidianas de uso da escrita, sempre em contextos significativos e plenos de sig-

nificados, promovendo imitação de atos escritos em situações de faz de conta, bem 

como situações em que as crianças se arriscam a ler e a escrever de forma espontânea, 

apoiadas pelo professor, que as engajam em reflexões que organizam suas ideias sobre 

o sistema de escrita. 

 Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações.  

A ênfase está nas experiências que favorecem a construção de noções espaciais rela-

tivas a uma situação estática (como a noção de longe e perto) ou a uma situação dinâ-

mica (para frente, para trás), potencializando a organização do esquema corporal e a  
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percepção espacial, a partir da exploração do corpo e dos objetos no espaço. O Campo também 

destaca as experiências em relação ao tempo, favorecendo a construção das noções de tempo 

físico (dia e noite, estações do ano, ritmos biológicos) e cronológico (ontem, hoje, amanhã, se-

mana, mês e ano), as noções de ordem temporal (“Meu irmão nasceu antes de mim”, “Vou 

visitar meu avô depois da escola”) e histórica (“No tempo antigo”, “Quando mudamos para 

nossa casa”, “Na época do Natal”). Envolve experiências em relação à medida, favorecendo a 

ideia de que, por meio de situações-problemas em contextos lúdicos, as crianças possam am-

pliar, aprofundar e construir novos conhecimentos sobre medidas de objetos, de pessoas e de 

espaços, compreender procedimentos de contagem, aprender a adicionar ou subtrair quantida-

des aproximando-se das noções de números e conhecendo a sequência numérica verbal e es-

crita. A ideia é de que as crianças entendam que os números são recursos para representar 

quantidades e aprender a contar objetos usando a correspondência "um-a-um", comparando 

quantidade de grupos de objetos utilizando relações como mais que, menos que, maior que é 

menor que. O Campo ressalta, ainda, as experiências de relações e transformações favorecendo 

a construção de conhecimentos e valores das crianças sobre os diferentes modos de viver de 

pessoas em tempos passados ou em outras culturas. Da mesma forma, é importante favorecer 

a construção de noções relacionadas à transformação de materiais, objetos, e situações que 

aproximem as crianças da ideia de causalidade. 

 
 

12.15. MATRIZ CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

O Instituto Nossa senhora das Dores finalizou em 2019 a construção da Matriz Curricular 

de Educação Infantil, totalmente em consonância com a Base Nacional Comum Curricular. Para 

a construção dessa matriz a equipe pedagógica e os professores do INSD passaram dois anos em 

capacitações e cursos de formação sob a orientação da Equipe do Centro de Alfabetização Lei-

tura e Escrita (CEALE) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) sob a orientação da 

Professora Doutora Leiva de Figueiredo Leal.  

A Matriz Curricular do Instituto Nossa senhora das Dores foi elaborada obedecendo ao 

padrão de construção da BNCC, na qual são assegurados os Direitos de Aprendizagem, o traba-

lho a partir dos cinco (5) Campos de Experiências que por sua vez se desdobram em objetivos 

de aprendizagem. Assim como a BNCC a Matriz Curricular Instituto Nossa senhora das Dores foi  



I N S T I T U T O  N O S S A  S E N H O R A  D A S  D O R E S  
Rua Aturiá, 110 – Brás de Pina - Fone: (21) 2485-3910 / 2270/ 1343 

Rio de Janeiro - RJ CEP: 21012-150 
www.insd.com.br  

 

66 

 

 

 

 
desenvolvida para o trabalho com três (3) grupos etários:  Bebês (de 0 a 1 ano e 6 me-

ses); Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses); Crianças pequenas (4 anos 

a 5 anos e 11 meses)  

Dessa forma a Matriz Curricular é constituída por quadros: cada um deles corres-

ponde a um subgrupo etário (bebês de zero a 1 ano e 6 meses, crianças bem pequenas de 

1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses, crianças pequenas de 4 anos a 5 anos e 11 meses); e 

se divide em seis colunas. A primeira apresenta os direitos de aprendizagem e desenvolvi-

mento, numa imagem ilustrativa em forma de espiral, com a intenção de destacar que tais 

direitos circulam em todos os campos de experiências, como motivadores que norteiam a 

prática educativa. As demais colunas são relativas aos cinco campos de experiências, e con-

tém o detalhamento dos objetivos definidos para os diferentes campos. No final desse do-

cumento (ANEXO I) inserimos a Matriz Curricular de Educação Infantil. 

 

 
13. O ENSINO FUNDAMENTAL   

 

O Ensino Fundamental, segunda etapa da Educação Básica, com duração de 9 (nove) 

anos, conforme definição da Lei Federal nº 11.274, de 2006, resulta da alteração da Lei Federal 

nº 9.394, de 1996, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN). Ainda de acordo com 

essa lei abrange a população na faixa etária dos 6 aos 14 anos de idade e se estende, também, 

a todos os que, na idade apropriada, foram privados da escolarização.   

No Instituto Nossa Senhora das Dores a proposta curricular para o Ensino Fundamental 

está ancorada na BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e tem como base a progressão das 

múltiplas aprendizagens, articulando o trabalho com as experiências anteriores e valorizando as 

situações lúdicas de aprendizagem. Segundo o documento da BNCC:  

Tal articulação precisa prever tanto a progressiva sistemati-
zação dessas experiências quanto o desenvolvimento, pelos 
alunos, de novas formas de relação com o mundo, novas pos-
sibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, 
de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em uma 
atitude ativa na construção de conhecimentos (BNCC).  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/a-base
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 Portanto, ao compreender as mudanças no processo de desenvolvimento da criança, 

como a maior autonomia nos movimentos e a afirmação de sua identidade o Instituto Nossa 

Senhora das Dores tem como proposta para os seus alunos do Ensino Fundamental o estímulo 

ao pensamento lógico, criativo e crítico, bem como sua capacidade de perguntar, argumentar, 

interagir e ampliar sua compreensão do mundo.   

Ao longo do Ensino Fundamental, a progressão do conhecimento ocorre pela consolida-

ção das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e da experiência 

estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses e suas expectativas 

quanto o que ainda precisam aprender. (BNCC)  

O Projeto Político-Pastoral-Pedagógico do Instituto Nossa Senhora das Dores assim 

como a BNCC busca assegurar, ainda, um percurso contínuo de aprendizagens e uma maior in-

tegração entre as duas etapas do Ensino Fundamental.  

13.1 ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS  

Assim como a Educação Infantil, o Ensino Fundamental Anos Iniciais funciona como uma 

base para as demais etapas da formação educacional. Como o próprio nome já menciona, ele é 

fundamental para o desenvolvimento das crianças tanto no quesito acadêmico quanto no pes-

soal e social. É nesta etapa que os alunos começam a aprender os conceitos educacionais, as-

suntos que os guiarão durante toda a educação básica, é também nessa fase que eles aprendem 

a ler e escrever. Esse processo de alfabetização permite que os estudos se tornem mais comple-

xos e que as crianças ampliem a sua visão de mundo. 

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), no Ensino Fundamental Anos Inici-

ais devem estudar crianças de 6 a 10 anos de idade, e a BNCC traz como uma das principais 

mudanças é o marco da alfabetização, que antes previa que o estudante saísse alfabetizado do 

terceiro ano e, agora, antecipa esse processo para o segundo ano. Essa mudança, por si só, já 

representa uma grande transformação, principalmente para o estudante. 

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica 
deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportu-
nidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabé-
tica de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de 
leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas 
de letramentos. (BRASIL, 2017, p.57). 
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Observa-se, assim, a relevância de conhecer o contexto do estudante, por parte de to-

dos os envolvidos no processo educacional, para aproximá-lo do conhecimento historicamente 

sistematizado e motivá-lo, portanto, a ter êxito em seu processo de aprendizagem e, conse-

quentemente, tornar-se um sujeito-cidadão crítico. 

Vale observar ainda que a relação sujeito-professor e sujeito-estudante só se realiza, 

efetivamente, a partir do conhecimento de quem é esse estudante, sócio, histórica, emocional 

e cognitivamente. A atuação do sujeito-professor deve estar pautada na perspectiva de que o 

estudante é um sujeito que traz cultura e conhecimentos, mas também e, prioritariamente, os 

produz em sua atuação no mundo. Conhecer o estudante garante ao professor saber onde ele 

está e para onde o docente deve conduzi-lo para que sempre avance no desenvolvimento de 

suas potencialidades. 

Para que isso ocorra, a proposta do Instituto Nossa Senhora das Dores caminha no sen-

tido de promover uma prática educativa sob uma perspectiva integradora tanto nas relações 

interpessoais, quanto no diálogo entre as áreas do conhecimento. Realizando assim, um traba-

lho que priorize as relações entre as áreas do conhecimento, com atividades contextualizadas e 

problematizadoras, ampliando possibilidades de práticas cujo protagonismo é assumido pelo 

estudante. 

Outro ponto que merece destaque é a retomada, pela BNCC, do trabalho com compe-

tências e habilidades, agora posto como normativo.  O Instituto Nossa Senhora das Dores tem a 

compreensão de que o trabalho com competências e habilidades deve estar estruturado nas 

experiências sociais, históricas e culturais que abrangem os sujeitos envolvidos no processo edu-

cativo. Partindo disso, no INSD o estudante é incentivado a construir o conhecimento, ele é 

posto como protagonista do processo. Muito além de explorar objetos de conhecimento em 

uma sequência temporal pré-determinada, o INSD oportuniza o estabelecimento de relações, a 

contextualização e problematização desses objetos de conhecimento. 

Ao adotar esse enfoque, a BNCC indica que as decisões pedagógicas 
devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências. Por 
meio da indicação clara do que os alunos devem “saber” (conside-
rando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes e valo-
res) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobi-
lização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para re-
solver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da  
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cidadania e do mundo do trabalho), a explicitação das competências 
oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem as 
aprendizagens essenciais definidas na BNCC. (BRASIL, 2017, p.13). 

 Em consonância com a BNCC e tendo em vista o desenvolvimento integral do estudante, 

O INSD considera não apenas competências e habilidades cognoscitivas, mas também as socio-

emocionais. Dessa forma se a Base traz os conhecimentos mínimos que acredita serem essenci-

ais, o INSD reuniu outras tantas habilidades (algumas que já constavam nos referenciais anteri-

ores da Rede NSD) por considerar tanto o caráter normativo da Base quanto à necessidade de 

ampliação dos documentos para a efetivação de um currículo atualizado. 

Outro ponto apresentado, é a transição da Educação Infantil para os Anos Iniciais, e des-

tes para os Anos Finais do Fundamental é preciso reunir esforços para a garantia de que essas 

transições sejam tranquilas para os estudantes. 

 A BNCC do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, ao valorizar as situa-
ções lúdicas de aprendizagem, aponta para a necessária articulação 
com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal articulação 
precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências 
quanto o desenvolvimento, pelos alunos, de novas formas de relação 
com o mundo, novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre 
os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar conclusões, em 
uma atitude ativa na construção de conhecimentos (BRASIL, 2017, 
p.55-56).  

Recém-saída da Educação Infantil, a criança se depara com todo tipo de novidade na 

escola de Ensino Fundamental: uma quantidade maior de professores, novas áreas do conheci-

mento são inseridas e, ainda que, possivelmente, não haja mudança no espaço físico, o estu-

dante – agora já no fim da infância – encontra novos desafios.  

Educar exige cuidado; cuidar é educar, envolvendo acolher, ouvir, en-
corajar, apoiar, no sentido de desenvolver o aprendizado de pensar e 
agir, cuidar de si, do outro, da escola, da natureza, da água, do Planeta. 
Educar é, enfim, enfrentar o desafio de lidar com gente, isto é, com 
criaturas tão imprevisíveis e diferentes quanto semelhantes, ao longo 
de uma existência inscrita na teia das relações humanas, neste mundo 
complexo. Educar com cuidado significa aprender a amar sem depen-
dência, desenvolver a sensibilidade humana na relação de cada um 
consigo, com o outro e com tudo o que existe, com zelo, ante uma 
situação que requer cautela em busca da formação humana plena. 
(BRASIL, 2013, p.18). 

  



I N S T I T U T O  N O S S A  S E N H O R A  D A S  D O R E S  
Rua Aturiá, 110 – Brás de Pina - Fone: (21) 2485-3910 / 2270/ 1343 

Rio de Janeiro - RJ CEP: 21012-150 
www.insd.com.br  

 

70 

 

 

 

Dessa forma o Instituto Nossa Senhora das Dores orienta seus colaboradores e educa-

dores a auxiliarem as crianças em relação cuidados básicos, com o corpo, com a higiene. Porém 

entendemos que o cuidar permeia as relações pessoais e, no INSD o contato, a escuta, a afetivi-

dade e a disponibilidade com o outro são atitudes de cuidado que devem atender tanto à criança 

quanto ao adolescente – cada um com sua especificidade. Nessa perspectiva, o ambiente escolar 

do INSD e as relações nele contidas se dão de maneira mais tranquila, fato que contribui com o 

desenvolvimento integral do estudante. 

 

13.2 OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS  

São objetivos do INSD viabilizar o processo sistemático de construção do conhecimento, 

envolvendo as diversas áreas do saber, reconhecendo a individualidade de cada um e, também, 

valorizando o coletivo, por meio do processo de socialização, na busca do desenvolvimento de 

competências, habilidades e aprendizagens necessárias à vida em sociedade, ao estabelecer o 

equilíbrio entre as diferentes dimensões da formação do ser humano: bio-psico-socioemocional 

e espiritual.  

Dessa forma os objetivos de aprendizagem, nestes anos, devem centrar-se no desenvol-

vimento de conhecimentos básicos e habilidades que formam a base para todo o aprendizado 

futuro. Nestes anos, é dada prioridade à alfabetização e ao desenvolvimento de aritmética, pois 

estes são os alicerces sobre os quais a aprendizagem futura é construída. A base para a alfabe-

tização é construída principalmente em Língua Portuguesa e a base para a aritmética principal-

mente em Matemática. No entanto, tanto a alfabetização quanto a aritmética devem ser refor-

çadas e consolidadas através de outras áreas de aprendizagem/componentes curriculares. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, os alunos começam a elaborar pensamentos 

e ideias sobre coisas concretas, têm uma curiosidade natural em relação a seu mundo e desen-

volvem habilidades básicas de alfabetização e aritmética. E nessa fase que aprendem a trabalhar 

juntos a expressar ideias e sentimentos através de diferentes formas de comunicação. E o mo-

mento em que passam a ver sentido no mundo em seu entorno através de experiências de vida 

real e se tornam mais conscientes de comunidade local.  

Nesse sentido o INSD destaca a importância de todos os educadores trabalharem a par-

tir de uma proposta metodológica que: 
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 Possibilite o diálogo aberto, curioso, indagador e reflexivo;  

 Provoque para observação de situações do cotidiano, para elaboração de perguntas, 

seleção e construção de argumentos com base em evidências, investigação, levanta-

mento de hipóteses e propostas de possíveis soluções, usando diferentes ferramentas 

inclusive digitais;  

 Estimule o conhecimento sobre o patrimônio cultural da humanidade e instigue a sua 

valorização e preservação;  

 Estimule o uso e o domínio das diferentes linguagens: verbal, escrita, matemática, grá-

fica, plástica, digital, corporal para que essas levem à expressão de emoções, ideias e 

valores, transformando e dando novos significados à realidade;  

 Promova a vivência da transculturalidade que pressupõe a análise de questões globais, 

de diferentes perspectivas, promovendo o respeito e a valorização dos diferentes jeitos 

de ser e de viver;  

 Ofereça um ensino de línguas estrangeiras que capacite para uma ação cidadã global;  

 Promova a vivência de habilidades socioemocionais para desenvolver o autoconheci-

mento e reconhecer no outro suas necessidades e interesses, respeitando as diferenças 

com empatia e solidariedade  

 

13.3 ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS  

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais a progressão do conhecimento ocorre 

pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação das práticas de linguagem e 

da experiência estética e intercultural das crianças, considerando tanto seus interesses e suas 

expectativas quanto o que ainda precisam aprender. Porém, além desses aspectos relativos à 

aprendizagem e ao desenvolvimento, na elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas 

o Instituto Nossa Senhora das Dores considera de suma importância assegurar aos alunos 

um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas fases do Ensino Fundamental, de modo 

a promover uma maior integração entre elas. Como bem destaca o Parecer CNE/CEB nº 

11/2010: 

Os alunos, ao mudarem do professor generalista dos anos iniciais para os 
professores especialistas dos diferentes componentes curriculares, costu-
mam se ressentir diante das muitas exigências que têm de atender, feitas 
pelo grande número de docentes dos anos finais” (BRASIL, 2010).  
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Nesse sentido o INSD considera realizar as necessárias adaptações e articulações, tanto 

no 5º quanto no 6º ano, para apoiar os alunos nesse processo de transição, pode evitar ruptura 

no processo de aprendizagem, garantindo-lhes maiores condições de sucesso. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se deparam com desafios 

de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se apropriarem das diferentes ló-

gicas de organização dos conhecimentos relacionados às áreas. Tendo em vista essa maior es-

pecialização, o INSD recomenda aos seus educadores, nos vários componentes curriculares, re-

tomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais visando ao apro-

fundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. 

Nesse sentido, também é importante fortalecer a autonomia desses adolescentes, ofe-

recendo-lhes condições e ferramentas para acessar e interagir criticamente com diferentes co-

nhecimentos e fontes de informação. Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária 

que corresponde à transição entre infância e adolescência, marcada por intensas mudanças de-

correntes de transformações biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de 

vida, como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010: 

 Ampliam-se os vínculos sociais e os laços afetivos, as possibilidades 

intelectuais e a capacidade de raciocínios mais abstratos. Os estudan-

tes tornam-se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de vista 

do outro, exercendo a capacidade de descontração, “importante na 

construção da autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” 

(BRASIL, 2010). 

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do adolescente como 

sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias e culturais próprias, 

que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas necessidades e 

diferentes modos de inserção social.  

Outro ponto relativo ao Ensino Fundamental Anos Finais, e que é discutido como desa-

fios na BNCC se refere a importância da escola em preservar seu compromisso de estimular a 

reflexão e a análise aprofundada para contribuir com o desenvolvimento, nos estudantes, ati-

tude crítica em relação ao conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. Nesse 

sentido o INSD traz em sua proposta educativa uma relação mais participativa e consciente em  
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relação a cultura digital por parte dos estudantes, aproveitando o potencial de comunicação do 

universo digital, e pensando novos modos de promover a aprendizagem explorando e incenti-

vando a interação e o compartilhamento de significados entre professores e estudantes.  

O Instituto Nossa Senhora dores aponta também para uma reflexão importante em re-

lação ao avanço e da multiplicação das tecnologias de informação e comunicação e do crescente 

acesso a elas pela maior disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins. 

Entendemos que se por um lado os estudantes têm se engajado cada vez mais como protago-

nistas da cultura digital, envolvendo-se diretamente em novas formas de interação multimidiá-

tica e multimodal, por outro essa cultura apresenta forte apelo emocional e induz ao imedia-

tismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises superficiais e o uso 

de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e argumentar 

característicos da vida escolar. 

Considerando o compromisso do Instituto Nossa Senhora das Dores de propiciar uma 

formação integral, balizada pelos direitos humanos e princípios democráticos, é preciso consi-

derar a necessidade de desnaturalizar qualquer forma de violência nas sociedades contemporâ-

neas, incluindo a violência simbólica de grupos sociais que impõem normas, valores e conheci-

mentos tidos como universais e que não estabelecem diálogo entre as diferentes culturas pre-

sentes na comunidade e na escola. O INSD tem como proposta metodologia a reflexão. 

O INSD tem no bojo de sua proposta educativa para o Anos Finais do Ensino Fundamen-

tal o do Projeto de Vida que é oferecido ao estudante com o objetivo de estabelecer uma arti-

culação não somente com os anseios desses jovens em relação ao seu futuro, como também 

com a continuidade dos estudos no Ensino Médio. Esse processo de reflexão sobre o que cada 

jovem quer ser no futuro, e de planejamento de ações para construir esse futuro, pode repre-

sentar mais uma possibilidade de desenvolvimento pessoal e social. 

13.4 OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO ENSINO FUNDAMENTAL -ANOS FINAIS  

O Ensino Fundamental Anos Finais objetiva promover os elementos que contribuam 

para aprofundar os conhecimentos adquiridos durante o Ensino Fundamental I e aprimorar o 

processo de formação do sujeito, possibilitando o acesso à autonomia intelectual e moral. 

Também busca-se subsidiar o processo de construção do conhecimento, envolvendo as 

diversas áreas do saber, reconhecendo a individualidade de cada um e, também, valorizando o  
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coletivo, por meio do processo de socialização, na busca do desenvolvimento de competências, 

habilidades e aprendizagens necessárias à vida em sociedade, ao estabelecer o equilíbrio entre 

as diferentes dimensões da formação do ser humano integral. 

Nesses anos de escolaridade, os estudantes são expostos a conteúdo e conceitos mais 

complexos, ao estender sua aprendizagem para pessoas, eventos, questões e comunidades. São 

apresentados a mais atividades de resolução de problemas que requerem a aplicação de conhe-

cimentos e habilidades e a apresentação e justificativa de argumentos, não repetindo, mera-

mente, fatos e números. 

Nesse sentido o INSD destaca a importância de todos os educadores trabalharem a par-

tir de uma proposta metodológica que: 

 Oportunize a vivência e experiência da pesquisa nas diversas áreas do conhecer, fa-

zer, ser e conviver;  

 Provoque para atitudes transformadoras, partindo da leitura da realidade, da análise 

de demandas sociais, levando à integração gradual do conhecimento científico para 

que apresentem de forma sistemática dados e resultados de investigação que con-

tribuirão para a qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental, utilizando-se 

de diferentes recursos;  

 Estimule a criação de estratégias de aprendizagem, de relações entre os conhecimen-

tos para o desenvolvimento do pensamento sistêmico, processo no qual o aluno será 

o protagonista;  

 Provoque leituras de mundo, de situações do cotidiano ou do contexto sociocultural 

que exijam um olhar e uma escuta sensível para uma análise criteriosa de diferentes 

ângulos, levando a um posicionamento crítico e ético;  

 Ofereça os instrumentos necessários para que os alunos se conheçam e descubram 

o seu jeito de aprender nos diferentes componentes curriculares, traçando diferen-

tes estratégias de aprendizagem, solidificando assim sua autonomia nos estudos;  

 Estimule a criação de estratégias de aprendizagem, de relações entre os conhecimen-

tos para o desenvolvimento do pensamento sistêmico, processo no qual o aluno será 

o protagonista;  

 Provoque leituras de mundo, de situações do cotidiano ou do contexto sociocultural  
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que exijam um olhar e uma escuta sensível para uma análise criteriosa de diferentes 

 ângulos, levando a um posicionamento crítico e ético;  

 Ofereça os instrumentos necessários para que os alunos se conheçam e descubram 

o seu jeito de aprender nos diferentes componentes curriculares, traçando diferen-

tes estratégias de aprendizagem, solidificando assim sua autonomia nos estudos.  

 

13.5 MATRIZ CURRICULAR DO ENSINO FUNDAMENTAL  

Em conformidade com a   BNCC (BRASIL, 2017) e tendo em vista uma maior especializa-

ção, o Instituto Nossa Senhora das Dores busca ressignificar e retomar as aprendizagens nos 

vários componentes curriculares do Ensino Fundamental. Para isso atua no contexto das dife-

rentes áreas, visando ao aprofundamento e à ampliação de repertórios dos estudantes. Para 

além da BNCC o INSD também considerar o currículo territorial, regional e local, contemplando 

em sua proposta educativa as especificidades de cada comunidade. 

Dessa forma o INSD compreende seus estudantes, como sujeitos com histórias, e sabe-

res construídos nas interações com outras pessoas, tanto do entorno social mais próximo 

quanto do universo da cultura midiática e digital, sujeitos que fortalecem o potencial da escola 

como espaço formador e orientador para a cidadania consciente, crítica e participativa. Diante 

do exposto, o Currículo do Instituto Nossa Senhora das Dores, em consonância com a BNCC, no 

Ensino Fundamental, estrutura-se em Áreas do Conhecimento e seus respectivos componentes 

curriculares.  
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Na BNCC, o Ensino Fundamental está organizado em cinco áreas do conhecimento. Essas 

áreas, como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/201024, “favorecem a comunicação entre os 

conhecimentos e saberes dos diferentes componentes curriculares” (BRASIL, 2010). Elas se in-

tersectam na formação dos alunos, embora se preservem as especificidades e os saberes pró-

prios construídos e sistematizados nos diversos componentes. Nos textos de apresentação, cada 

área do conhecimento explicita seu papel na formação integral dos alunos do Ensino Fundamen-

tal e destaca particularidades para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Fundamental 

– Anos Finais, considerando tanto as características do alunado quanto às especificidades e de-

mandas pedagógicas dessas fases da escolarização. (BNCC-27). 

 

Cada área do conhecimento estabelece com-
petências específicas de área, cujo desenvol-

vimento deve ser promovido ao longo dos 
nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez competências gerais se expres-
   

Cada área do conhecimento estabelece compe-
tências específicas de área, cujo desenvolvi-
mento deve ser promovido ao longo dos nove 
anos. Essas competências explicitam como as 
dez competências gerais se expressam nessas 
áreas. 

Cada área do conhecimento estabelece com-
petências específicas de área, cujo desenvol-

vimento deve ser promovido ao longo dos 
nove anos. Essas competências explicitam 

como as dez competências gerais se expres-
sam nessas áreas 

Nas áreas que abrigam mais de um componente 
curricular (Linguagens e Ciências Humanas), 
também são definidas competências específicas 
do componente (Língua Portuguesa, Arte, Edu-
cação Física, Língua Inglesa, Geografia e História) 
a ser desenvolvidas pelos alunos ao longo dessa 
etapa de escolarização. 

Cada área do conhecimento estabelece coAs 
competências específicas possibilitam a arti-

culação horizontal entre as áreas, perpas-
sando todos os componentes curriculares, e 

também a articulação vertical, ou seja, a 
progressão entre o Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos 
       

   
     
       

     
      

   

As competências específicas possibilitam a arti-
culação horizontal entre as áreas, perpassando 
todos os componentes curriculares, e a articula-
ção vertical, ou seja, a progressão entre o Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais e o Ensino Funda-
mental – Anos Finais e a continuidade das expe-
riências dos alunos, considerando suas especifi-
cidades. 

Cada área do conhecimento estabelece– 
Anos Iniciais e o Ensino Fundamental – Anos 
Finais e a continuidade das experiências dos 

alunos, considerando explicitam como as 
dez competências gerais se expressam nes-

sas áreas 

Para garantir o desenvolvimento das competências 
específicas, cada componente curricular apresenta 
um conjunto de habilidades. Essas habilidades estão 
relacionadas a diferentes objetos de conhecimento – 
aqui entendidos como conteúdos, conceitos e pro-
cessos –, que, por sua vez, são organizados em uni-
dades temáticas. 
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Respeitando as muitas possibilidades de organização do conhecimento escolar, as uni-

dades temáticas definem um arranjo dos objetos de conhecimento ao longo do Ensino Funda-

mental adequado às especificidades dos diferentes componentes curriculares. Cada unidade te-

mática contempla uma gama maior ou menor de objetos de conhecimento, assim como cada 

objeto de conhecimento se relaciona a um número variável de habilidades. 

As habilidades expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos 

alunos nos diferentes contextos escolares. Para tanto, elas são descritas de acordo com uma 

determinada estrutura, conforme exemplos apresentados as páginas 29 e 30 da BNCC. 

13.6 MATRIZES DE REFERÊNCIA DA REDE NSD: ENSINO FUNDAMENTAL 

A Rede Nossa Senhora das Dores, Iniciou em 2018 o processo de construção das Matri-

zes de Referência que irão subsidiar o trabalho pedagógico em suas escolas. 

No período de 2018 a 2019, construímos a Matriz de Referência Curricular de Língua 

Portuguesa, Ensino Religioso e Educação Infantil. O trabalho foi realizado totalmente em conso-

nância com a Base Nacional Comum Curricular. Para a construção dessa matriz a equipe peda-

gógica e os professores passaram dois anos em capacitações sob a orientação das seguintes 

equipes: 

• Língua Portuguesa - Faculdade de Letras da UFMG sob a orientação da Professora Dou-

tora Leiva de Figueiredo Leal 

• Ensino Religioso - Universidade Federal de Santa Catariana sob a orientação do Profes-

sor Doutor Elcio Cequetti. 

Em 2023, a Rede NSD tem como proposta o início da construção da Matriz de Referência de 

Matemática e a conclusão das Matrizes de Referência de Educação Física e Arte. De acordo com 

o planejamento estratégico da Rede NSD, a previsão de término de todas as Matrizes é 2025. 

Até lá seguimos planejando e trabalhando de acordo com a BNCC e as matrizes do material 

didático do Sistema de Ensino Bernoulli.  

13.7 MATRIZ CURICULAR DO INSD: ENSINO FUNDAMENTAL 

A matriz curricular do INSD é composta pelos núcleos básico e diversificado do currículo.   O 

núcleo básico do currículo compreende a carga horaria exigida pela BNCC para o trabalho com 
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os componentes curriculares das cinco áreas de conhecimento.  Já o núcleo diversificado é com-

posto por uma carga horária maior na área de Linguagens e Códigos, Projetos e Tecnologia Edu-

cacional e Projeto de Vida. No final desse documento (ANEXO II e III) inserimos a Matriz Curri-

cular do Ensino Fundamental na qual é possível observar a composição dos núcleos curriculares 

e a respectiva carga horária de cada componente curricular. 

 
14. O ENSINO MÉDIO   
 

O Ensino Médio, etapa final da Educação Básica amplia e aprofunda o processo de de-

senvolvimento do aluno, envolvendo, além do aspecto cognitivo, a sua capacidade de reflexão 

e a responsabilidade social, assim como os componentes éticos, afetivo e físico. Sendo, por-

tanto, um pré-requisito para o ingresso no mercado de trabalho e a continuidade de estudos no 

Ensino Superior. 

Ao longo da história, o Ensino Médio vem passando por reformulações objetivando evi-

tar a evasão dos alunos nesse segmento de ensino. Foram muitos estudos e pesquisas buscando 

alternativas para tornar o Ensino Médio mais atraente para os estudantes.  

A discussão ganhou forma em 2014, quando o Brasil incluiu a renovação do Ensino Mé-

dio entre as estratégias do Plano Nacional de Educação.  Segundo o documento, o Ensino Médio 

deveria ter “abordagens interdisciplinares estruturadas pela relação entre teoria e prática, por 

meio de currículos escolares que organizem, de maneira flexível e diversificada, conteúdos obri-

gatórios e eletivos”.  

Porém, só em 2017 com a aprovação da Lei nº 13.415/2017, que ficou conhecida como 

a Reforma do Ensino Médio se alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e se 

estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio. Essa mudança estrutural interferiu 

diretamente no aumento da carga horária e construção de currículo mais flexível. No ano se-

guinte, aconteceu então aprovação da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio, que 

definiu os conteúdos a serem ofertados nos últimos três anos da Educação Básica, estabele-

cendo assim o Novo Ensino Médio. 

O INSD, em consonância coma legislação vigente, iniciou a implementação do Novo En-

sino Médio em 2022. As mudanças curriculares estão sendo implementadas de forma gradativa, 
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sendo vivenciadas em 2022 pelos estudantes da 1ª série, 2023 pelos alunos da 1ª e 2ª séries e 

em 2024 pelos alunos da 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio. 

A proposta do INSD para o Novo Ensino Médio é fruto de estudos participativos e de um 

processo dialógico entre profissionais de nossas instituições, sob a orientação de consultores de 

nome no meio educacional. Porém, nosso diálogo não se encerra aqui. Em 2023, teremos muitos 

mentos de escuta ativa dos alunos e de reflexões com nossos profissionais sobre os caminhos 

que estamos trilhando. 

O currículo do Ensino Médio do Instituto Nossa Senhora das Dores consiste na aprendi-

zagem essencial das quatro áreas do conhecimento, conforme previsto na BNCC, assegurando, 

desse modo, um processo de formação integral e a aquisição de conhecimentos compartilhados 

pelos diferentes perfis dos estudantes, relacionando competências e habilidades com a diversi-

dade de saberes e pontos de vista. 

Em relação aos Itinerários Formativos, a proposta do INSD está ancorada em um pro-

grama integrador, composto por núcleos de aprofundamento, nos quais os estudantes terão a 

oportunidade de ampliar seus estudos nas quatro áreas do conhecimento, a partir da problema-

tização e aplicação dos conceitos trabalhados, por meio de práticas pedagógicas diversificadas, 

como oficinas, seminários, laboratórios e projetos, entre outras. 

O Itinerário Integrador oferecido pelo INSD foi organizado a partir de três Trilhas de 

Aprendizagem: Trilha de Investigação Cientifica, Trilha de Linguagens, Cultura e Autoria, Trilha 

de Empreendedorismo e inovação. Tais itinerários são permeados pelos eixos estruturantes: in-

vestigação científica, processos criativos, mediação e intervenção sociocultural, e empreende-

dorismo. 

Com o objetivo de garantir que os estudantes experimentem diferentes situações de 

aprendizagem e desenvolvam um conjunto diversificado de habilidades relevantes para   sua 

formação integral, cada Trilha de Aprendizagem foi estruturada a partir dos quatro eixos, com-

plementares: Investigação Científica; Processos Criativos; Mediação e Intervenção Sociocultural; 

Empreendedorismo. 

Para além da implementação de toda a estrutura curricular e legal, o INSD, implantou já 

em 2021 o Projeto de Vida para os alunos do Ensino Médio. Esse componente curricular tem 

propiciado aos estudantes o desenvolvimento de habilidades e competências que os levem a 
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construir o seu projeto de vida, de acordo com suas preferências, respeitando   a   responsabili-

dade   social   de   cada um, e favorecendo   o autoconhecimento, o conhecimento do outro e do 

meio em que   vivem. 

 

14.1 OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM DO ENSINO MÉDIO 

Segundo o Ministério da Educação (MEC) e o Conselho Nacional dos Secretários Estadu-

ais de Educação (Consed), a proposta do Novo Ensino Médio considera três grandes objetivos: 

1. Desenvolver o Protagonismo dos estudantes e o seu Projeto de Vida por meio da escolha 

orientada do que querem estudar; 

2. Valorizar a aprendizagem, com a ampliação da carga horária de estudos; 

3. Garantir direitos de aprendizagem comuns a todos os jovens, com a definição do que é 

essencial nos currículos a partir da BNCC. 

4. Promover a elevação da qualidade do ensino no país, por meio de uma referência co-

mum obrigatória para todas as escolas de educação básica; 

5. Contribuir para a inserção dos jovens no mundo do trabalho e para que se tornem cida-

dãos plenos, preparados para os desafios do Século 21. 

 

14.2 MATRIZ CURRICULAR DO ENSINO MÉDIO 

A Matriz Curricular do Instituto Nossa Senhora das Dores foi construída em conformi-

dade com a BNCC e considerando a legislação do Novo Ensino Médio - Lei nº 13.415, de 16 de 

fevereiro de 2017. Dessa forma a Matriz do Ensino Médio do INSD passou a ser composta por 

dois blocos indissociáveis: Formação Geral Básica (FGB), constituída por até 1800 horas, defini-

das pela BNCC; e Itinerários Formativos (IF), com o mínimo de 1200 horas. Sendo os Itinerários 

formativos regulamentados pela Portaria nº 1.432/2018 que têm a finalidade de flexibilizar as 

formas de oferta dessa etapa e, a partir de arranjos diversificados das unidades curriculares, 

favorecer as escolhas dos estudantes de acordo com seus interesses e suas necessidades peda-

gógicas, entre as possibilidades de oferta dos sistemas de ensino e de suas instituições educaci-

onais.   

A Formação Geral Básica do estudante de Ensino Médio, compreendendo até 1800 ho-

ras, constrói-se a partir das concepções da BNCC quanto às competências e às habilidades que 

todo estudante brasileiro deve adquirir em seu percurso formativo durante a educação básica, 
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de forma a possibilitar o aprofundamento e a consolidação das aprendizagens essenciais do en-

sino fundamental, a compreensão de problemas complexos e a reflexão sobre soluções para 

eles. Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares Nacionais definem aprendizagens como: 

[...] desenvolvem competências e habilidades entendidas como conhe-
cimentos em ação, com significado para a vida, expressas em práticas 
cognitivas, profissionais e socioemocionais, atitudes e valores continua-
mente mobilizados, articulados e integrados, para resolver demandas 
complexas da vida cotidiana, do exercício da cidadania e da atuação no 
mundo do trabalho (BRASIL, 2018, p.21). 

Por entender que resolver demandas complexas do dia a dia, exercer a cidadania e atuar 

no mundo do trabalho é uma questão de suma importância o Instituto Nossa Senhora das Dores 

torna-se imprescindível a perspectiva dialógica entre os saberes na sua organização curricular 

que parte de grandes áreas do conhecimento, e o trabalho interdisciplinar ganha efetividade a 

partir da interação entre os saberes específicos, ampliando as possibilidades da formação inte-

gral do estudante. Assim, a Formação Geral Básica é composta conforme esquema da BNCC de-

monstrado a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na BNCC, o Ensino Médio está organizado em 
quatro áreas do conhecimento, conforme de-
termina a LDB. A organização por áreas, como 
bem aponta o Parecer CNE/CP nº 11/200925, 
“não exclui necessariamente as disciplinas, 
com suas especificidades e saberes próprios 
historicamente construídos, mas, sim, implica 
o fortalecimento das relações entre elas e a 
sua contextualização para apreensão e inter-
venção na realidade, requerendo trabalho 
conjugado e cooperativo dos seus professores 
no planejamento e na execução dos planos de 
ensino” (BRASIL, 2009; ênfases adicionadas). 
Em função das determinações da Lei nº 
13.415/2017, são detalhadas as habilidades de 
Língua Portuguesa e Matemática, conside-
rando que esses componentes curriculares de-
vem ser oferecidos nos três anos do Ensino 
Médio. Ainda assim, para garantir aos sistemas 
de ensino e às escolas a construção de currícu-
los e propostas pedagógicas flexíveis e adequa-
dos à sua realidade, essas habilidades são 
apresentadas sem indicação de seriação. 
Fonte: BNCC, pág. 32) 
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Segundo o texto da BNCC, as áreas do conhecimento têm por finalidade integrar dois ou mais 

componentes do currículo, para melhor compreender e transformar uma realidade complexa. 

Essa organização não exclui necessariamente as disciplinas, com suas especificidades e saberes 

próprios historicamente construídos, mas, sim, implica o fortalecimento das relações entre elas 

e a sua contextualização para apreensão e intervenção na realidade, requerendo trabalho con-

jugado e cooperativo dos seus professores no planejamento e na execução dos planos de ensino 

(Parecer CNE/CP nº 11/2009).  

Tal organização, portanto, deve contribuir para a integração dos conhecimentos, enten-

dida como condição para a atribuição de sentidos aos conceitos e conteúdos estudados nas es-

colas.  

A definição das competências e habilidades para o ensino médio articula-se às aprendi-

zagens essenciais estabelecidas para o ensino fundamental, com o objetivo de consolidar, apro-

fundar e ampliar a formação integral dos estudantes, atendendo às finalidades dessa etapa e 

contribuindo para que cada um deles possa construir e realizar seus projetos de vida, em con-

sonância com os princípios da justiça, da ética e da cidadania. 
 

14.3 MATRIZES DE REFERÊNCIA DA REDE NSD : ENSINO MÉDIO 

No período de 2018 a 2019 construímos a Matriz de Referência Curricular de Língua 

Portuguesa, Ensino Religiosos e Educação Infantil. Tal trabalho foi realizado em consonância com 

a Base Nacional Comum Curricular. Para a construção dessa matriz a equipe pedagógica e os 

professores passaram dois anos em capacitações e cursos de formação sob a orientação das 

seguintes equipes: 

• LÍNGUA PORTUGUESA - Faculdade de Letras da UFMG sob a orientação da Professora 

Doutora Leiva de Figueiredo Leal 

• ENSINO RELIGIOSO - Universidade Federal de Santa Catariana sob a orientação do Pro-

fessor Doutor Elcio Cequetti. 

Em 2023, a Rede NSD tem como proposta o início da construção da Matriz de Referência 

de Matemática e a conclusão das Matrizes de Referência de Educação Física e Arte. De acordo 

com o planejamento estratégico da Rede NSD a previsão de término de todas as Matrizes é 
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2025. Até lá seguimos planejando e trabalhando de acordo com a BNCC e os matrizes do mate-

rial didático do Sistema de Ensino Bernoulli. No final desse documento (ANEXO III) inserimos 

a Matriz Curricular do Novo Ensino Médio. 
 

O INSD iniciou a implementação do Ensino Médio em 2021 com o Projeto de Vida para 

as 3 séries do Ensino Médio e a estruturação de um Itinerário Integrador que começa na 1ª série 

e vai crescendo gradualmente até a 3ª série, culminando na implantação de todo o processo. A 

carga horária da BNCC e dos itinerários do INSD, na 1ª e 2ª série em 2023 é de 2456 horas, com 

previsão de ultrapassar 3500 horas totais após a implantação do novo Ensino Médio na 3ª série. 

No final desse documento (ANEXO IV) inserimos a Matriz Curricular do Ensino Médio na qual é 

possível observar a composição dos núcleos curriculares e a respectiva carga horária de cada 

componente curricular. 

 

14.4 ITINERÁRIOS FORMATIVOS: ENSINO MÉDIO 

A proposta do INSD em relação aos Itinerários Formativos está ancorada em um pro-

grama integrador, composto por núcleos de aprofundamento, nos quais os estudantes terão a 

oportunidade de ampliar seus estudos nas quatro áreas do conhecimento, a partir da problema-

tização e da aplicação dos conceitos trabalhados, por meio de práticas pedagógicas diversifica-

das, como oficinas, seminários, laboratórios e projetos, entre outras. 

O Itinerário Integrador oferecido pelo INSD foi organizado a partir de três Trilhas de 

Aprendizagem: Trilha de Investigação Científica, Trilha de Linguagens, Cultura e Autoria, Indiví-

duos e Sociedade e Trilha de Empreendedorismo e Inovação. As Trilhas de Aprendizagem do 

Instituto Nossa Senhora das Dores foram estruturadas conforme o esquema a seguir. 
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Tais itinerários são permeados pelos eixos estruturantes: investigação científica, proces-

sos criativos, mediação e intervenção sociocultural, e empreendedorismo. Os eixos estruturan-

tes visam integrar e integralizar os diferentes arranjos de Itinerários Formativos, bem como criar 

oportunidades para que os estudantes vivenciem experiências educativas profundamente asso-

ciadas à realidade contemporânea, que promovam a sua formação pessoal, profissional e ci-

dadã. Para tanto, buscam envolvê-los em situações de aprendizagem que os permitam produzir 

conhecimentos, criar, intervir na realidade e empreender projetos presentes e futuro. 

Em consonância com os Referenciais Curriculares para a elaboração de Itinerários o 

INSD destaca em cada uma das Trilhas de Aprendizagem a importância de se realizar o traba-

lho pedagógico com base nos seguintes objetivos: 

 Aprofundar as aprendizagens relacionadas às competências gerais, às Áreas de Conhe-

cimento e/ou à Formação Técnica e Profissional. 

 Consolidar a formação integral dos estudantes, desenvolvendo a autonomia necessária 

para que realizem seus projetos de vida. 

 Promover a incorporação de valores universais, como ética, liberdade, democracia, jus-

tiça social, pluralidade, solidariedade e sustentabilidade. 

 Desenvolver habilidades que permitam aos estudantes ter uma visão de mundo ampla 

e heterogênea, tomar decisões e agir nas mais diversas situações, seja na escola, seja 

no trabalho, seja na vida. 

Dessa Forma os estudantes do INSD devem realizar um Itinerário Formativo completo, 

passando pelas 3 Trilhas de Aprendizagem, sendo que estas devem necessariamente ser per-

passadas por um eixo estruturante ou, preferencialmente, por todos os quatro eixos. 

 

14.5 COMPETÊNCIAS GERAIS DOCENTES DO ENSINO MÉDIO 

O Instituto Nossa Senhora das Dores visa à educação que promove a aprendizagem ativa e a 

participação do aluno na construção de conhecimentos. Considera que além das diversas estra-

tégias metodológicas é importante também o olhar docente para a aprendizagem do aluno.  

A metodologia promove o protagonismo estudantil, favorecendo a estruturação e ex-

pansão do conhecimento, tendo o professor como função principal, a mediação. Esse deve pes-

quisar para compreender como o aluno constrói o conhecimento, como aprende, estuda, tece 

sua teia de saberes para que a aprendizagem se consolide e seja significativa.  
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O objetivo é, portanto, desenvolver nos alunos habilidades e competências que serão o 

suporte para criações em áreas diversas e para a resolução de situações-problema pessoais ou 

coletivos ao longo da sua vida. Segundo a BNCC:  

Competência é a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedi-
mentos), habilidades (práticas cognitivas e socioemocionais), atitudes 
e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. (BRASIL, 2017, 
p.8).   

As estratégias metodológicas para o trabalho com os estudantes do Ensino Médio apre-

sentadas no infográfico a seguir estão em conformidade com as 10 competências gerais da 

BNCC.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.CONHECIMENTO 

Conhecimentos: domínio do seu componente curricular e da sua área de conhecimento (pro-

fessores) e de práticas eficazes e inovadoras de gestão escolar (gestores). 

 Habilidades: capacidade de acessar estratégias, métodos e recursos pedagógicos e de gestão 

para assegurar que os estudantes aprendam, sem que ninguém fique para trás.  
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Atitudes e valores: valorização do conhecimento e da sua utilização para colaborar com a cons-

trução de uma sociedade mais livre, justa, democrática e inclusiva. 

2. PENSAMENTO CIENTÍFICO, CRÍTICO E CRIATIVO 

Conhecimentos: diferentes fontes e métodos de investigação científica.  

Habilidades: capacidade de pesquisar, questionar e produzir conhecimentos com os estudantes, 

criar e propor soluções, inclusive para sua prática profissional. 

 Atitudes e valores: curiosidade intelectual, espírito crítico e criativo. 

3. REPERTÓRIO CULTURAL 

Conhecimentos: amplo repertório de manifestações artísticas e cultura geral.  

Habilidades: capacidade de fruir e promover a participação dos estudantes em práticas de pro-

dução artístico-cultural, para expandir horizontes, talentos e sensibilidade.  

Atitudes e valores: abertura ao novo e ao diferente, inclusive para se relacionar com estudantes 

de distintas origens e perfis e estimulá-los a valorizar a diversidade. 

4. COMUNICAÇÃO 

Conhecimentos: domínio de diferentes linguagens, estratégias e ferramentas de comunicação, 

inclusive para interagir melhor com os estudantes e seus pares.  

Habilidades: capacidade de escutar, expressar-se e dialogar para partilhar informações, ideias, 

experiências e sentimentos.  

Atitudes e valores: compromisso com a construção de diálogo, entendimento mútuo e acolhi-

mento das vozes de todos os integrantes da comunidade escolar. 

5. CULTURA DIGITAL 

Conhecimentos: informações consistentes e coerentes sobre o mundo, a cultura e as tecnolo-

gias digitais e seu impacto na educação.  

Habilidades: capacidade de utilizar as tecnologias digitais para acessar informação, resolver pro-

blemas da escola e potencializar a aprendizagem dos estudantes.  

Atitudes e valores: postura crítica, significativa, reflexiva e ética em relação ao mundo, à cultura 

e às tecnologias digitais. 

6. TRABALHO E PROJETO DE VIDA 

Conhecimentos: vasto repertório e apreço pela profissão docente.  

Habilidades: capacidade de construir e realizar o seu próprio projeto de vida e de orientar o seu 
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 trabalho docente pelo projeto de vida dos estudantes.  

Atitudes e valores: propósito e engajamento com uma educação transformadora, com flexibili-

dade, determinação, resiliência e perseverança para superar obstáculos. 

7. ARGUMENTAÇÃO 

Conhecimentos: fatos, dados e evidências que respaldem a qualidade e a pertinência das suas 

ideias e pontos de vista.  

Habilidades: capacidade de se posicionar com clareza, consistência e respeito ao outro, cons-

truir acordos e consensos, e utilizar evidências para embasar decisões pedagógicas.  

Atitudes e valores: respeito pela opinião dos demais, defesa de ideias e opiniões com ética e 

consciência, e estímulo que os estudantes se posicionem da mesma maneira. 

8. AUTOCONHECIMENTO E AUTOCUIDADO 

Conhecimentos: consciência sobre suas potências, dificuldades, aspirações, desafios e oportu-

nidades de desenvolvimento pessoal, profissional e cidadão.  

Habilidades: capacidade de cuidar do seu bem-estar físico e emocional, e de promover o auto-

conhecimento e o autocuidado entre estudantes.  

Atitudes e valores: autocrítica, autoestima, equilíbrio, positividade, motivação e confiança na 

sua capacidade de ensinar e na dos estudantes de aprender e se desenvolver. 

9. EMPATIA E COOPERAÇÃO 

Conhecimentos: entendimento sobre as diversidades e as singularidades dos estudantes e sobre 

como eles aprendem. 

 Habilidades: capacidade de considerar as especificidades dos estudantes no planejamento e na 

execução de suas práticas profissionais e de colaborar com seus pares.  

Atitudes e valores: empatia, atenção, cordialidade e motivação na relação com os estudantes e 

contribuição para um ambiente escolar mais harmônico e estimulante. 

10. RESPONSABILIDADE E CIDADANIA 

Conhecimentos: estrutura e governança dos sistemas educacionais, contexto institucional e so-

ciocultural da rede de ensino, e escola em que atua. 

Habilidades: capacidade de atuar com autonomia e responsabilidade para contribuir com o Pro-

jeto Político-Pedagógico da escola e as políticas educacionais da rede. 

 Atitudes e valores: corresponsabilidade pelas questões de interesse público, atuação como  
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cidadão crítico e participativo, e incentivo ao protagonismo dos estudantes. 
 

15. SISTEMA DE AVALIAÇÃO   
 

 

15.1  CONCEPÇÃO DA AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

A avaliação da aprendizagem é uma ação que abrange o cotidiano do fazer pedagógico 

das escolas da Rede NSD. Nesta concepção, a avaliação acontecerá de forma processual, contí-

nua, considerando as diferenças individuais e as expectativas de aprendizagem de cada etapa 

letiva. Em uma perspectiva formativa a aprendizagem integral é finalidade do processo educa-

tivo e abrange as dimensões socioemocionais e cognitivas. 

As dimensões socioemocionais e cognitivas devem estar a serviço do desenvolvimento 

de competências e habilidades trabalhadas de forma articulada, nas diferentes ações educati-

vas. A dimensão cognitiva ganha relevância na configuração do Sistema de Avaliação, na medida 

em que há atribuição de valor quantitativo, aos instrumentos de verificação de aprendizagem. 

A avaliação da aprendizagem está associada à avaliação institucional sendo ambas de caráter 

diagnóstico, investigativo e participativo em consonância com o Projeto Político Pedagógico da 

Rede NSD e das Unidades escolares. 

Os processos de avaliação de aprendizagem deverão favorecer a verificação da compre-

ensão de conceitos, a percepção de relações entre conceitos estudados, a aplicação de conhe-

cimentos em situações, bem como a mobilização de habilidades essenciais previstas para a 

etapa em curso. 

 
15.2 DOS OBJETIVOS 

A avaliação da aprendizagem na Educação Básica é um processo que envolve toda equipe 

educacional alinhada aos seguintes objetivos: 

I. Identificar aprendizagens adquiridas tanto pelo aluno quanto pelo professor, em todas 

as dimensões que compõem a proposta educativa da Rede NSD. 

II. Colocar em evidência as premissas educativas, os valores, os contextos de referência e 

os resultados obtidos para acompanhamento do processo educativo. 
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III. Trazer elementos para novas ações/intervenções, mudanças de rumo, busca de alterna-

tivas, e tomadas de decisões, ou para reafirmar caminhos já adotados. 

IV. Desenvolver a cultura do autoconhecimento, autoavaliação e regulação da aprendizagem 

 tendo em vista ações contínuas para avanço progressivo das múltiplas aprendizagens 

dos alunos, dos docentes e da instituição. 

V. Subsidiar a prosseguimento do estudo, por meio de registros das aprendizagens alcan-

çadas que referendam a promoção do aluno para a série subsequente. 

VI. No decorrer do processo ensino - aprendizagem serão realizadas atividades diversas, 

sejam elas com atribuição de valor quantitativo ou apenas de caráter qualitativo, em 

momentos diferentes, com o objetivo de avaliar: 

 A aprendizagem do estudante; 

 O ensino e as práticas pedagógicas realizadas; 

 A instituição escolar. 

VII. Para o alcance dos objetivos propostos, poderão ser incluídas as práticas de autoavalia-

ção e a avaliação externa, feita por órgão público ou mediante contrato com consulto-

rias especializadas. 

VIII. Para o acompanhamento contínuo de todo o processo de ensino - aprendizagem, a Man-

tenedora por seus órgãos próprios, desenvolverá instrumentos diferenciados com indi-

cadores que permitam avaliar o alcance dos objetivos propostos. 

IX. As constâncias das práticas avaliativas por meio de indicadores trarão subsídios para 

verificar: 

 A validade das sequências didáticas que compõem o currículo ou a necessidade de 

sua reformulação; 

 A eficácia das metodologias e recursos pedagógicos adotados; 

 A necessidade de medidas de intervenção para ressignificação da aprendizagem; 

 O investimento em temas para formação continuada de professores. 
 

 

 

15.3 AVALIAÇÕES - EDUCAÇÃO INFANTIL 

A avaliação da aprendizagem tem como pressuposto básico a observação geral, consi-

derando as expectativas de aprendizagem e os processos de desenvolvimento da infância, sem 
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o objetivo de promoção para o ano seguinte, em conformidade com a legislação vigente. (Art. 

31 – Lei 9394/96). O principal instrumento de avaliação é a observação das ações e reações, das 

interações, do comportamento e das formas de resolução de problemas do cotidiano da criança. 

Tais observações geram a documentação pedagógica (sondagens, coletâneas, desenhos, regis-

tros escritos e orais, fotografias, vídeos, portfólios e fichas de observáveis) que subsidia a elabo-

ração de relatórios individuais, por trimestre, sem caráter reprobatório. Para efeito de constru-

ção dos relatórios descritivos os três trimestres letivos contarão com indicadores de avaliação 

em ficha específica. No último trimestre letivo, os indicadores das três fichas servirão de base 

para construção de um relatório final em formato discursivo.   

 

15.4 AVALIAÇÕES - ENSINO FUNDAMENTAL AO ENSINO MÉDIO 

A avaliação da aprendizagem escolar é constituída pelo somatório de 3 (três) notas que 

compõem a média de cada trimestre, atividades de Recuperação Paralela ao final de cada tri-

mestre e a Recuperação Final. 

A avaliação da aprendizagem é feita pelos professores, por meio de atividades individu-

ais ou coletivas, definidas no planejamento trimestral. As avaliações têm como premissa a vari-

edade de dispositivos e instrumentos em conformidade com as expectativas de aprendizagem 

de cada série. 

A escolha dos instrumentos fica a critério da equipe pedagógica a fim de atender às 

finalidades da avaliação e sua estreita relação com o encaminhamento metodológico adotado. 

São consideradas atividades avaliativas no contexto da Rede NSD: 

 Testes; provas; simulados; 

 Estudos dirigidos; 

 Trilhas de aprendizagem; 

 Arguições e exercícios; 

 Trabalhos de pesquisa e projetos; 

 Aulas de campo; 

 Observações sobre o empenho e o progresso do aluno; 

 Evidências da aquisição de habilidades e competências essenciais; 

 Elaboração de relatórios e outros a critérios do Colégio; 
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 Autoavaliação. 

A prática de autoavaliação tanto do aluno quanto do professor, deverá ser uma ação 

com critérios estabelecidos e compartilhados previamente com os envolvidos no processo. A 

autoavaliação será realizada por meio de instrumento padronizado e, progressivamente ado-

tada, por constituir instrumento indispensável ao desenvolvimento e ao processo de ensino e 

aprendizagem. 

A avaliação será realizada considerando as expectativas de aprendizagens planejadas 

para cada etapa letiva, a organização curricular e a metodologia de ensino, podendo ser: 

 Especificada por atividades, instrumentos ou área de estudo, quando for o caso; 

 Organizada por componente curricular ou interdisciplinar. 

 
15.5 DAS MÉDIAS TRIMESTRAIS 

As médias trimestrais serão calculadas pelo somatório das notas das avaliações dos 3 

(três) trimestres, dispostas segundo uma escala de notas que varia de 0 (zero) a 100 (cem) e 

compostas por 3 (três) dispositivos: 

No Ensino Fundamental e Ensino Médio, em regime anual, o número de pontos será 

assim distribuído: 

 1ª etapa: 100 (cem) pontos; 

 2ª etapa: 100 (cem) pontos; 

 3ª etapa: 100 (cem) pontos. 

Poderá haver atividades complementares, de cunho avaliativo, que inserem ponto extra 

ao total de pontos de cada trimestre. Este quantitativo só poderá ser computado, dentro do 

limite máximo do trimestre (100 pontos), não podendo ser acumulativo para o trimestre se-

guinte. 

 15.6  PRIMEIRO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL : INSTRUMENTOS E FUNÇÕES 

Para elaborar os instrumentos avaliativos os professores devem: 

 Manter as atividades avaliativas propostas (Testes; provas; simulados; Estudos dirigidos; 

Trilhas de aprendizagem; Arguições e exercícios; Trabalhos de pesquisa e projetos; Aulas 

de campo; Observações sobre o empenho e o progresso do aluno; Evidências da aquisi-
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ção de habilidades e competências essenciais; Elaboração de relatórios e outros a crité-

rios do Colégio;  

 Observar os aspectos constituídos da formação global do estudante; (Autoavaliação). 

 Acompanhar e avaliação mensal dos níveis de escrita (PS, SSVS, SCVS, SA, A) e níveis de 

leitura (SO, SI, V, C, E). Preenchimento da ficha de registro da avaliação continuada da 

escrita / leitura. 

 

15.7 DO ENSINO FUNDAMENTAL (2º AO 3º ANO) – INSTRUMENTOS E FUNÇÕES 
 

Dispositivo Valor Descrição 

P 1 
(Roteiro de atividades) 

20 
pontos 

Considera as propostas gerais de cada trimestre e as 
competências gerais da BNCC articuladas a algumas 
habilidades selecionadas por componentes curricula-
res. 

P 2 
(Testes) 

 

30 
pontos 

Considera algumas habilidades selecionadas por uma 
ou mais. 

P 3 
(Provas) 

50 
pontos 

Considera habilidades e conceitos essenciais de uma 
componente curricular ou área do conhecimento. 

 

I. A primeira avaliação (P1) poderá ser desenvolvida por meio de Roteiro de Atividades tendo 

como referência a base disciplinar ou concebida de forma integrada (interdisciplinar ou mul-

tidisciplinar), propostas a serem realizadas individualmente pelos estudantes ou em grupo. 

O Roteiro pode contemplar mais de uma atividade (opção de pesquisa, apresentações, pro-

duções, elaboração de relatório, debates, seminários, trilhas de aprendizagem, estudos diri-

gidos, entre outros) atendendo às competências gerais da BNCC de forma transversal e estas 

articuladas a algumas habilidades. A escolha das habilidades a serem avaliadas deve estar em 

consonância com a sequência didática privilegiada em um determinado tempo do percurso 

formativo. Desse modo, esta avaliação deve oferecer subsídios para acompanhamento do 

processo de aprendizagem. A esta avaliação será atribuída o valor máximo de 20 pontos. 

II. A segunda avaliação (P2) poderá ser feita em formato teste ou prova, contendo questões 

múltipla escolha e dissertativas que exijam respostas simples e complexas, verificando os 
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conhecimentos adquiridos de maneira sistemática, recorrente, complexa e diversa. Está ava-

liação ação terá como objetivo a verificação de conceitos dos componentes curriculares mo-

bilizados por habilidades selecionadas. A escolha das habilidades a serem avaliadas deve es-

tar em consonância com a sequência didática privilegiada neste momento do percurso for-

mativo. O instrumento deve oferecer subsídios para acompanhamento do processo de 

aprendizagem. A esta avaliação será atribuída o valor máximo de 30 pontos. 

III. A terceira avaliação (P3) poderá ser desenvolvida em formato de prova contendo questões 

múltipla escolha e dissertativa que exijam respostas mais complexas e mobilizem mais de 

uma habilidade. Esta avaliação terá como objetivo a verificação de conceitos essenciais dos 

componentes curriculares ou das áreas do conhecimento, mobilizados por habilidades se-

lecionadas considerando a sequência didática planejada para um trimestre. A esta avalia-

ção será atribuído o valor máximo de 50 pontos 

IV. A composição de média de Educação Física, Ensino Religioso, Artes e Língua Inglesa poderá 

manter ou estabelecer outro quantitativo de instrumentos e avaliações do trimestre. Desse 

modo, poderá utilizar (mapa mental, ilustrações, cartazes, relatórios, entre outros). A deci-

são em relação aos instrumentos utilizados a cada trimestre, caberá ao docente e à Coor-

denação Pedagógica. 

 
15.8 DO ENSINO FUNDAMENTAL (4º AO 9 º ANO) E ENSINO MÉDIO 
 

Dispositivo Valor Descrição 

P 1 
(Roteiro de atividades) 

20 
pontos 

Considera as propostas gerais de cada trimestre e as 
competências gerais da BNCC articuladas a algumas 
habilidades selecionadas por componente curricular. 

P 2 
(Provas, testes e simulados) 

30 
pontos 

Considera algumas habilidades selecionadas por uma 
ou mais. 

P 3 
(Provas e testes) 

 

50  
pontos 

Considera habilidades e conceitos essenciais de um 
componente curricular ou área do conhecimento. 

 

I. A primeira avaliação (P1) poderá ser desenvolvida por meio de Roteiro de Atividades tendo 

como referência a base disciplinar ou concebida de forma integrada (interdisciplinar ou 

multidisciplinar). Propostas a serem realizadas individualmente pelos estudantes ou em 
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grupo. O roteiro pode contemplar mais de uma atividade (opção de pesquisa, apresenta-

ções, produções, elaboração de relatório, debates, seminários, trilhas de aprendizagem, 

estudos dirigidos, entre outros) atendendo às competências gerais da BNCC de forma trans-

versal e estas articuladas a algumas habilidades. A escolha das habilidades a serem avalia-

das deve estar em consonância com a sequência didática privilegiada em um determinado 

tempo do percurso formativo. Desse modo, esta avaliação deve oferecer subsídios para 

acompanhamento do processo de aprendizagem. A esta avaliação será atribuída o valor 

máximo de 20 pontos. 

II. A segunda avaliação (P2) poderá ser feita em formato teste ou prova contendo tanto ques-

tões múltipla escolha quanto dissertativas que exijam respostas simples e complexas veri-

ficando os conhecimentos adquiridos de maneira sistemática, recorrente, complexa e di-

versa. Esta avaliação terá como objetivo a verificação de conceitos dos componentes curri-

culares mobilizados por habilidades selecionadas. A escolha das habilidades a serem avali-

adas deve estar em consonância com a sequência didática privilegiada neste momento do 

percurso formativo. O instrumento deve oferecer subsídios para acompanhamento do pro-

cesso de aprendizagem. A esta avaliação será atribuída o valor máximo de 30 pontos. Na 

P2, poderá haver inclusão de outros instrumentos que não sejam, necessariamente, provas 

e testes.  

III. A terceira avaliação (P3) poderá ser desenvolvida em formato de prova contendo tanto 

questões de múltipla escolha quanto dissertativas que exijam respostas mais complexas e 

mobilizem mais de uma habilidade. Esta avaliação terá como objetivo a verificação de con-

ceitos essenciais dos componentes curriculares ou das áreas do conhecimento, mobilizados 

por habilidades selecionadas, considerando a sequência didática planejada para um trimes-

tre. A esta avaliação será atribuído o valor máximo de 50 pontos. 

IV. A composição de média de Educação Física, Ensino Religioso, Artes e Língua Inglesa poderá 

manter ou estabelecer outro quantitativo de instrumentos de avaliações do trimestre. 

Desse modo, poderá utilizar (mapa mental, ilustrações, cartazes, relatórios, entre outros). 

A decisão em relação aos instrumentos utilizados a cada trimestre, caberá ao docente e à 

Coordenação Pedagógica. 
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15.9 DA SEGUNDA CHAMADA 

Constitui direito do aluno a realização da avaliação de segunda chamada nos casos previstos: 

I - Em razão de luto, no previsto da lei;  

II - Por motivo de convocação oficial; 

III - Quando doente ou com impedimento de locomoção física, com comprovação médica. 

Estes critérios poderão ser alterados de acordo com os dispositivos legais de cada região, 

conforme regulação constante no Regimento Escolar. Os casos não previstos nos incisos acima 

serão resolvidos e aprovados pela Equipe Diretiva. A realização das atividades avaliativas, em 

segunda chamada, se faz segundo procedimentos adotados pelo Colégio, em datas, valores e 

horários estabelecidos. 

15.10 DA AVALIAÇÃO PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

A avaliação da aprendizagem dos alunos da Educação Especial será concedida quando 

os casos forem devidamente comprovados por laudo de especialista, dentro do prazo determi-

nado pelo Colégio. Os instrumentos utilizados para avaliação estarão em consonância com o 

plano de desenvolvimento individual para cada estudante. 

Por meio de processo contínuo de acompanhamento, as adaptações necessárias serão 

fruto de um trabalho em conjunto envolvendo os docentes, coordenadores, família e apoio de 

especialistas, quando solicitado pelo Colégio, conforme a exigência do caso. 

Os próprios relatórios produzidos evidenciarão o processo de ensino- aprendizagem e 

os resultados constatados com o objetivo de promover avanços acadêmicos. 

15.11 DOS ESTUDOS DE RECUPERAÇÃO 

Os estudos de Recuperação configuram estratégia de intervenção deliberada no processo de 

aprendizagem. Com esta perceptiva, as atividades dedicadas à recuperação devem oferecer no-

vas oportunidades de aprendizagem aos estudantes que não atenderam às expectativas previs-

tas no planejamento escolar para etapa em curso. 

15.12 DAS MODALIDADES 

A Rede NSD adota as seguintes modalidades de Recuperação: 

I. Recuperação Paralela; 

II. Recuperação Final. 
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15.13 DOS ESTUDOS E RECUPERAÇÃO PARALELA 

A Recuperação Paralela será oferecida durante todo o período letivo, sob a forma de 

ressignificação da aprendizagem, com vistas a revisitar os conceitos estudados. As atividades de 

recuperação poderão contar com diferentes recursos: exercícios, estudos dirigidos, trilhas de 

aprendizagem realizados de forma presencial ou virtual, sempre orientados pelo professor do 

componente curricular. 

Este processo deve contemplar as habilidades essenciais de cada etapa letiva de modo 

a privilegiar as estruturas que permitirão aprendizagem de novos conceitos. A recuperação pa-

ralela acontecerá ao final de cada trimestre de forma independente e resultará na substituição 

de nota do trimestre correspondente. A Escola traçará um plano de trabalho e informará à fa-

mília para que esta possa reforçar e auxiliar o processo de responsabilização do estudante: 

a. O aluno receberá tarefas complementares e/ou material complementar para ser reali-

zado em casa. 

b. O professor fará as intervenções necessárias após a realização dos trabalhos comple-

mentares. 

c. Ao final dos trimestres, os estudantes que não obtiverem a média 60 (sessenta), em 

algum dos componentes curriculares, deverão realizar a avaliação de recuperação para-

lela para recomposição da sua média trimestral. 

d. A nota da prova de recuperação paralela trará aos estudantes, a condição de alcançar, 

no máximo, a média 60 (sessenta) no trimestre. 

e. Caso o estudante obtenha nota inferior ao que já conquistou no trimestre, prevalecerá 

a maior nota conquistada. 

f. Caso o estudante obtenha uma nota maior do que a conquistada no trimestre só poderá 

alcançar no máximo a média 60 (sessenta). 

 
15.14 DA RECUPERAÇÃO FINAL 

Ao final do período letivo ocorrerá a Recuperação Final para os estudantes que não alcançarem 

60 pontos, em cada um dos componentes curriculares. Os estudos de recuperação final serão 

compostos por diferentes atividades: aulas presenciais e em ambiente virtuais, exercícios, trilhas 

revisionais e estudos dirigidos com foco nas habilidades estruturantes da série em curso. Como  
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parte desse processo a prova de recuperação terá a finalidade de verificar as aprendizagens 

consolidadas para efeitos de promoção para a série seguinte. O aluno poderá participar dos 

estudos de recuperação em todas os componentes curriculares.  

 
15.15 DA APROVAÇÃO 

Será aprovado ao final do período letivo, no Ensino Fundamental e Ensino Médio, o 

aluno que apresentar: 

 Frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas letivas. 

 Aproveitamento mínimo de 60 (sessenta) pontos acumulados em cada componente cur-

ricular.; 

 O aluno será avaliado em cada componente curricular considerando o sistema de notas, 

adotando-se a seguinte fórmula: 

 

MÉDIA ANUAL (MA): 

 
1º Tri + 2º Tri + 3º Tri ≥ 60 = aprovado 

3 

Se a Média Anual de cada componente curricular (correspondente à média das notas 

dos três trimestres) for igual ou superior a 60, o aluno será considerado aprovado, sendo dis-

pensado da recuperação final. 

Após a avaliação da Recuperação Final será considerado aprovado o aluno que tiver ob-

tido frequência igual ou superior a 75% e aproveitamento igual ou superior a 60 (sessenta) pon-

tos. Para efeitos de cálculo da média final será considerada a seguinte fórmula; 

MÉDIA FINAL: 

 

(Média Anual x 3) + (Nota Recuperação Final x 2) ≥ 60 = aprovado 

5 
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Avaliar é uma ação fundamental dentro da gestão participativa dos processos na Insti-

tuição. Nesse sentido, avaliação orienta em relação aos caminhos percorridos a serem analisa-

dos e melhorados, também aponta para novas possibilidades e encaminhamentos, em qualquer 

nível do âmbito escolar, norteando e alertando em relação à responsabilidade social que é o 

compromisso da escola.  

Todo contexto avaliativo nos direciona para dois segmentos: avaliação institucional e 

avaliação do processo de ensino e aprendizagem. Ambas estão interligadas, e, a partir disso, o 

diálogo constante, de forma coletiva e compartilhada pelos diferentes sujeitos envolvidos, con-

duzirá a uma ação pedagógica qualificada e eficiente.  

  O Instituto Nossa senhora das Dores entende a avaliação como parte do processo de 

ensinar e aprender. Compreende o percurso formativo do aluno como um processo contínuo 

que se estabelece ao longo do período escolar e ao longo da vida. O colégio considera também 

a singularidade dos tempos e dos modos de aprender dos diferentes sujeitos nas diferentes fai-

xas etárias e para isso estabelece alguns parâmetros de avaliação em cada segmento.  

 

16. EDUCAÇÃO INCLUSIVA  
 

O Instituto Nossa Senhora das Dores, no que compete ao atendimento de estudantes 

da educação inclusiva, atuará no sentido de incluir o educando, compreendendo possíveis limi-

tações e necessidade de acompanhamento e complementação de aprendizagem além dos es-

paços de aprendizagem do Colégio.   

O Instituto Nossa Senhora das Dores deve oportunizar o desenvolvimento, o protago-

nismo e a aprendizagem do estudante com necessidades educacionais especiais de acordo com 

as seguintes orientações:  

a. Disponibilizar acesso e recursos pedagógicos ao estudante que apresente 

necessidade educacional especial, independente da apresentação de laudos de 

profissionais especializados e credenciados. Nos casos em o aluno possuir laudo, será 

solicitada a atualização desse documento anualmente pelos familiares, que deverão 

entregar à coordenação pedagógica do Colégio.   
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b. Propor adequações curriculares e avaliações direcionadas ao desenvolvimento 

de habilidades e competências planejadas de acordo com a necessidade, desde que 

este apresente as seguintes necessidades educacionais especiais:   

  Transtorno global do desenvolvimento; 

  Deficiências cognitivas, psíquicas e físicas;  

  Síndromes e/ou distúrbios de aprendizagem em grau mediano/severo;  

  Altas habilidades.  

c. Viabilizar momentos de acompanhamento do desenvolvimento da 

aprendizagem do educando propondo estratégias de aprofundamento e 

complementação de conteúdo;   

d. Dialogar constantemente com a família e a equipe multidisciplinar que atende 

ao estudante, no intuito de alinhar as propostas que favoreçam o desenvolvimento 

e a aprendizagem do educando.   

e. Respeitar e acolher as diversidades, proporcionando adequação das práticas 

pedagógicas, promovendo processo avaliativo processual, ou seja, de forma 

continuada, por meio de intervenções pedagógicas e adequações como: 

 Adequação de linguagem (mais clara e objetiva que as demais atividades 

avaliativas);   

 Auxílio ou mediação do educador no momento da avaliação;  

 Disponibilização de espaço reservado para realização das avaliações; 

 Viabilização da extensão de 01 (uma) e, no máximo, 02 (duas) horas para 

realização das avaliações. 

 Elaboração relatório circunstanciado para casos em que a nota não atender à 

realidade do educando, salvo em casos em que a legislação indique obrigato-

riedade. Este deverá relatar as competências e habilidades adquiridas por 

meio do plano de desenvolvimento elaborado para o estudante, considerando 

suas necessidades;   

 A recomendação dos profissionais de saúde que acompanham o estudante 

deve ser considerada, entretanto, caberá à equipe pedagógica do colégio a 
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análise de adoção de medidas alternativas de avaliação que possibilite a apren-

dizagem.   

De acordo com as orientações das Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Edu-

cação Básica (BRASIL, 2004, p. 53), "não se deve compor uma classe especial com alunos que 

apresentem dificuldade de aprendizagem não vinculados a uma causa orgânica específica, tam-

pouco se deve agrupar alunos com necessidades especiais relacionadas a diferentes deficiên-

cias".  

Considerando que a legislação nacional não especifica critérios para formação de turmas, 

em respeito à autonomia das escolas, o Instituto Nossa Senhora das Dores se responsabilizará 

pelo agrupamento específico de estudantes com necessidades educacionais especiais por sala e 

recomenda que:  

a. O agrupamento por necessidades educacionais especiais, seja realizado 

considerando as características dos estudantes e seu desenvolvimento no contexto 

da sala de aula. 

b. Os alunos surdos sejam agrupados em uma mesma sala em função da difusão da 

língua e das possibilidades de intérpretes. 

c. Os estudantes diagnosticados com transtorno global do desenvolvimento e com 

transtornos mentais ou quadros psicóticos não sejam agrupamento em uma 

mesma sala.  

d. Os estudantes que apresentem deficiências motoras, auditivas e visuais ou 

necessidades educacionais especiais, tais como distúrbios de aprendizagem e 

transtorno do déficit de atenção com ou sem hiperatividade, que não 

comprometem o desenvolvimento cognitivo, sejam agrupados na mesma turma, 

cabendo à equipe técnico-diretiva do CNSD a análise desses casos;   

O Instituto Nossa Senhora das Dores, em conformidade com a Resolução CNE/CEB nº 

4/2009, art. 10º, oferece aos seus alunos de inclusão o atendimento Educacional Especializado 

(AEE), prevendo na sua organização:   

a. Uma sala de recursos multifuncionais: espaço físico, mobiliários, materiais 

didáticos, recursos pedagógicos e de acessibilidade e equipamentos específicos;   
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b. Plano do AEE: identificação das necessidades educacionais específicas dos alunos, 

definição dos recursos necessários e das atividades a serem desenvolvidas;  

c. Cronograma de atendimento aos alunos matriculados no ensino regular com 

retorno no contraturno.  

d. Professor capacitado para o exercício do AEE;   

e. Plano de Desenvolvimento Individual do Aluno (PDI). Para cada aluno de inclusão, 

os professores, coordenadores e profissional de AEE devem elaborar um PDI 

contendo no mínimo 5 aspectos:  

 História de vida do aluno;  

 Perspectiva médica/diagnóstico;  

 Avaliação diagnóstica inicial realizada pela escola;  

 Adequação do planejamento pedagógico;  

 Avaliação e monitoramento dos processos educativos.  
 

Consideração Importante 

O Instituto Nossa Senhora das Dores, como unidade integrada à Rede Nossa Senhora 

das Dores atua na educação inclusiva obedecendo às regulamentações legais e seguindo o PRO-

GRAMA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA DA REDE NSD. 
 

Documento atualizado em 31 de julho de 2023. 

 

_____________________________________________________________ 
Coordenação de Processos Pedagogico da Rede Nossa Senhora das Dores 

Neuza A. Silva 
 
 

__________________________________                 __________________________________                        
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ANEXO I – MATRIZ CURRICULAR : EDUCAÇÃO INFANTIL 2023 
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ANEXO II – MATRIZ CURRICULAR: ENSINO FUNDAMENTAL-ANOS INICIAIS 2023 
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ANEXO III – MATRIZ CURRICULAR: ENSINO FUNDAMENTAL-ANOS FINAIS 2023 
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ANEXO IV – MATRIZ CURRICULAR: NOVO ENSINO MÉDIO 2023  
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ANEXO IV – MATRIZ CURRICULAR:  VELHO ENSINO MÉDIO  2023 
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